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Capítulo 1 

FonoUFES: uma jornada de sucesso e superação 

Margareth Attianezi 

Larissa Bassan 

Leonardo Aranha Nunes 

 

1. Introdução 

 

Há 15 anos, o curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal do Espírito Santo 

(UFES) iniciava sua trajetória com uma missão: formar profissionais capacitados, éticos e 

comprometidos com a saúde da comunicação humana. O processo de implantação do Curso se 

iniciou no ano de 2007, o que o torna um dos cursos mais novos da universidade. Após quase 

3 anos do início desse processo, no ano de 2010, o curso foi lançado. 

Sua matriz curricular foi baseada nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para 

Cursos de Fonoaudiologia de 20121, que propõem 

“os princípios, fundamentos, condições e procedimentos da 

formação de Fonoaudiólogos…priorizando a integralidade e 

multidisciplinaridade do ensino, no compromisso de uma formação 

profissional generalista, humanista, reflexiva e crítica, desenvolvendo 

pesquisas no âmbito do conhecimento científico, em benefício da 

comunidade acadêmica e da população”. 1 

 Nossos conteúdos se relacionam com todo o processo saúde-doença da pessoa, da família e da 

comunidade, de forma integrada à realidade epidemiológica e profissional do estado. Os 

conteúdos contemplam as Ciências Biológicas e da Saúde, as Ciências Sociais e Humanas e, na 

sua especificidade, as Ciências Fonoaudiológicas. Para, desta forma, proporcionar uma 

formação focada na integralidade das ações do cuidar em Fonoaudiologia, em atenção aos 

princípios doutrinários do Sistema Único de Saúde (SUS)2. 

Os objetivos a serem alcançados apontam para o desenvolvimento de conhecimentos 

teórico-práticos, construídos de forma interdisciplinar, pluralista, ética e humanizada, tendo 
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como meta a formação de profissionais capacitados a prevenir, promover, diagnosticar, habilitar 

e reabilitar aspectos que se relacionam à comunicação humana3. O curso é em modalidade de 

ensino presencial, está vinculado ao Departamento de Fonoaudiologia do Centro de Ciências 

da Saúde (CCS) e oferece 52 vagas anuais, com entrada semestral (26 a cada semestre). Sua 

duração é de 9 semestres. 

Seu currículo é organizado por Eixos Temáticos, assim distribuídos: 

Disciplinas Obrigatórias, que somam 3.830 horas, sendo 800 horas de Estágio 

Curricular: 

● Eixo 1: Ciências Biológicas e da Saúde: Anatomia Humana; Biofísica, Acústica e 

Psicoacústica; Bioquímica; Biologia Celular e Embriologia Geral; Neuroanatomia 

Funcional; Fisiologia Humana; Histologia; Patologia Geral; Microbiologia e 

Parasitologia; Farmacologia; Anátomo-Fisiologia em Cabeça e Pescoço; Neurologia 

Infantil e Adulto; Métodos de Análises de Dados Biológicos. 

● Eixo 2: Ciências Sociais e Humanas: Fundamentos da Pesquisa Científica; Políticas 

Públicas em Saúde e Educação; Ética e Orientação Profissional; Linguística e Fonética 

Aplicada; LIBRAS; Fundamentos do Comportamento Humano; Processos Cognitivos 

e Aprendizagem e Psicologia da Saúde Aplicada à Fonoaudiologia. 

● Eixo 3: Ciências Fonoaudiológicas: Fundamentos em Fonoaudiologia; Educação 

Integrada em Fonoaudiologia I, II, III, IV, V e VI, Audiologia I, II, III е IV; Bases 

Ortodônticas para Fonoaudiologia;  Semiologia e Diagnóstico em Voz I e II; Semiologia 

e Diagnóstico em Motricidade Orofacial I e II;  Semiologia e Diagnóstico em 

Linguagem I e II; Fonoaudiologia Educacional;  Recursos Tecnológicos de 

Amplificação Sonora; Audiologia Educacional e (Re) habilitação I e II; Prática 

Integrativa I e II; Fonoaudiologia e Saúde Coletiva; Clínica dos Transtornos da Voz; 

Fononcologia; Clínica dos Transtornos da Motricidade Orofacial; Clínica dos 

Transtornos da Linguagem Oral e Escrita; Estágio e Desempenho Profissional I e II, 

TCC I e II. 

Disciplinas Optativas, que os estudantes precisam cumprir 45 horas. As disciplinas 

optativas estão previstas no PPC desde sua implantação, entretanto são ofertadas conforme 

necessidade e disponibilidade de professor no departamento. 
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Atualmente estão presentes no currículo do curso as disciplinas optativas: Tópicos 

Especiais em Biofísica; Introdução à Educação Interprofissional; Acústica Aplicada à Fonação; 

Cada Conto, um Ponto - Prática em Fonoaudiologia através de PBL e Telefonoaudiologia e 

Saúde Conectada. 

Cabe destacar que, em breve, iniciaremos um processo de reforma curricular, em função 

da futura publicação de novas Diretrizes Curriculares para os Cursos de Fonoaudiologia. 

 

2. Nossos Estágios 

Conforme a Lei de Estágio (Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008)4, o estágio 

supervisionado é um ato educativo, que objetiva a preparação para o trabalho produtivo de 

estudantes que estão regularmente matriculados em instituições de ensino superior e deve 

constar no Projeto Político Pedagógico do Curso. No curso de Fonoaudiologia, o estágio 

supervisionado obrigatório recebe o nome de Estágio e Desenvolvimento Profissional (EDPI) 

I e II (EDPII), conforme currículo de graduação, o primeiro ocorre no oitavo período e o 

segundo no nono. 

Os estágios que fazem parte do oitavo período são em Voz, Audiologia (Clínica e 

Educacional), Linguagem, Fonoaudiologia e Saúde Coletiva, além de Motricidade Orofacial. 

No nono período, temos estágios em Voz, Motricidade Orofacial, Linguagem, Audiologia 

(Clínica e Educacional) e Fonoaudiologia Hospitalar. 

O Estágio e Desenvolvimento Profissional em Fonoaudiologia e Saúde Coletiva tem 

como campo de prática principal as Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de Vitória. 

O número de unidades de saúde que possuem preceptores fonoaudiólogos é restrito, há uma 

rotatividade grande com relação às mudanças na gestão municipal, mas na compreensão de que 

a Atenção Básica é um campo de muita importância para a formação do fonoaudiólogo, é 

desenvolvida uma parceria com o município, mediada pela Escola Técnica do SUS (ETSUS). 

Dentre os serviços de saúde que foram campos de estágio temos a UBS de Jardim da Penha, 

UBS de São Cristóvão, UBS Centro e UBS Consolação. Atualmente, desenvolve-se nas UBSs 

de Jardim Camburi, Maria Ortiz e Andorinhas. Na dependência do número de estudantes, esse 

estágio também desenvolve atividades junto a outros dispositivos do território, como a UBS de 

Saúde Tomaz Tomazzi, Centros de Convivência e Fortalecimento de Vínculos da Secretaria de 
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Assistência Social de Vitória e Serviços de Vigilância em Saúde da Secretaria de Saúde do 

Estado do Espírito Santo. 

O Hospital Universitário Cassiano Antônio de Moraes (HUCAM) também faz parte dos 

campos de estágio. Até 2020, a maioria dos estágios ainda era desenvolvida nos ambulatórios 

e nas enfermarias do hospital. No contexto pós-pandemia, no primeiro semestre de 2021, com 

novas diretrizes e restrições, oficialmente, um novo campo se fez necessário, sendo inaugurada 

a Clínica Escola Interprofissional em Saúde (CEIS), que concentra os estágios ambulatoriais 

(Voz, Linguagem Oral, Linguagem Leitura e Escrita, Motricidade Orofacial e Audiologia 

Educacional). Nesse ambiente, com exceção do EDPII em Fonoaudiologia Hospitalar e em 

Audiologia (que ocorriam no HUCAM e no Núcleo de Audição), os demais estágios passam a 

ser realizados nas CEIS. 

Nos anos de 2022 e 2023, a área da Fonoaudiologia Hospitalar agregava mais dois 

campos, os Hospitais Estaduais Dório Silva e o Doutor Jayme Santos Neves, assim como o 

CREFES (Centro de Reabilitação Física do Espírito Santo) abriu suas portas para receber 

estudantes, ainda que em número restrito, dos estágios relacionados à Audiologia. Em 2024, o 

Hospital Santa Rita passa a receber os estudantes de Fonoaudiologia Hospitalar, campo externo 

mantido até hoje, assim como o Hospital Estadual Dório Silva. 

A presença dos estudantes nos campos de prática somente é possível pela presença do 

preceptor fonoaudiólogo, que atua no processo de ensino e de aprendizagem dos futuros 

profissionais, enriquecendo o desenvolvimento acadêmico e profissional. As parcerias entre a 

Coordenação de Estágio do curso e os campos de estágio são alinhadas semestralmente, com a 

pactuação dos planos de trabalho. 

No ano de 2024, as coordenações de curso e de estágio, juntamente com o colegiado e 

técnicas administrativas em educação (fonoaudiólogas), elaboraram o Termo de Conduta do 

Estágio Curricular Obrigatório, que teve por objetivo orientar sobre as regras de conduta para 

o bom funcionamento do Estágio Curricular do curso de Fonoaudiologia. O documento foi 

elaborado com muitas mãos, sendo discutido em reuniões do colegiado de curso, até sua 

finalização. Todo início de semestre letivo, no qual começará uma nova turma de estágio, a 

coordenação de curso ou de estágio realizará a leitura do termo com os estagiários ingressantes, 

de forma a tirar todas as dúvidas para a coleta das assinaturas. 
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3. Corpo Docente 

Em comparação a outros cursos de graduação da UFES, o corpo docente do curso de 

Fonoaudiologia pode ser considerado pequeno, contando apenas com 14 professoras efetivas, 

sendo todas doutoras. São docentes que buscam comprometimento com a complexa relação 

ensino-pesquisa-extensão-assistência-gestão, de forma a contribuir, dentro das possibilidades, 

com a construção e/ou a manutenção de uma universidade pública de qualidade. Muitas 

docentes estão envolvidas em atividades externas, como comissões, departamentos e grupos de 

trabalho de órgãos como a Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia e os Conselhos Federal e 

Regional de Fonoaudiologia, e, desta forma, atuando no âmbito da pesquisa e extensão, além 

dos aspectos legais que envolvem a profissão. 

O curso de Fonoaudiologia conta com um quantitativo de vagas para professor 

substituto, que é rotativo conforme as necessidades do departamento, como por exemplo, 

afastamentos para realização de pós-doutorado e licenças. 

 

4. Núcleo Docente Estruturante       

Criado com base na Portaria nº 147, de 2 de fevereiro de 2007 5, o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) de um curso de graduação 

 “O NDE deve ser constituído por membros do corpo docente do curso, 

que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, percebida na produção 

de conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino, e em outras 

dimensões entendidas como importantes pela instituição, e que atuem sobre o 

desenvolvimento do curso” (Resolução nº 01, de 17 de junho de 2010, Art. 1º, 

Parágrafo único)6 

Segundo a legislação, o NDE deve ser composto por professores com pós-graduação 

stricto sensu, dedicação exclusiva (preferencialmente) e experiência docente. 
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Desta forma, o NDE do Curso de Fonoaudiologia foi criado junto à fundação do curso, 

sendo composto por docentes do Departamento de Fonoaudiologia e de Departamentos de 

disciplinas Básicas que atuam no curso.   

 

5. Dados que contam a história do curso 

Ao longo desses 15 anos, 354 alunos concluíram o curso de Fonoaudiologia, 

contribuindo para a saúde e o bem-estar da sociedade. 

 

Figura 1. Número total de formandos por semestre 

 

Fonte: Lepisma - Documento avulso nº 23068.038880/2025-74. 7 

Após a primeira turma de apenas 6 alunos, o número de formandos cresceu 

consideravelmente, atingindo picos de 26 formandos em 2022/2 e 2023/1. Em 2020/1, devido 

aos impactos da pandemia de Covid-19, não houve formandos. Atualmente observa-se uma 

estabilização entre 13 e 26 formandos por semestre, indicando uma consolidação do curso. 
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Considerando os semestres com formandos (excluindo períodos sem concluintes) desde 

o início do curso, a média é de aproximadamente 14,4 formandos por semestre, demonstrando 

a consistência na formação de novos profissionais. Esse número cresce para uma média de 20,7 

se considerados apenas os últimos 5 anos do curso. 

  

Figura 2. Tempo médio de formação por turma 

 

Fonte: Lepisma - Documento avulso nº 23068.038880/2025-74. 7 

O tempo médio para conclusão do curso é de 9,9 semestres, considerando todos os 

semestres em que houve formandos, o que reflete o empenho dos alunos e a estrutura curricular 

planejada para garantir uma formação completa. 

Inicialmente o tempo de graduação foi de 8 semestres (2013/2) e aumentou 

gradualmente. Entre os períodos de 2016 e 2021, houve um aumento significativo, chegando a 

11,5 semestres (2021/1), devido a ajustes curriculares e fatores externos à Universidade. 
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Entretanto, nos últimos anos (2022-2024), observa-se uma leve redução, estabilizando 

o tempo médio em torno de 9,4 a 10,5 semestres, indicando um equilíbrio entre exigência 

acadêmica e eficiência na formação. 

Os 15 anos do curso de Fonoaudiologia são marcados não apenas por crescimento e 

excelência acadêmica, mas pelo profundo compromisso com o juramento que cada um dos 332 

formandos fez ao receber seu diploma. Ao assumir a profissão, nossos egressos solenemente se 

obrigaram a dedicar seu trabalho à Humanidade, utilizando a ciência da comunicação para 

prevenir, orientar e tratar todos aqueles que necessitam de seus cuidados. 

Assim como juram respeitar os segredos confiados e manter a honra da profissão, os 

formandos do curso têm levado adiante esses princípios, atuando com ética e responsabilidade. 

Não permitem que diferenças religiosas, sociais ou culturais interfiram em seu dever, 

cumprindo a missão de transformar vidas por meio da comunicação. 

6.  Acompanhamento do Desempenho Acadêmico – Monitoramento do Estudante 

Iniciante8 

O Acompanhamento do Desempenho Acadêmico (ADA), regulamentado pela 

Resolução/CEPE/UFES nº 71, de 23 de fevereiro de 2024, é um processo pedagógico, 

preventivo e orientador que tem como finalidade auxiliar os estudantes na integralização 

curricular dentro do prazo estabelecido pelos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs). Trata-

se de uma política institucional voltada à permanência e à conclusão bem-sucedida dos cursos 

de graduação, buscando reduzir a retenção, a evasão e o desligamento. 

Para atingir o objetivo de auxiliar e reter os estudantes na universidade, o ADA é 

articulado em três tipos de acompanhamento: o Monitoramento do Estudante Iniciante (MEI), 

o Plano de Acompanhamento de Estudos (PAE) e o Plano de Integralização Curricular (PIC). 

Nesse sentido, o ADA integra diferentes formas de acompanhamento que se articulam 

ao longo da trajetória acadêmica: o PIC, que organiza e orienta a finalização do percurso 

acadêmico; o PAE, direcionado ao enfrentamento de dificuldades de desempenho em etapas 

posteriores; e o MEI, voltado à prevenção da evasão entre os ingressantes. Em conjunto, essas 

três modalidades compõem um instrumento fundamental para promover a permanência 

estudantil e assegurar a conclusão da graduação na Universidade Federal do Espírito Santo. 
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O PIC se aplica a estudantes que ultrapassaram o prazo sugerido no PPC para conclusão 

do curso. O PIC consiste em um planejamento detalhado da integralização curricular até o limite 

máximo previsto, elaborado conjuntamente pelo estudante e pela coordenação de curso e 

aprovado pelo colegiado. Uma vez registrado, o PIC garante melhores condições para que o 

aluno conclua o curso dentro do prazo estabelecido. 

O PAE é destinado a estudantes que, a partir do terceiro semestre, apresentam baixo 

desempenho acadêmico identificado por parâmetros definidos pelo sistema da universidade. 

Essa modalidade tem como principal objetivo prevenir desligamentos, por meio de estratégias 

pedagógicas e de gestão que promovam melhor desempenho e assegurem a permanência nos 

cursos. Esse momento é crucial e favorece a aproximação entre os estudantes e as coordenações, 

oferecendo esclarecimentos sobre normas institucionais que muitas vezes ainda não são 

conhecidas pelos alunos. 

Já o MEI se destina a alunos do primeiro e do segundo semestre e consiste na 

identificação, a partir de diagnósticos de desempenho acadêmico, de possíveis dificuldades 

enfrentadas logo no início da trajetória universitária. Nesse processo, são considerados 

indicadores como reprovações em disciplinas, evasão, coeficiente de rendimento, trancamentos 

e até mesmo situações de vulnerabilidade, como casos de adoecimento mental. A partir desses 

diagnósticos, coordenações, colegiados e departamentos desenvolvem ações pedagógicas e de 

gestão acadêmica com a finalidade de prevenir a retenção e a evasão entre os ingressantes. 

Os relatórios do MEI apresentam-se como ferramentas essenciais para compreender a 

trajetória acadêmica dos estudantes que ingressam no curso de Fonoaudiologia. A partir deles, 

é possível acompanhar de forma sistemática indicadores como o coeficiente médio de 

rendimento, o número de reprovações e os índices de evasão, permitindo não apenas identificar 

dificuldades enfrentadas pelos alunos nos primeiros semestres, mas também analisar o 

desempenho global do curso ao longo do tempo. Esses dados oferecem subsídios concretos para 

a gestão acadêmica, pois possibilitam a adoção de estratégias pedagógicas direcionadas à 

redução da evasão e ao fortalecimento da permanência estudantil. Além disso, permitem avaliar 

de maneira crítica o impacto das práticas institucionais já implementadas e apontar caminhos 

para a melhoria contínua da qualidade do ensino superior em Fonoaudiologia, alinhando-se aos 

objetivos do ADA de prevenir a retenção e garantir a conclusão exitosa dos cursos, dados 

significativos para o monitoramento dos ingressantes em Fonoaudiologia. Por meio desses 
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relatórios é possível avaliar o desempenho do curso através do tempo, com indicadores de 

coeficiente médio de rendimento, reprovações e índice de evasão no curso. Todos dados 

relevantes para constante melhoria da educação no âmbito do ensino superior em 

fonoaudiologia. 

 Figura 3. Dados de monitoramento dos estudantes ingressantes 

 

Fonte: Acervo de relatórios MEI do Colegiado de Curso. 

  

A análise histórica da taxa de evasão no curso de Fonoaudiologia entre 2023 e 2024, 

apresentada em Figura 10, revela oscilações importantes no perfil de permanência dos 

estudantes. No primeiro semestre de 2023, a taxa de evasão foi de 31,6%, valor bastante elevado 

em comparação aos semestres subsequentes, o que pode indicar dificuldades iniciais de 

adaptação ou fragilidades no processo de acolhimento e integração acadêmica. Já no segundo 

semestre de 2023, observa-se uma queda expressiva para 3,7%, sugerindo avanços 

significativos nas estratégias de acompanhamento ou um perfil de turma mais ajustado às 

demandas do curso. No primeiro semestre de 2024, a taxa de evasão voltou a crescer, atingindo 
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12%, o que demonstra que, embora inferior ao patamar inicial, ainda há desafios a serem 

enfrentados para consolidar a permanência estudantil. Por fim, no segundo semestre de 2024, a 

evasão apresentou nova redução, registrando 9,1%, o que indica tendência de estabilidade em 

níveis mais controlados. Esses resultados reforçam a relevância dos relatórios do MEI como 

instrumentos de diagnóstico e intervenção, permitindo identificar padrões, compreender 

contextos específicos e propor ações pedagógicas que favoreçam a continuidade e o êxito 

acadêmico dos estudantes ao longo do curso. 

Figura 4. Taxa de evasão no curso entre os anos de 2023 e 2024 

 

Fonte: Acervo de relatórios MEI do Colegiado de Curso. 

  

Nesse sentido, durante todo o período de acompanhamento acadêmico foram propostas 

e implementadas diversas ações pelo Colegiado, em parceria com os departamentos que 

integram o curso de Fonoaudiologia, com o objetivo de elevar a qualidade do ensino e fortalecer 

a experiência discente na universidade. Entre as iniciativas destacam-se atividades de 

acolhimento aos calouros, como a apresentação do curso, de sua história, áreas de atuação e 

corpo docente, além da entrega de informações essenciais sobre práticas acadêmicas, calendário 
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universitário, portal do aluno e programas de iniciação científica e de extensão. Da mesma 

forma há o projeto de apadrinhamento, no qual estudantes veteranos orientam e apoiam os 

ingressantes, favorecendo a adaptação à vida universitária e estimulando valores como 

solidariedade e respeito mútuo. 

Outra frente importante consistiu em ações voltadas para a saúde mental e o bem-estar 

dos estudantes, com a realização de palestras específicas sobre os desafios da vida acadêmica e 

estratégias de cuidado. Aliada a isso, a cultura de feedback ganhou destaque, permitindo que os 

alunos opinassem sobre metodologias de ensino, conteúdos e dinâmicas de sala de aula, por 

meio de registros escritos em espaços organizados para essa finalidade. Essa escuta ativa 

contribuiu para um processo pedagógico mais participativo e responsivo às demandas dos 

discentes. 

No campo do ensino-aprendizagem, buscou-se motivar os estudantes por meio da 

elaboração de planos de ensino mais atrativos, da promoção de vivências em diferentes áreas 

da fonoaudiologia, visitas técnicas, e da inserção precoce em projetos institucionais, como 

programas de extensão, iniciação científica e tutoria. Além disso, encontros entre estudantes e 

egressos foram promovidos para aproximar a realidade acadêmica das exigências do mercado 

de trabalho, fortalecendo o vínculo dos alunos com a profissão escolhida. 

Do ponto de vista da gestão acadêmica, o Colegiado passou a realizar reuniões 

periódicas com líderes de turma, visitas sistemáticas da coordenação às salas e a utilização de 

canais de comunicação direta, como e-mails e contatos via WhatsApp institucional, ampliando 

a interação com os discentes e garantindo respostas mais ágeis às demandas estudantis. Também 

foi instituído o Conselho de Classe, espaço de análise coletiva do desempenho e de discussão 

sobre estratégias pedagógicas entre docentes, com foco na melhoria contínua do processo 

ensino-aprendizagem. 

Essas ações, aliadas ao incentivo, ao engajamento acadêmico e ao fortalecimento de 

vínculos entre docentes e discentes, têm se mostrado fundamentais para reduzir os índices de 

reprovação e evasão, além de contribuir para o desenvolvimento de uma trajetória universitária 

mais sólida e significativa. Ao integrar medidas pedagógicas, de gestão acadêmica e de apoio 

psicossocial, o curso de Fonoaudiologia reafirma seu compromisso não apenas com a formação 

técnica de excelência, mas também com a permanência e o bem-estar dos seus estudantes.8 
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7. Clínica Escola Interprofissional em Saúde (CEIS) 

A Clínica Escola Interprofissional em Saúde é um espaço para formação dos discentes 

dos cursos de Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia Ocupacional, que são mais 

novos cursos de graduação da saúde criados em 2009, por meio da adesão da Universidade ao 

Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Brasileiras 

(REUNI). Para saber mais: https://clinicaescola.ufes.br/. O curso de Fonoaudiologia tem a 

maioria de seus estágios desenvolvidos na CEIS. 

8. Residência Multiprofissional 

O Programa de Residência Multiprofissional é uma modalidade de ensino de pós-

graduação lato sensu, ligado às profissões da saúde, por meio de curso de especialização, com 

duração mínima de 02 anos e 60 horas semanais, conforme resolução nº 02, de 13 de abril de 

2012 CNRMS. O Programa de Residência Multiprofissional em Saúde com área de 

concentração em "Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente" é desenvolvido no Centro de 

Ciências da Saúde e no Hospital Cassiano Antônio Moraes (HUCAM)9. 

Desde sua criação, em 22 de dezembro de 2015, o curso de Fonoaudiologia possui papel 

atuante, tanto na esfera dos professores tutores, preceptores, como dos residentes. Um 

importante marco foi a presença da Fonoaudiologia na gestão do programa, duas professoras 

do nosso curso atuaram como coordenadoras de 2015 a 2020. 

Atualmente, os campos de práticas das residências são: Unidades Básicas de Saúde, 

Ambulatório de Pediatria e as enfermarias da Maternidade e Pediatria, Unidade de Terapia 

Intensiva em Neonatologia (UTIN) e em Pediatria do HUCAM. A oferta de vagas é anual para 

fonoaudiólogos, enfermeiros, farmacêuticos, nutricionistas, psicólogos, odontólogos e 

assistentes sociais. Conforme o Projeto Político-Pedagógico do programa, esses profissionais 

devem ter suas competências e habilidades desenvolvidas para ações multiprofissionais, de 

forma integral e específica, conforme cada área de atuação, sendo norteada pelas diretrizes do 

Sistema Único de Saúde9. 

9.  Presença nos Núcleos 

Nossas docentes têm uma importante participação na criação e participação em núcleos 

do CCS, cabe destacar: 

https://clinicaescola.ufes.br/
https://clinicaescola.ufes.br/
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Núcleo da Audição 

O Núcleo de Audição do Espírito Santo - constitui-se como órgão interdisciplinar ligado 

ao Centro de Ciências da Saúde (CCS) e tem como metas implementar, abrigar e consolidar 

linhas ou grupos de pesquisa e extensão sobre temas pertinentes ao desenvolvimento científico 

e tecnológico de assuntos ligados à área da audição e sua relação com outros saberes 

interdisciplinares e com a população. Para saber mais: 

https://fonoaudiologia.ufes.br/n%C3%BAcleo-da-audi%C3%A7%C3%A3o 

Núcleo de Voz do Espírito Santo – VozES 

O Núcleo de Voz do Espírito Santo - VozES da Universidade Federal do Espírito Santo 

é um órgão interdisciplinar ligado ao Centro de Ciências da Saúde (Res. 218/2011 – CCS e 

05/2013 – CEPE-UFES) e tem como metas implementar, abrigar e consolidar linhas ou grupos 

de pesquisa e extensão sobre temas pertinentes ao desenvolvimento científico e tecnológico de 

assuntos ligados à área da voz e sua relação com outros saberes interdisciplinares e com a 

população. Para saber mais: https://fonoaudiologia.ufes.br/nucleo-de-voz-do-espirito-santo-

vozes 

Núcleo de Apoio à Docência (NAD) 

O NAD tem por missão promover ações no âmbito do planejamento, contribuindo e 

estimulando o aperfeiçoamento constante dos docentes, a fim de proporcionar condições para 

o desenvolvimento dos professores do centro por meio de cursos, palestras e oficinas visando à 

qualidade no processo ensino-aprendizagem. Sua constituição é feita por representantes dos 

cursos de graduação e a Fonoaudiologia sempre esteve presente, contribuindo na formação 

docente do CCS. Para saber mais: https://ccs.ufes.br/nucleo-de-apoio-docencia-nadccs 

Núcleo de Educação Interprofissional e Prática Colaborativa (NEIPC) 

Criado em 2019, o NEIPC tem por objetivo contribuir com a prática, formação e 

educação interprofissional em saúde oferecida pelo CCS e se constitui por representantes dos 8 

cursos que o compõe - Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição, 

Odontologia, Medicina e Terapia Ocupacional, a fim de desenvolver ações de ensino, pesquisa 

e extensão. 

https://fonoaudiologia.ufes.br/n%C3%BAcleo-da-audi%C3%A7%C3%A3o
https://fonoaudiologia.ufes.br/n%C3%BAcleo-da-audi%C3%A7%C3%A3o
https://fonoaudiologia.ufes.br/n%C3%BAcleo-da-audi%C3%A7%C3%A3o
https://fonoaudiologia.ufes.br/nucleo-de-voz-do-espirito-santo-vozes
https://fonoaudiologia.ufes.br/nucleo-de-voz-do-espirito-santo-vozes
https://fonoaudiologia.ufes.br/nucleo-de-voz-do-espirito-santo-vozes
https://ccs.ufes.br/nucleo-de-apoio-docencia-nadccs
https://ccs.ufes.br/nucleo-de-apoio-docencia-nadccs
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A Fonoaudiologia participa do NEIPC desde sua criação, assumindo a presidência do 

núcleo em 2024/2025. Como parte de suas ações, foi criada em 2023, a disciplina optativa 

Introdução à Educação Interprofissional, oferecida semestralmente, que disponibiliza 60 vagas 

para graduandos e pós-graduandos, sendo uma das disciplinas pioneiras na temática no Brasil. 

Atualmente, a disciplina de EIP é obrigatória para a Residência Multiprofissional em Saúde da 

Criança e do Adolescente, além de optativa para a graduação.  Para saber mais: 

https://neipc.ufes.br/ 

Núcleo de Direitos Humanos e Saúde (NuDHS) 

O NuDHS é o mais novo núcleo do CCS, criado em 2025, tem o protagonismo da 

Fonoaudiologia na sua criação e constituição e tem como objetivo promover a formação, 

pesquisa e extensão em Direitos Humanos e Educação em Direitos Humanos articulados à 

Saúde. Foi o primeiro órgão do Espírito Santo a integrar a Rede Tecer Direitos, do Ministério 

de Direitos Humanos e Cidadania (MDHC) do governo federal. 

Mas hoje, celebramos não apenas o tempo, mas as conquistas, as histórias de 358 

fonoaudiólogos que levaram o nome desta instituição para o mercado de trabalho. 

Uma homenagem especial deve ser feita à primeira turma de formandos, que concluiu 

seus estudos no semestre 2013/2. Seis pioneiros abriram caminho, demonstrando dedicação e 

superando desafios para se tornarem os primeiros 

Que os próximos anos continuem, que mantenhamos uma formação humanística e 

voltada para as necessidades de saúde da população. Que o fonoaudiólogo formado pela UFES 

se mantenha livre e sob sua palavra de honra, use seus conhecimentos em prol do bem-estar 

humano, jamais contra as leis da dignidade. Que cada novo fonoaudiólogo formado nesta 

instituição honre não apenas sua trajetória acadêmica, mas também o solene juramento que os 

une como guardiões da voz, da audição e da expressão humana. 
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Capítulo 2 

A Fonoaudiologia no Brasil: Trajetória e Regulamentação 

Michelle Guimarães 

Mabel Gonçalves Almeida 

Trixy Cristina Niemeyer Vilela Alves 

 

1. Introdução 

 

A fonoaudiologia é uma profissão que transita entre a ciência e a arte da comunicação 

humana, com um campo de atuação que se estende por diversas dimensões da vida social: da 

clínica à saúde coletiva, da educação à justiça, da estética vocal ao cuidado com populações em 

situação de vulnerabilidade. No Brasil, a consolidação da fonoaudiologia como profissão da 

saúde é relativamente recente, mas profundamente marcada por transformações curriculares, 

sociais, institucionais e políticas que contribuíram para o reconhecimento do seu papel na 

promoção da saúde e (re)habilitação da comunicação humana. 

Este capítulo tem como objetivo apresentar a trajetória da fonoaudiologia no Brasil, 

destacando os principais marcos históricos, a regulamentação profissional e os desafios que 

permearam (e ainda permeiam) a construção da identidade da profissão no país. Desde suas 

origens vinculadas à medicina, linguística, pedagogia e psicologia até sua configuração como 

campo autônomo, a história da fonoaudiologia brasileira é também a história da luta por 

legitimidade, por espaços de atuação qualificados e pela valorização do cuidado com a 

comunicação como dimensão essencial da vida humana. 

Ao revisitar essa trajetória, buscamos não apenas compreender o caminho já percorrido, 

mas também refletir sobre os sentidos e as direções que a profissão vem assumindo diante das 

demandas sociais, científicas e éticas do nosso tempo. 

 

2. As origens da fonoaudiologia no Brasil 

 

A fonoaudiologia brasileira nasceu da interseção entre saberes e práticas oriundos 

especialmente da otorrinolaringologia, pedagogia e psicologia. Antes mesmo de sua 
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regulamentação como profissão autônoma, já existiam profissionais que se dedicavam ao 

atendimento de pessoas com alterações de fala, linguagem, audição e voz, especialmente em 

instituições voltadas à educação especial e reabilitação1. 

No início do século XX, práticas voltadas à correção da linguagem e da voz eram 

exercidas por professores especializados, médicos foniatras e terapeutas da fala, que atuavam 

majoritariamente em centros urbanos. Essas atividades, ainda não reconhecidas formalmente 

como parte de uma profissão independente, foram fundamentais para consolidar a base teórico-

prática que daria origem à fonoaudiologia como campo de conhecimento e intervenção2. 

A influência europeia e norte-americana teve impacto também no Brasil, especialmente 

no que se refere à organização dos primeiros serviços e centros de atendimento 

fonoaudiológico. A ausência de uma formação universitária específica fez com que, por muitos 

anos, a prática fosse exercida de maneira fragmentada e com reconhecimento social limitado. 

Foi nas décadas de 1960 e 1970 que o movimento em prol da institucionalização da 

fonoaudiologia começou a ganhar força, impulsionado pela demanda por profissionais 

especializados, pelo avanço das ciências humanas e biomédicas e pelo interesse acadêmico em 

consolidar esse novo campo de atuação. 

 

3. Implantação dos cursos superiores  

 

De acordo com dados disponíveis no site do Conselho Federal de Fonoaudiologia 

(CFFa)3, a história da formação superior em fonoaudiologia no Brasil remonta a um processo 

de construção que se iniciou bem antes da criação formal dos cursos de graduação. Embora o 

reconhecimento institucional da profissão tenha ocorrido na década de 1970, diversas 

iniciativas anteriores contribuíram para o delineamento do campo da comunicação humana 

como área de conhecimento e prática profissional1. 

Desde o início do século XX, professores especializados na reabilitação de voz, fala e 

linguagem, como os formados e capacitados pelo Dr. Augusto Linhares na década de 1930, 

atuavam nas escolas com ações de prevenção, detecção e correção de distúrbios comunicativos2. 

Essas práticas se intensificaram nas décadas seguintes, culminando, nas décadas de 1940 e 

1950, com a formação de logopedistas ou terapeutas da palavra em cursos técnicos de curta 

duração3. 

Ainda de acordo com os registros do CFFa3, a década de 1960 marcou o início da 

graduação de tecnólogos, com a criação dos primeiros cursos de Logopedia, como o da 
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Universidade de São Paulo - USP (1961), vinculado à Clínica de Otorrinolaringologia do 

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina, e o da Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo - PUC/São Paulo (1962), ligado ao Instituto de Psicologia. Esses cursos, ainda iniciantes 

à sua estrutura, evidenciaram a busca por uma formação mais sistematizada e científica para os 

profissionais da área. 

Foi na década de 1970 que se iniciou a criação dos cursos superiores de fonoaudiologia 

no Brasil; sendo o primeiro curso inaugurado pela Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM) em 1971, reconhecido oficialmente em 1976. No ano seguinte, a Resolução nº 54/76 

do Conselho Federal de Educação4, estabeleceu o primeiro currículo para os cursos de 

fonoaudiologia em nível de bacharelado, de natureza presencial, sendo a USP a primeira a ter 

seu funcionamento autorizado com essa estrutura3. 

A expansão dos cursos superiores nas décadas seguintes foi significativa, impulsionada 

tanto pelo interesse crescente de estudantes quanto pela maior visibilidade da atuação 

fonoaudiológica em diferentes contextos, especialmente nas regiões sul e sudeste. 

Gradualmente, universidades públicas e privadas em diversas regiões do país passaram a 

oferecer o curso. Na região Nordeste, o primeiro curso de fonoaudiologia foi criado na 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em 1999, simultaneamente com a Universidade 

Federal da Bahia (UFBA), o que possibilitou um maior avanço da profissão, democratizando o 

acesso à formação e à assistência fonoaudiológica5. 

Esse processo de consolidação da formação também se entrelaça com a luta pela 

regulamentação da profissão. Iniciativas legislativas desde 1971 buscavam garantir o 

reconhecimento legal dos fonoaudiólogos, enfrentando resistências, especialmente relacionadas 

à obrigatoriedade de supervisão médica sobre sua atuação. A luta pelo reconhecimento da 

autonomia do fonoaudiólogo frente à hegemonia médica e o esforço por garantir uma formação 

científica sólida evidenciam as tensões fundadoras da profissão1. Somente em 1981, com apoio 

da Associação Brasileira de Fonoaudiologia e por meio de projeto do deputado Otacílio de 

Almeida, a regulamentação foi aprovada, consolidando a fonoaudiologia como profissão 

autônoma3. 

Entre os anos de 2003 e 2006, como parte do plano de desenvolvimento da educação, 

aconteceu o primeiro ciclo de expansão das universidades públicas para o interior, sendo 

consolidadas duas universidades e implementadas outras dez. Até o ano de 2007 estavam em 

funcionamento 249 instituições públicas de ensino superior no Brasil em contraposição ao 

ensino superior privado, com 2032. Dentre as instituições públicas, 96 eram universidades, 
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sendo ofertados 3030 cursos de graduação presencial com uma distribuição relativamente 

equilibrada entre capital e interior6.  

Nesse contexto, foi instituído o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI) por meio do Decreto nº 6.096, de 24 de abril 

de 20077 e da Portaria nº 552 SESu/MEC8, de 25 de junho de 2007. Tratava-se de uma política 

pública com o objetivo de ampliar o acesso e garantir a permanência no ensino superior (com 

ênfase na graduação), expansão de vagas presenciais, melhorar o aproveitamento da 

infraestrutura e dos recursos humanos existentes, entre outros6. Portanto, foi o segundo ciclo de 

expansão das universidades, caracterizando-se como o ciclo da “expansão e reestruturação”. 

Nessa época, muitos cursos da área da saúde, incluindo a graduação em fonoaudiologia, foram 

autorizados e abertos em todas as regiões do país com foco na interiorização de cursos 

superiores e na redução das desigualdades regionais. 

O programa também tinha como objetivo a reestruturação acadêmico-curricular e a 

renovação/inovação pedagógica nas universidades a partir da exploração de novas vias e 

práticas de ensino-aprendizagem, além do diálogo de saberes e disciplinas; o que culminou em 

reflexões sobre as novas diretrizes curriculares dos cursos de graduação. 

A adesão das universidades públicas ao programa REUNI se deu por meio de edital de 

chamada pública com a participação de 53 universidades das 54 existentes em 2007.  A 

Universidade Federal do Espírito Santo aderiu à primeira chamada em 29/10/2007 para 

implantação do programa no 1º semestre de 2008. Em 2010, o Centro de Ciências da Saúde da 

UFES - campus de Vitória - aderiu ao REUNI, sendo incorporados aos cursos já existentes 

(enfermagem, farmácia, odontologia e medicina) quatro novos cursos: fisioterapia, 

fonoaudiologia, nutrição e terapia ocupacional6. 

Considerando a responsabilidade no ensino dos cursos de graduação na área da saúde, 

há pouco tempo (maio de 2025), o MEC proibiu a oferta exclusivamente em modalidade EaD. 

O decreto no. 12.456, de 19 de maio de 20259, estabelece que cursos como medicina, 

enfermagem, odontologia e psicologia deverão ser ofertados somente de modo presencial e cria 

o modelo semipresencial como opção para as demais áreas da saúde. Na fonoaudiologia, é 

importante considerar que no Brasil, o maior número de cursos tem seu formato presencial10. 

Contudo, a oferta de cursos de graduação na área da saúde na modalidade a distância vem 

apresentando crescimento significativo nos últimos anos. Nesse cenário, o CFFa atua 

ativamente no enfrentamento da expansão desregulamentada desses cursos. Trata-se de um 

desafio relevante no momento, especialmente após a pandemia de COVID-19, período em que 
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a procura por formações EaD se intensificou e contribuiu para o avanço dessa modalidade de 

ensino. 

É fundamental reconhecer que a fonoaudiologia, em seu amplo espectro de cuidados, 

demanda atenção, habilidades práticas e experiências que não podem ser plenamente adquiridas 

por meio do ensino remoto. Assim, a defesa pela manutenção dos cursos presenciais vai além 

da busca por excelência acadêmica, estendendo-se à responsabilidade com a qualidade do 

cuidado oferecido ao paciente e, consequentemente, com a preservação e promoção de sua 

qualidade de vida quando atendido por um profissional fonoaudiólogo. 

Analisando os cursos ativos e presenciais, Depolli et al.11 realizaram um estudo 

descritivo e exploratório para descrever o perfil dos cursos de fonoaudiologia no Brasil por 

meio de levantamento documental entre outubro de 2019 e março de 2020.  Foi observado que 

um terço dos cursos se concentram na região Sudeste, a maior parte com duração de 8 semestres, 

com variação na carga horária de 3030 e 3360 horas, sendo o estágio supervisionado entre 520 

e 684 horas e atividades complementares entre 100 e 450 horas. O conceito médio de avaliação 

no ENADE foi nota 3, contudo, no ano de 2023, 24 das 41 universidades avaliadas obtiveram 

notas 4 ou 512. 

Desse modo, a implantação dos cursos superiores de fonoaudiologia no Brasil 

representou não apenas a formalização de uma trajetória histórica de saberes e práticas, mas 

também a base para a construção de uma identidade profissional sólida, crítica e comprometida 

com a comunicação humana. A leitura da história da fonoaudiologia a partir de seus 

documentos oficiais permite compreender que sua identidade profissional foi construída em 

meio a disputas de legitimidade, campo de atuação e sentido social. Mais do que uma trajetória 

linear de conquistas, trata-se de uma narrativa permeada por embates, reconfigurações e 

tentativas de afirmação de um saber próprio1. 

 

4. Regulamentação da profissão 

 

A regulamentação da profissão de fonoaudiólogo no Brasil representou um marco 

histórico na consolidação da fonoaudiologia como área autônoma de conhecimento e atuação. 

A promulgação da Lei nº 6.965, de 9 de dezembro de 198113, conferiu reconhecimento legal à 

fonoaudiologia como profissão regulamentada. Essa conquista foi resultado da mobilização de 

profissionais da área e do trabalho articulado de entidades, como a então Associação Brasileira 

de Fonoaudiologia. 
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De acordo com o Artigo 1º da referida lei, "é reconhecido, em todo o território nacional, 

o exercício da profissão de fonoaudiólogo", estabelecendo como requisito a posse de diploma 

de curso superior específico e o registro no respectivo Conselho Regional de Fonoaudiologia 

(CRFa). O Artigo 4º detalha que o profissional é responsável por "prestar assistência 

fonoaudiológica em hospitais, ambulatórios, clínicas, entidades e serviços de reabilitação, 

escolas e outros estabelecimentos públicos ou privados"13. 

Com a regulamentação, foram instituídos os órgãos de fiscalização do exercício 

profissional: o Conselho Federal de Fonoaudiologia (CFFa) e os Conselhos Regionais de 

Fonoaudiologia (CRFas). Conforme o Art. 6º da lei, compete a essas instâncias “orientar, 

disciplinar e fiscalizar o exercício da profissão de Fonoaudiólogo e zelar pela fiel observância 

dos princípios éticos e disciplinares da classe”13. 

Outro avanço significativo decorrente da regulamentação foi a elaboração do Código de 

Ética da Fonoaudiologia, aprovado em 15/09/84, pela Resolução CFFa n° 010/8414 e atualizado 

periodicamente pelo CFFa. Este documento estabelece os princípios éticos que devem nortear 

o exercício profissional, incluindo o respeito à dignidade, à autonomia e à diversidade dos 

sujeitos, além de assegurar a confidencialidade, a qualidade do atendimento e a atuação baseada 

em evidências científicas. 

A regulamentação, portanto, não apenas formalizou legalmente a profissão, mas 

também delineou os contornos éticos, técnicos e sociais que orientam a prática fonoaudiológica. 

Constitui um marco decisivo na história da fonoaudiologia no Brasil, ao consolidar sua 

identidade profissional, ampliar sua legitimidade nos diferentes campos de atuação, e assegurar 

à sociedade um exercício ético, qualificado e socialmente comprometido da profissão. 

 

4.1 Estrutura Política e Institucional  

 

A organização política e institucional da fonoaudiologia no Brasil é composta por 

entidades representativas e reguladoras que atuam de forma complementar na defesa, 

regulamentação, formação e desenvolvimento científico da profissão. Como mencionado 

anteriormente, o marco regulatório da profissão ocorreu em 09 de dezembro de 1981, com a 

sanção da Lei nº 6.965, que regulamentou o exercício profissional do fonoaudiólogo no país. 

Três anos depois, em 1984, foi instituído um novo currículo mínimo para a formação 

acadêmica, estabelecendo carga horária de 2.700 horas15.  
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Nesse mesmo período, teve início a atuação CFFa, seguido pela criação dos primeiros 

CRFas, o da 1ª e 2ª regiões, em 198615. A partir de então, os demais CRFas foram sendo 

implantados para abranger todo o território nacional. O CFFa e os CRFas têm como principais 

atribuições fiscalizar o exercício profissional, zelar pelo cumprimento do código de ética, 

registrar e manter o cadastro de profissionais, além de orientar a categoria e proteger a sociedade 

quanto à qualidade dos serviços prestados. 

Paralelamente, no campo científico e associativo, foi criada, em 1989, a Sociedade 

Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa), durante o I Congresso Internacional de Fonoaudiologia, 

realizado em Fortaleza (CE)12. A SBFa, de caráter científico e associativo, tem como missão 

promover a atualização, o desenvolvimento técnico-científico e a integração entre profissionais 

e pesquisadores da área. Ao longo de sua trajetória, passou por diferentes sedes e evoluiu 

estruturalmente, incorporando Conselhos Fiscal e de Administração, Comissões e 

Departamentos Científicos, além de uma Diretoria Expandida com maior descentralização e 

participação regional15. 

Desde então, as organizações científicas, e aqui ressaltamos a SBFa, têm tido um 

importante papel no posicionamento da fonoaudiologia como uma ciência cujas práticas estão 

baseadas em evidências, ao apoiarem a divulgação do conhecimento por meio da produção 

científica. Destacam-se a criação da Revista da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (1997), 

posteriormente transformada na Audiology Communication Research (ACR), e a publicação do 

Jornal da SBFa, que evoluiu para a revista CoDAS, indexada em bases como SciELO e 

Medline, com crescente projeção internacional. Paralelamente ao âmbito científico, essas 

organizações contribuem para a educação continuada do profissional, fortalecendo as práticas 

clínicas e a confiança da sociedade na profissão. 

Assim, a estrutura política e institucional da fonoaudiologia no Brasil é sustentada por 

dois eixos centrais: 

1. O sistema de conselhos (CFFa e CRFas), voltado à regulamentação e fiscalização da 

prática profissional. 

2. As sociedades científicas, como a SBFa, voltadas ao desenvolvimento técnico-

científico, atualização e integração da comunidade fonoaudiológica. 

Essa organização garante não apenas o cumprimento das normas legais e éticas, mas 

também a promoção contínua da qualidade da formação e da prática profissional, fortalecendo 

o papel da fonoaudiologia. 
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4.2 Especialidades 

 

A fonoaudiologia como ciência e área da saúde que estuda a comunicação humana 

permeia sua atuação na clínica fonoaudiológica, voltada para a (re)habilitação dos distúrbios da 

comunicação e na prevenção e promoção da saúde em sua interprofissionalidade. O 

reconhecimento formal das especialidades da fonoaudiologia no Brasil representou um avanço 

significativo na valorização da diversidade de saberes e práticas que compõem a profissão. A 

primeira normativa foi a Resolução CFFa nº 260, de 03 de março de 200116, revogada e 

substituída pela Resolução CFFa nº 320, de 17 de fevereiro de 200617 que, com base em 

consultas a profissionais, fóruns regionais e pareceres técnicos, definiu as áreas de especialidade 

reconhecidas pelo CFFa. 

Essa resolução destaca o papel do especialista como aquele profissional que atua com 

aprofundamento teórico-prático em determinado campo, estando habilitado a desenvolver 

ações de promoção, prevenção, diagnóstico e intervenção com maior precisão e qualificação. 

A criação das especialidades também teve como fundamento os avanços da fonoaudiologia 

enquanto ciência e as demandas crescentes da sociedade por atendimentos mais específicos. 

Inicialmente, foram reconhecidas cinco áreas de especialidade17: 

● Audiologia: voltada à promoção, prevenção, diagnóstico e reabilitação da função 

auditiva e vestibular. O especialista atua desde o uso de tecnologias como AASI e 

implante coclear até o desenvolvimento de estratégias educativas e ocupacionais em 

saúde auditiva. 

● Motricidade Orofacial: campo voltado à avaliação e intervenção nas funções e 

estruturas das regiões orofacial e cervical, incluindo aspectos como sucção, mastigação, 

respiração, deglutição e fala, com enfoque em alterações estruturais, neurológicas e 

funcionais. 

● Linguagem: abrange desde os processos típicos de aquisição e desenvolvimento da 

linguagem oral e escrita até os transtornos associados a condições neurológicas, 

sensoriais, cognitivas ou ambientais. Inclui também a atuação com tecnologias 

assistivas e modos alternativos de comunicação. 

● Voz: contempla ações de promoção da saúde vocal, aperfeiçoamento da voz profissional 

e artística, além de avaliação e tratamento das disfonias. 

● Saúde Coletiva: área voltada à construção de políticas públicas, planejamento e gestão 

em saúde, com foco em diagnósticos populacionais, ações de vigilância, campanhas de 
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prevenção e articulação intersetorial, com base em dados epidemiológicos e análise 

territorial. 

A resolução também prevê a possibilidade de ampliação da lista de especialidades, 

conforme o surgimento de novos campos de conhecimento e a consolidação de práticas 

inovadoras, respeitando os critérios de relevância social, científica e técnica. Essa abertura à 

expansão reflete o dinamismo da profissão e sua capacidade de responder aos desafios 

contemporâneos.  

Em resposta a essa possibilidade de ampliação, em 2010, a fonoaudiologia brasileira 

deu mais um passo importante na consolidação de suas áreas de atuação especializada com a 

publicação da Resolução CFFa nº 382, de 20 de março de 201018. Essa normativa reconheceu 

formalmente as especialidades em Fonoaudiologia Escolar/Educacional e Disfagia, ampliando 

o escopo de possibilidades profissionais e atendendo a demandas crescentes nos âmbitos 

educacional e hospitalar. 

● Fonoaudiologia Escolar/Educacional: integra os conhecimentos da linguagem, 

audição e aprendizagem para atuar no espaço educacional, promovendo estratégias de 

inclusão, desenvolvimento de competências comunicativas e suporte aos processos de 

ensino-aprendizagem. O especialista dessa área colabora diretamente com professores, 

gestores e equipes pedagógicas, realizando ações de prevenção, identificação precoce 

de dificuldades e orientação à comunidade escolar. 

● Disfagia: atuação qualificada no manejo de distúrbios de deglutição em diferentes 

ciclos de vida, especialmente em contextos hospitalares, ambulatoriais e domiciliares. 

O fonoaudiólogo especialista em Disfagia atua na avaliação clínica e instrumental, na 

definição de condutas terapêuticas seguras e na implementação de estratégias que 

garantam a nutrição, a hidratação e a qualidade de vida dos pacientes.  

 

Em 2014, a Resolução CFFa nº 45319 oficializou mais quatro novas áreas de 

especialidade: Fonoaudiologia Neurofuncional, Fonoaudiologia do Trabalho, Gerontologia e 

Neuropsicologia.  

● Fonoaudiologia Neurofuncional: se refere à atuação junto a indivíduos com 

disfunções neurológicas, congênitas ou adquiridas, que afetam a comunicação, a 

deglutição e outras funções orofaciais. A especialidade exige domínio de avaliações 

clínicas e instrumentais complexas, atuação interdisciplinar e constante atualização 

diante das inovações tecnológicas aplicadas à reabilitação neurofuncional. 
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● Fonoaudiologia do Trabalho: responde à demanda crescente por saúde vocal e 

auditiva no contexto laboral. Profissionais dessa área atuam na promoção da saúde, 

prevenção de agravos relacionados à comunicação no trabalho, bem como no 

desenvolvimento de programas de saúde ocupacional, especialmente em categorias 

profissionais que exigem uso intensivo da voz ou exposição a ambientes ruidosos. 

● Gerontologia: reconhece o papel estratégico da fonoaudiologia na promoção da 

qualidade de vida da população idosa. O fonoaudiólogo especialista atua na prevenção 

e reabilitação de alterações comunicativas e alimentares decorrentes do envelhecimento, 

contribuindo para a autonomia funcional e a inclusão social de pessoas idosas. 

● Neuropsicologia: amplia o escopo da fonoaudiologia ao campo das funções cognitivas, 

envolvendo avaliação e intervenção em aspectos relacionados à atenção, memória, 

linguagem, funções executivas e aprendizagem. O reconhecimento desta área reforça a 

interface da fonoaudiologia com as neurociências e destaca sua contribuição nos 

processos de diagnóstico diferencial e reabilitação cognitivo-comunicativa. 

 

Reconhecida oficialmente como especialidade da Fonoaudiologia pela Resolução CFFa 

nº 507, de 19 de agosto de 201720, a Fluência contempla a atuação do fonoaudiólogo no 

diagnóstico, prevenção, promoção e reabilitação dos transtornos que interferem na 

continuidade, ritmo e prosódia da fala.  

● Fluência: O especialista em Fluência é capacitado para identificar disfluências típicas 

e atípicas, realizar intervenções baseadas em evidências científicas, orientar famílias e 

equipes multiprofissionais, além de desenvolver programas terapêuticos que visam 

aprimorar a fluência verbal e minimizar os impactos psicossociais dessas condições. Sua 

prática abrange também o desenvolvimento de pesquisas, o uso de tecnologias 

assistivas, a elaboração de laudos e pareceres técnicos e a atuação em contextos clínicos, 

educacionais e institucionais, contribuindo para a promoção da comunicação eficaz e 

para a melhoria da qualidade de vida das pessoas com transtornos da fluência. 

 

Em 2020, em resposta à crescente demanda da sociedade por profissionais capacitados 

para atuarem como peritos, assistentes técnicos ou auditores, nos âmbitos judicial, extrajudicial, 

administrativo e securitário, a Perícia Fonoaudiológica foi oficialmente reconhecida como uma 

nova especialidade da profissão21, ampliando a atuação do Fonoaudiólogo para além da prática 

clínica e de formação. 
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● Perícia Fonoaudiológica: realização de laudos periciais, emissão de pareceres técnicos, 

auditorias, exames admissionais e demissionais, avaliação da capacidade laborativa e 

participação em juntas multiprofissionais. Além disso, o profissional especialista está 

apto a representar instituições públicas e privadas em audiências judiciais e contribuir 

com a elucidação de fatos por meio de análises linguísticas, acústicas e tecnológicas. 

 

A especialidade em Fonoaudiologia Hospitalar foi oficialmente reconhecida pelo CFFa 

por meio da Resolução CFFa nº 604/202122, atendendo à crescente demanda por atuação 

fonoaudiológica qualificada nos diferentes setores do ambiente hospitalar. Essa deliberação 

reforça o papel essencial do fonoaudiólogo em contextos de média e alta complexidade, bem 

como em equipes multiprofissionais voltadas para o cuidado integral do paciente hospitalizado. 

● Fonoaudiologia Hospitalar: atuação profissional nas fases de triagem, avaliação, 

diagnóstico, intervenção terapêutica, gerenciamento e reabilitação de funções 

relacionadas à comunicação, deglutição, equilíbrio e audição, considerando a 

complexidade clínica dos pacientes internados. Essa atuação pode se dar em 

enfermarias, unidades de terapia intensiva, centro cirúrgico, pronto-socorro, 

ambulatórios e demais setores hospitalares, abrangendo desde o neonato até o idoso. 

 

Mais recentemente, em 2023, o CFFa ao entender que, apesar da proximidade anatômica 

entre o sistema auditivo e vestibular, a atuação nos acometimentos no equilíbrio corporal 

humano demanda um conhecimento aprofundado nos campos de avaliação e reabilitação 

vestibular, ampliou novamente o escopo das especialidades, instituindo oficialmente a 

Otoneurologia como nova área de atuação especializada23. 

● Otoneurologia: atuação em todas as etapas da vida, desde o neonato até a população 

idosa, em diversos ambientes como hospitais, clínicas, centros de reabilitação, escolas 

e programas de saúde ocupacional. Abrange a prevenção, avaliação, diagnóstico 

funcional, habilitação e reabilitação de distúrbios relacionados ao equilíbrio corporal e 

à função vestibular, com suporte em tecnologias de ponta como videonistagmografia, 

vectoeletronistagmografia, testes vestibulares instrumentais, posturografia 

computadorizada e realidade virtual. 

O reconhecimento das especialidades da fonoaudiologia é fruto de um processo 

contínuo de amadurecimento científico, técnico e político da profissão no Brasil. Desde a 

publicação da primeira resolução, que estabeleceu as primeiras especialidades, o CFFa vem, ao 
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longo dos anos, incorporando novas áreas de atuação à medida que a produção científica 

avança, os campos de trabalho se diversificam e a sociedade demanda práticas cada vez mais 

qualificadas. 

As especialidades são regulamentadas por resoluções específicas, que definem as 

competências, os conhecimentos requeridos e os critérios para a obtenção do título de 

especialista. Esses documentos refletem o compromisso da profissão com a excelência, a ética 

e a atualização permanente, além de reafirmarem a importância da atuação fonoaudiológica em 

diferentes contextos. Atualmente, a fonoaudiologia conta com 15 especialidades oficialmente 

reconhecidas pelo CFFa, demonstrando a amplitude e a complexidade do exercício profissional, 

bem como a inserção consolidada da fonoaudiologia em múltiplos campos de saber e prática. 

 

5. Considerações Finais 

A trajetória da fonoaudiologia no Brasil reflete um percurso de construção coletiva, 

marcado pela consolidação acadêmica, regulamentação profissional e fortalecimento das 

entidades representativas. Observa-se um movimento contínuo de organização política, 

ampliação de espaços formativos e valorização da prática baseada em evidências. 

As instituições como o CFFa, os CRFas e a SBFa desempenham papel essencial na 

defesa da profissão, na promoção de debates técnicos e científicos e na garantia de padrões 

éticos e de qualidade no atendimento à população. Paralelamente, a expansão dos cursos de 

graduação e pós-graduação vem consolidando a formação de profissionais capacitados a atuar 

nos diversos campos da fonoaudiologia, acompanhando os avanços sociais, científicos e 

tecnológicos. 

Desafios persistem, como a necessidade de ampliar a visibilidade da profissão, 

fortalecer a atuação interdisciplinar, garantir condições de trabalho e assegurar que a formação 

acadêmica esteja alinhada às demandas sociais e às políticas públicas de saúde e diretrizes 

curriculares nacionais de educação. O compromisso com a ética, a ciência e o cuidado centrado 

no indivíduo continua sendo o alicerce para o desenvolvimento da área. 
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Capítulo 3 

Criação do Curso de Graduação em Fonoaudiologia da Ufes: O 

programa do governo federal e a construção da identidade da 

equipe 

 

Carolina Fiorin Anhoque Comarela 

 

10. Introdução 

A criação do Curso de Graduação em Fonoaudiologia na Universidade Federal do 

Espírito Santo representa um marco significativo na trajetória da profissão e cuidado ao 

paciente no estado do Espírito Santo. Mais do que a implantação de um novo programa 

acadêmico, essa conquista traduz a valorização e o reconhecimento da Fonoaudiologia como 

campo essencial para a promoção da saúde, da comunicação e da qualidade de vida da 

população capixaba. O avanço na formação acadêmica é, portanto, um passo estratégico para 

fortalecer a assistência fonoaudiológica e ampliar o alcance dos serviços públicos de saúde. 

Este capítulo convida o leitor a conhecer o percurso institucional e político que 

viabilizou a criação do curso, inserido no contexto do Programa de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais (Reuni) à época, que visava à expansão e à democratização do 

ensino superior no Brasil. Abordaremos questões institucionais de implantação e 

implementação do curso, estrutura organo-funcional, infraestrutura e parque tecnológico e a 

indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão/assistência e gestão na estruturação do curso. 

A implantação do curso na Ufes há 15 anos não apenas respondeu à demanda regional 

por profissionais qualificados, mas também impulsionou a consolidação de uma base científica 

robusta, capaz de articular ensino, pesquisa e extensão voltados às necessidades sociais e 

clínicas da população. 

Ao explorar a história dessa conquista, o leitor será levado a compreender como a 

qualificação da formação em Fonoaudiologia se traduz diretamente na melhoria da assistência 

aos pacientes, ampliando o acesso à saúde de forma inclusiva e ética. Assim, o capítulo destaca 

a importância da educação superior pública como instrumento fundamental e propositivo para 

o desenvolvimento humano e social no Espírito Santo. 
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11. Desenvolvimento 

2.1. O contexto nacional e local 

O Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), instituído 

pelo Ministério da Educação (MEC) pelo Decreto nº 6.096, de 24 de abril de 2007, representou 

um marco estratégico no fortalecimento do ensino superior público brasileiro. Voltado para 

ampliar o acesso, melhorar a qualidade e promover a inclusão social nas Universidades 

Federais, o Reuni foi uma resposta à crescente demanda por vagas e à necessidade de 

modernização das estruturas acadêmicas. A iniciativa refletiu um compromisso governamental 

de democratizar o ensino superior, reduzindo desigualdades regionais e sociais, e integrando 

políticas de ensino, pesquisa e extensão para a formação de profissionais qualificados e 

cidadãos críticos. 

O Reuni tinha como objetivos principais: 

● Aumentar a taxa de conclusão média dos cursos de graduação. 

● Elevar a relação aluno/professor. 

● Expandir o número de vagas e cursos presenciais. 

● Promover reestruturações curriculares e melhorias de infraestrutura. 

 

Estruturado em eixos que contemplavam a ampliação do número de vagas, a 

reestruturação acadêmica e a ampliação da infraestrutura física e tecnológica das instituições, a 

possibilidade de adesão ao Reuni seria um marco institucional. Incluía também a oportunidade 

de estudo superior para o atendimento aos estudantes oriundos de grupos historicamente 

excluídos, como negros, indígenas e pessoas com deficiência, por meio de políticas afirmativas 

e programas de apoio. Além disso, a iniciativa estimulou a flexibilização curricular, a adoção 

de metodologias inovadoras de ensino e a integração entre graduação e pós-graduação, 

fortalecendo a formação acadêmica e profissional. O plano também propiciou investimentos 

para a expansão e modernização dos campi, garantindo ambientes mais adequados ao 

desenvolvimento das atividades acadêmicas e científicas. 

No contexto da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), o Reuni teve impacto 

significativo na ampliação do corpo discente e na qualificação das atividades acadêmicas, 

implementando programas de acesso ampliado e ações afirmativas alinhadas às diretrizes do 

plano.  

O Centro de Ciências da Saúde (CCS) da Ufes teve a oportunidade de ampliar os cursos 

da área da saúde, tornando-se de fato um campus multiprofissional. Antes do Reuni, o CCS 
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oferecia os cursos de Medicina, Enfermagem, Odontologia e Farmácia. Além da ampliação dos 

cursos, aumentou o número de vagas de estudantes para cursos já existentes, ampliando o acesso 

a diversos cursos.  

A reestruturação dos cursos e a ampliação da oferta de vagas contribuíram para a 

democratização do ensino e para o fortalecimento do compromisso social da Ufes. 

Investimentos em infraestrutura, como construção de novos espaços e modernização de 

laboratórios, fortaleceram a capacidade da universidade em atender à comunidade acadêmica e 

à sociedade capixaba.  

A adesão ao projeto Reuni foi uma tomada de decisão institucional assertiva que 

contribuiu com cursos já existentes que necessitavam de modernização de parque tecnológico, 

infraestrutura, corpo docente e aumento de vagas para estudantes e, abriu a oportunidade de 

ampliar o rol de cursos de graduação ainda não existentes no quadro na Universidade. 

A criação do Curso de Graduação em Fonoaudiologia da Ufes, vinculado ao CCS, foi 

resultado desse movimento nacional de expansão e democratização do ensino superior público, 

impulsionado pelo Reuni. 

A aplicação do Reuni na Ufes também evidenciou a importância da articulação entre 

planejamento institucional e políticas públicas federais para a consolidação da universidade 

como agente transformador social e científico. A experiência vivenciada demonstra que a 

reestruturação e expansão das universidades federais, quando orientadas por uma visão 

integrada e inclusiva, potencializam a formação de profissionais competentes e comprometidos 

com a promoção da saúde, educação e desenvolvimento regional. Assim, o Reuni permanece 

como um referencial para as políticas educacionais no Brasil, consolidando-se como um 

instrumento fundamental para a ampliação do acesso, qualidade e equidade no ensino superior 

público. 

No Espírito Santo, até então, não havia curso de graduação em Fonoaudiologia em uma 

instituição pública, o que limitava a formação de profissionais para atender às demandas das 

áreas de saúde, educação, reabilitação e inclusão. Tal carência impactava diretamente o Sistema 

Único de Saúde (SUS) e outras redes de atendimento. 

 

2.2. A Concepção da Proposta 

Em 2007, foi protocolado junto à Direção do CCS a solicitação formal para criação do 

Curso de Graduação em Fonoaudiologia, pleiteando sua inclusão no projeto institucional a ser 

submetido ao Reuni (Figura 1). 
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O diretor do CCS, Prof. Dr. Carlos Alberto Redins, recebeu o documento em mãos. A 

proposta investida continha dados e indicadores da classe profissional da Fonoaudiologia, dos 

aspectos acadêmico-científicos nacionais e internacionais e das características de atuação nos 

setores privado e público. A proposta foi construída com base em estudos de demanda, análise 

de viabilidade acadêmica e alinhamento às diretrizes curriculares nacionais vigentes, e contou 

com o apoio de gestores sensíveis à importância da Fonoaudiologia no sistema de saúde e 

educação do Estado. 

 

O estudo de viabilidade foi fundamentado em: 

● Informações sobre a regulamentação profissional no Brasil. 

● Áreas de especialização com dados importantes sobre graduação, pós-graduação stricto 

e lato sensu. 

● Panorama e modelo profissional-acadêmico internacional, nacional e regional, além da 

distribuição de profissionais e instituições de ensino superior. 

● Alinhamento às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) da Fonoaudiologia vigentes 

à época. 

● Justificativa socioeconômica para ampliação da formação profissional no estado. 

● Estudo de viabilidade acadêmica considerando corpo docente, infraestrutura e 

articulação interdepartamental. 

● Coerência com as metas do Reuni, que buscavam ampliar vagas, diversificar cursos e 

aproximar a universidade das necessidades sociais. 
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Figura 1. Cópia do ofício de intenções destinado ao diretor do Centro de Ciências da Saúde da 

Ufes em junho de 2007 elaborado pela Profa. Dra. Carolina Fiorin Anhoque. 

 

Era 2007, e o cenário acadêmico brasileiro vivia uma efervescência singular. As 

Universidades Federais se preparavam para aderir ao Programa Reuni. Também naquele 

momento, no Espírito Santo, existia um vazio na formação de profissionais fonoaudiólogos em 

instituição pública e, consequentemente uma defasagem no mercado de trabalho para suprir as 

demandas sociais relacionadas à fonoaudiologia e aos serviços de saúde, educação e 

reabilitação, bem como do fortalecimento das políticas públicas voltadas à atenção integral à 

saúde e à inclusão social. Neste cenário capixaba, a ausência de um curso público representava 

uma lacuna histórica na formação em fonoaudiologia de profissionais aptos a atuar nas diversas 

áreas da comunicação humana, voz, linguagem, audição, motricidade orofacial e disfagia, entre 

outras. Esse aspecto foi um dos mais importantes motivadores para o protocolo de intenções, 
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bem como o desenvolvimento de um portfólio apresentando as melhores razões para aprovação 

do pedido.  

E de fato, o diretor do CCS, Prof. Redins (como era chamado por todos), na liderança 

do Conselho Departamental do Centro, aprovou o pedido ainda naquele ano. Nesse momento 

começava uma trajetória de trabalho para implantação do curso na Instituição assessorando a 

construção das melhores diretrizes para o curso. A receptividade da direção do Centro e o 

alinhamento da proposta aos objetivos do Reuni foram decisivos. Não era apenas a criação de 

um novo curso, mas a inserção de uma área estratégica de atuação em comunicação humana e 

saúde na agenda pública da educação superior capixaba. 

 

“Alguns meses antes do governo federal lançar o projeto Reuni, visando 

ampliar a oferta de vagas para cursos de graduação e de pós-graduação 

pelas Universidades Federais do país, no CCS estávamos elaborando 

projeto do curso de graduação em Fisioterapia, com apoio do Conselho 

Regional de Fisioterapia do Rio de Janeiro (Conselho ao qual estavam 

vinculados os profissionais desta área atuantes no Espírito Santo, já que 

ainda não existia um Conselho no nosso Estado), e alguns 

fisioterapeutas locais, como o Breno Valentim Nogueira e o Diego 

França Pedrosa. O projeto estava pronto para ser submetido aos 

Conselho Departamental do CCS e ao Conselho Universitário quando o 

governo divulgou o projeto Reuni com adesão facultativa das 

Instituições de ensino. O reitor da Ufes decidiu que a Universidade iria 

aderir e deixou a critério dos Diretores dos Centros compartilharem com 

os membros de seu Conselhos Departamentais as propostas do governo 

e apresentarem os projetos, caso houvesse interesse. Aproveitando essa 

oportunidade de ampliação da oferta de novos cursos de graduação no 

nosso Centro, procuramos profissionais interessados em elaborarem 

projetos para os cursos de Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia e de 

Nutrição, visto que o do curso de Fisioterapia já estava pronto. Nessa 

época não existiam ofertas destes cursos em Instituições públicas no 

Estado do ES. Felizmente logo encontramos profissionais competentes e 

interessados em apresentarem projetos de cursos de graduação nessas 

áreas, o que prontamente foi aceito e concluído em curto espaço de 
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tempo. No Conselho Departamental do CCS tínhamos alguns 

conselheiros preocupados com tamanha expansão da oferta de vagas 

para cursos de graduação, pois sairíamos de oferta de 240 vagas anuais 

para os cursos já existentes, para mais 210 vagas anuais dos cursos 

novos, totalizando 450 vagas por ano, significando um aumento 

substancial de 87,5%. As preocupações giravam em torno das dúvidas 

do governo federal não fazer os investimentos necessários para 

acomodação destes novos discentes e autorizar as novas contratações de 

servidores técnico-administrativos e docentes, o que poderia 

sobrecarregar a infraestrutura de salas de aulas e laboratórios e também 

esvaziar os quadros de docentes dos cursos de graduação já existentes. 

Contudo, apesar destas dúvidas, os projetos dos quatro novos cursos de 

graduação do CCS, foi aprovado pelo Conselho Departamental e 

incorporado aos projetos dos demais Centros da Universidade. No 

Conselho Universitário não foi muito diferente do que ocorreu no CCS, 

pois alguns conselheiros também tinham dúvidas do cumprimento das 

metas pelo governo federal, tanto que dois grandes centros não aderiram 

ao projeto e não apresentaram propostas. De qualquer forma, o projeto 

Reuni da Ufes foi aprovado pelo Conselho Universitário e encaminhado 

ao MEC, onde foi aprovado e as ações começaram a acontecer, mesmo 

que lentamente. Vale destacar que a inserção de novos profissionais de 

áreas afins àqueles que o CCS já tinha e de novos discentes, que logo 

foram integrados aos laboratórios, salas de aulas e ao convívio 

universitário trouxeram grandes benefícios para os discentes dos cursos 

de graduação que já existiam, integrando e melhorando o ensino e a 

convivência profissional. Sempre que me lembro destes momentos tão 

importantes para o CCS e para a Ufes, agradeço imensamente ter 

encontrado naqueles dias profissionais tão competentes e dispostos a se 

entregarem com todo o desejo de ajudarem às ideias a prosperarem, o 

que felizmente aconteceu e os cursos estão aí implantados com sucesso 

e elevada capacidade técnica.”  

[Depoimento do Prof. Carlos Alberto Redins, Diretor do Centro de 

Ciências da Saúde, colhido em 2025] 
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Com a primeira aprovação no Conselho Departamental do CCS (Sexta reunião ordinária 

do conselho departamental do CCS, realizada em 05 de Julho de 2007 disponível em 

https://ccs.ufes.br/atas-cd-ccs-2007), os trabalhos internos no centro de Ciências da Saúde 

iniciaram-se.  

Já iniciada a composição dos documentos e projetos pedagógicos e, após aprovação na 

instância maior da Universidade (Conselho Universitário) ao Reuni (figura 5), foi então 

publicada a Portaria nº 28 de 2008, assinada pelo Diretor do Centro de Ciências da Saúde, 

constituindo oficialmente uma Comissão de Apoio à Criação e Implantação dos Cursos de 

Graduação em Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia e Nutrição (Figura 2). Esse 

grupo era composto por profissionais com experiência clínica, acadêmica e na formação 

profissional em saúde. 

 

 

https://ccs.ufes.br/atas-cd-ccs-2007
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Figura 2. Portaria nº 28/2008, constituindo a Comissão de Apoio à Criação e Implantação dos 

Cursos de Graduação em Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia e Nutrição. 

 

A comissão elaborou os projetos político-pedagógicos (PPC) em que cada membro 

trabalhou na sua área profissional. Atuaram ainda nos processos de elaboração de requisitos 

mínimos estruturais, pedagógicos e acadêmicos, a exemplo da concepção epistemológica, das 

matrizes curriculares, equipamentos essenciais, corpo docente, equipe de técnico-

administrativos em educação, planta arquitetônica de laboratórios e espaços assistenciais para 

formação. A figura 3 apresenta declaração emitida pelo Diretor do Centro na consultoria 

prestada na elaboração do projeto político-pedagógico do Curso de Graduação em 

Fonoaudiologia da Universidade.  

2.3. Implementação do Curso de Graduação em Fonoaudiologia 

A inclusão do Curso de Graduação em Fonoaudiologia no conjunto de ações que o CCS 

submeteria ao projeto Reuni se materializou e um trabalho intensivo foi iniciado. Ao protocolar 

aquele ofício, havia a consciência de que se tratava de um passo potencialmente transformador 

para o futuro da profissão no estado. Nesse momento era necessário elaborar todo rol de 

documentos necessários para aprovação pela Universidade no Conselho Universitário. 

Mesmo antes da publicação da portaria, era necessário o trabalho da equipe para levar 

ao conselho universitário a proposta concreta de cursos. Após diversas reuniões dos membros 

da portaria junto à direção do CCS, Reitoria, Pró-Reitoria de Graduação (ProGrad) e Pró-

Reitoria de Administração (Proad), além das reuniões do grupo de trabalho, o tema foi pauta no 

Conselho Universitário, que é o órgão máximo deliberativo e consultivo da universidade, 

responsável por definir políticas e decisões em âmbitos universitários, administrativos, 

financeiros, estudantis e de planejamento. A proposta de criação dos cursos novos Reuni, 

incluindo a Fonoaudiologia, além de outras expansões contidas no projeto foi amplamente 

debatida pelos conselheiros.  

Em 3 de dezembro de 2007, após solicitação expressa do diretor do CCS e conselheiro 

de inclusão de pauta (Figura 4), o Conselho Universitário da Ufes aprovou (Figura 5), por meio 

da Resolução nº 38/2007, o Plano de Reestruturação e Expansão da Ufes, que contemplava, 

entre outros cursos, os de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutrição e Fonoaudiologia, 

planejados para início em março de 2009 (Fisioterapia e Terapia Ocupacional) e março de 2010 
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Figura 3. Declaração de consultoria prestada na elaboração do projeto político-pedagógico do 

Curso de Graduação em Fonoaudiologia da Universidade Federal do Espírito Santo. 

 

(Fonoaudiologia e Nutrição), com 50 vagas anuais cada 

(https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/resolucao_38.2007.pdf). Esse marco 

institucional formalizou o compromisso da universidade com o fortalecimento da 

Fonoaudiologia como campo acadêmico e profissional no Espírito Santo. 

 

https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/resolucao_38.2007.pdf
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Figura 4. Excerto da ata com solicitação do diretor do CCS de inclusão em regime de 

urgência do processo relacionado ao Reuni. Ata na íntegra disponível em 

https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/ata_12_cun_03_2007.pdf  

 

 

 

 

Figura 5. Excerto da ata com a aprovação à adesão ao Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidade Federais (Reuni) do Conselho Universitário. Ata 

na íntegra disponível em 

https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/ata_12_cun_03_2007.pdf  

 

Era necessário, por ato administrativo, aprovar no âmbito do CCS os cursos de 

Fonoaudiologia. E, na 3ª Reunião Ordinária do Conselho Departamental do CCS, do dia 04 de 

Março de 2010, foi homologada a criação dos Cursos de Graduação de Fonoaudiologia (Figura 

6). 

 

 

https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/ata_12_cun_03_2007.pdf
https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/ata_12_cun_03_2007.pdf
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Figura 6. Excerto da ata com a aprovação do Conselho Departamental do Centro de Ciências 

da Saúde do Curso de Graduação em Fonoaudiologia [repositório interno].  

 

Dois anos depois, em 2009, foi realizado o primeiro vestibular para o Curso de 

Graduação em Fonoaudiologia e, em 2010, a primeira turma iniciou suas atividades 

acadêmicas. Aquele ingresso representou não apenas a abertura de vagas, mas o início de um 

ciclo de construção de identidade institucional, de cultura acadêmica e de compromisso com a 

sociedade. 

Entre 2009 e 2010, por ainda não haver autorização do Ministério da Educação e 

Ministério do Planejamento para provimento de vagas docentes para o curso, as disciplinas 

profissionalizantes foram ministradas por professor temporário e a gestão do Curso foi 

assumida gentilmente e interinamente pela Profa. Dra. Gilma Correa, que já estava em cargo 

efetivo para o curso de Terapia Ocupacional. A parceria entre professores e áreas sempre 

aconteceu de forma muito saudável e todos em prol da qualidade do ensino superior na Ufes. 

Em 2010 os primeiros docentes foram contratados por meio de concurso público em 

regime de dedicação exclusiva e foram lotados no Departamento de Farmácia do CCS que 

gentilmente acolheu os cursos novos (Figura 7).  

 

Figura 7. Lotação dos primeiros docentes do Curso de Fonoaudiologia no Departamento de 

Ciências Farmacêuticas do CCS. 

 

O primeiro vestibular para ingresso de estudantes ocorreu em 2009, com início das 

atividades acadêmicas da turma inaugural em 2010. A criação do curso marcou não apenas a 

ampliação da oferta formativa da Ufes, mas também a inserção da Fonoaudiologia na rede 
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pública de ensino superior do Espírito Santo, abrindo novas perspectivas de formação, pesquisa 

e extensão. 

O curso começou a se consolidar e expandir. Ainda com liberação de recursos do projeto 

Reuni foi possível equipar os laboratórios com a aquisição de materiais permanentes essenciais 

para formação do fonoaudiólogo. Esse momento foi imprescindível e demandou um trabalho 

hercúleo dos docentes à época (eram apenas duas docentes fonoaudiólogas efetivas) na 

participação de processos licitatórios e administrativos para garantir a melhor aquisição que a 

formação do fonoaudiólogo requer. 

Em 2013 foram contratados novos docentes em regime de dedicação exclusiva para 

todos os cursos por meio de concurso público, expandindo ainda mais a força de trabalho. Este 

momento foi ímpar. A seleção do corpo docente qualificado seguia a premissa de professores 

capazes de formar profissionais, com experiência e atuação clínica na área pretendida e com 

potencial consolidação científica da fonoaudiologia, especialmente formando profissionais 

capazes de atuar baseado em evidência e no cuidado integral em saúde. E, para melhor 

acomodar os docentes, foi criado o Departamento de Educação Integrada em Saúde (Resolução 

nº 27/2010, marcada em 12 de agosto de 2010, figura 8) vinculando todos os docentes e as 

disciplinas profissionalizantes dos cursos, incluindo as da Fonoaudiologia (disponível em 

https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/resolucao_27.2010). 

 

https://daocs.ufes.br/sites/daocs.ufes.br/files/field/anexo/resolucao_27.2010
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Figura 8. Criação do Departamento de Educação Integrada em Saúde, com lotação dos 

professores de fonoaudiologia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Nutrição. 

 

 Em 2014, foi criado o Departamento de Fonoaudiologia no Centro de Ciências da Saúde 

com lotação dos professores que se mantém até os dias atuais pela Resolução nº 304/2014 do 

Conselho Departamental do CCS (figura 9). Após este ato administrativo, a Universidade fez 

diversos ajustes na estrutura organizacional sempre contemplando o departamento de 

fonoaudiologia na sua estrutura.  

Atualmente o departamento é composto por 15 professores em regime de dedicação 

exclusiva (14 fonoaudiólogos, 01 psicólogo), 03 fonoaudiólogas técnicas-administrativas em 

educação, 2 servidores (secretários do colegiado de curso e do departamento). Conta ainda com 

diversos professores dos departamentos de morfologia, patologia e fisiologia que oferecem 

disciplinas ao nosso departamento especialmente nos anos iniciais de formação. O 

departamento também é composto por professores substitutos e convidados para execução das 

unidades disciplinares e atividades inerentes ao ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

Figura 9. Criação do Departamento de Fonoaudiologia no CCS pela Resolução nº 304/2014 

do Conselho Departamental do Centro, com lotação dos professores do curso. 
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2.4. Marcos institucionais e regulatórios 

 O quadro abaixo traz uma linha do tempo com os marcos importantes no percurso 

institucional de criação e implementação do Curso de Graduação em Fonoaudiologia. 

 

Marco Descrição 

Protocolo de intenção Protocolo da proposta junto à Direção do CCS e inclusão no 

projeto Reuni da Ufes. 

Criação do Curso 

Aprovação e homologação da proposta. Curso de Graduação 

inserido no projeto Reuni, com aprovação no Conselho 

Universitário em 2007 Resolução nº 38/2007 (CUn/Ufes). 

 

Homologação na 3ª Reunião Ordinária do Conselho 

Departamental do Centro de Ciências da Saúde do dia 04 de 

Março de 2010 

Primeira Oferta de Vagas 
Primeiro vestibular para ingresso de estudantes 2009, com 

início das aulas em março de 2010. 

  

Diretrizes Curriculares 

Nacionais 

Adequação às DCNs de Fonoaudiologia, garantindo 

qualidade e abrangência da formação. 

  

Criação do Departamento 

de Educação Integrada 

em Saúde  

Resolução nº 27/2010, de 12 de agosto de 2010 do Conselho 

Departamental do CCS 

  

Integração com o SUS 
Convênios e programas de estágio supervisionado nas redes 

de saúde do estado e municípios. 
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Pesquisa e Extensão 
Estruturação de grupos de pesquisa e projetos de extensão 

voltados à realidade capixaba. 

  

Criação do Departamento 

de Fonoaudiologia 

Resolução nº 304/2014 do Conselho Departamental do CCS  

 

Desde a implantação, o curso passou por um processo contínuo de consolidação e 

expansão. Foram incorporados novos docentes, estruturadas linhas de pesquisa, incremento do 

parque tecnológico dos laboratórios e núcleos de ensino-pesquisa-extensão-assistência e 

fortalecidas as atividades de extensão universitária, estabelecendo vínculos sólidos com a 

comunidade e contribuindo para a formação de profissionais comprometidos com a ética, a 

ciência e a responsabilidade social. As áreas de atuação e investigação se diversificaram, 

abrangendo desde estudos clínicos e epidemiológicos até inovações tecnológicas aplicadas à 

comunicação humana e à reabilitação. 

Ao longo dessa trajetória, o Curso de Fonoaudiologia da Ufes consolidou-se como 

referência regional e nacional, integrando-se às demandas do Sistema Único de Saúde (SUS), 

ao desenvolvimento científico e às políticas públicas educacionais e de saúde. Sua criação no 

âmbito do Reuni, fruto de articulação institucional e visão estratégica, permanece como um 

exemplo de como políticas de expansão universitária podem gerar impactos concretos e 

duradouros no desenvolvimento social e na qualificação profissional. 

 

12. Consolidação e legado 

Desde a primeira turma, o Curso de Fonoaudiologia da Ufes cresceu em número de 

docentes, estrutura laboratorial e nas linhas de pesquisa. Consolidou-se como polo formador de 

profissionais comprometidos com a ética, a ciência e a transformação social. Hoje, integra-se 

de forma sólida às redes de atenção à saúde, educação e reabilitação, contribuindo para a 

inclusão e a qualidade de vida da população. Em ato contínuo, profissionais de fonoaudiologia 

formados pela Ufes se tornaram referência nacional e internacional, podendo contribuir para 

nossa profissão. 

Por ser uma profissão relativamente nova, em franca ascensão, e com potencial 

escalonável, há que se considerar a complexidade para alcançar a interface entre demanda social 

e constituição de unidades curriculares na condição sine qua non da indissociabilidade entre 
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ensino-pesquisa-extensão/assistência e gestão na estruturação do curso. Desde a formatura, em 

2014, dos primeiros profissionais bacharéis em fonoaudiologia e colegas de trabalho, até os 

dias atuais, o legado constituído de forma sólida com corpo docente, corpo discente, técnicos 

administrativos em educação, serviços de saúde da rede, hospital universitário e gestores 

institucionais de ensino, pesquisa e extensão, que trabalham para manter o curso na vanguarda 

da formação em saúde. 

A história desse curso não é apenas institucional. Representa a concretização de uma 

demanda social e a inserção da Fonoaudiologia na esfera pública de ensino superior no Espírito 

Santo. O ato de protocolar a proposta em 2007 foi o ponto de partida para uma trajetória de 

impacto acadêmico, científico e humano que continua em construção. 

 

13. Marcos institucionais e regulatórios 

● Resolução nº 38/2007, aprovação do Plano de Reestruturação e Expansão da Ufes, 

que contemplava, os cursos de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutrição e 

Fonoaudiologia, planejados para início em março de 2009 (Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional) e março de 2010 (Fonoaudiologia e Nutrição); 

● Resolução nº 38/2007 (CUn/Ufes): Aprovação do Plano Reuni incluindo o curso de 

Fonoaudiologia. 

● Portaria nº 28/2008 (CCS/Ufes): Constituiu a Comissão de Apoio à Criação e 

Implantação dos Cursos de Graduação em Fisioterapia, Terapia Ocupacional, 

Fonoaudiologia e Nutrição. 

● Resolução nº 27/2010 (CUn/Ufes): Criação do Departamento de Educação Integrada 

em Saúde, estrutura organizacional que acolheu o curso. 

● Ata da 3ª Reunião Ordinária do Conselho Departamental do Centro de Ciências da 

Saúde do dia 04 de março de 2010, com homologação da criação dos Cursos de 

Graduação de Fonoaudiologia e Nutrição. 

● Resolução nº 304/2014 (CUn/Ufes): Criação do Departamento de Fonoaudiologia na 

estrutura organizacional do CCS e da Ufes. 
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Capítulo 4  

Estrutura e lógica da indissociabilidade entre a trajetória formativa 

e o compromisso social na Formação em Saúde 

 

Aline Neves Pessoa Almeida 

Alessandra Brunoro Motta 

1. Introdução 

O curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) adota 

como preceito norteador a compreensão de que a formação em saúde no Brasil está 

intrinsecamente vinculada ao dever constitucional do Sistema Único de Saúde (SUS), às 

demandas biopsicossociais complexas e às reais necessidades da população1. Inserida nesse 

contexto, a Fonoaudiologia, enquanto profissão da área da saúdea, atua com base em um modelo 

voltado ao desenvolvimento humano, centrado na construção de competências. Esse modelo 

promove a articulação contínua entre o conhecimento (saber), as habilidades (saber fazer) e as 

atitudes (saber ser e saber conviver)2-5. 

O processo de ensinagem e aprendizagem na/pela/com a sociedade passa a ser o foco 

central no processo/nas ações estratégicas em prol de soluções às demandas complexas 

humanas, coletivas e sociais, com o estudante como protagonista e o conteúdo funcionando 

como um meio para alcançar os objetivos educacionais. 

As metodologias ativas e interativas favorecem esse processo, criando situações que 

exigem a mobilização de diferentes recursos para a resolução de problemas reais. Considerando 

a competência enquanto compreendida como a capacidade do indivíduo de mobilizar 

conhecimentos, habilidades e atitudes para enfrentar e resolver situações complexas, essa 

perspectiva orienta a trajetória formativa do estudante, que é planejada com base em objetivos 

de aprendizagem claros e alinhados às competências profissionais exigidas para a atuação em 

saúde6. 

 
a A Lei da Profissão de Fonoaudiologia no Brasil é a Lei nº 6.965, de 9 de dezembro de 1981. 
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O Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da Ufes e o Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC)b de uma graduação em Saúde, como a Fonoaudiologia, em um Centro de Ciências da 

Saúde-CCS, representam estruturas dinâmicas e interdependentes, orientadas pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) da Fonoaudiologia4 e pela realidade socioepidemiológica das 

regiões de saúde. 

A formação é estruturada a partir da integração entre a infraestrutura física (ambientes, 

equipamentos, recursos tecnológicos), os recursos humanos (docentes, técnicos, profissionais 

dos serviços, estudantes e, de forma central, a própria comunidade) e as pactuações 

intersetoriais, que extrapolam a área da saúde, envolvendo educação, assistência social e demais 

políticas públicas.  

A construção e operacionalização do PPC têm sido fundamentadas nas demandas 

biopsicossociais da população e nos compromissos com o SUS, incluindo a utilização de 

cenários reais de prática nas Redes de Atenção à Saúde (RAS), desde o início do curso, como 

forma de fortalecer a integração ensino-serviço-comunidade. O percurso formativo considera 

as necessidades locais e regionais, com ações que contemplam vivências práticas, 

desenvolvimento de competências e a formação crítica e socialmente comprometida do 

estudante. 

A taxonomia de Bloom orienta a definição dos objetivos de aprendizagem, com ênfase 

no uso de verbos no infinitivo, de modo a estimular diferentes níveis de complexidade 

cognitiva, desde o conhecimento até a criação. Cada ação de ensino-aprendizagem é pensada 

para mobilizar funções mentais específicas, com foco na autonomia, na interdisciplinaridade e 

na produção de respostas concretas às necessidades sociais. Acredita-se que, conforme 

alinhamentos com nossos órgãos da profissão e demais profissões da saúde, a presencialidade 

no ensino em saúde é fundamental, pois a formação acontece no, para, pelo e por meio do SUSc. 

A IES assume papel ativo no diálogo com os gestores locais, firmando convênios e termos de 

 
b O Curso (registro e-MEC nº 1112912) Bacharelado em FONOAUDIOLOGIA, 100% presencial, tem data de 

início de funcionamento de 02/03/2010, com PORTARIA N° 427 DE 28 de julho de 2014 em que a SECRETÁRIA 

DE Saúde-CCS, representam estruturas dinâmicas e interdependentes, orientadas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) da Fonoaudiologia 4 e pela realidade socioepidemiológica das regiões de saúde. 

REGULAÇÃO E SUPERVISÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR, no uso da atribuição lhe confere reconhecido 

enquanto curso superior de graduação. 
c Conselho Nacional de Saúde (CNS). A Resolução CNS/MS nº 515, de 7 de outubro de 2016. Posicionar-se 

contrário à autorização de todo e qualquer curso de graduação da área da saúde, ministrado na modalidade 

Educação a Distância (EaD). Diário Oficial da União, Brasília, DF, 11 nov. 2016. Seção 1, p. 61. Disponível em: 

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso515.pdf 
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cooperação técnica que garantem a inserção dos estudantes na rede de serviços. O PPC também 

explicita estratégias para formação docente continuada, inclusão social, interiorização e 

fortalecimento de vínculos entre academia e comunidade. Todo esse processo busca garantir a 

formação de profissionais capacitados a atuar de forma ética, competente e socialmente 

responsável, contribuindo para a superação das desigualdades na oferta de cuidados em saúde. 

Na formação em saúde é amplamente reconhecido que as Instituições de Ensino 

Superior (IES) devem assumir um papel ativo e comprometido com a articulação entre as 

políticas de educação e de trabalho em saúde, em consonância com os princípios do SUS1,7. 

Esse compromisso se materializa na adoção de diretrizes curriculares e estratégias pedagógicas 

que afirmam a defesa incondicional da vida, a equidade no cuidado e a integralidade das ações 

em saúde. 

A formação profissional, nesse contexto da Saúde, ultrapassa o enfoque conteudista, 

exigindo uma aproximação efetiva com as realidades concretas dos territórios e com as 

dinâmicas que estruturam as redes de atenção à saúde. É necessário, portanto, construir 

percursos formativos que promovam a imersão dos estudantes nos serviços, nas comunidades 

e nas práticas sociais, possibilitando a produção de saberes contextualizados, críticos e éticos, 

alinhados às necessidades regionais e aos determinantes sociais e epidemiológicos que 

impactam a saúde da população. 

A formação em saúde, especialmente no contexto de uma instituição pública federal, 

tem como pilar a integração entre todos os profissionais da saúde, reconhecendo que o cuidado 

à população demanda ações articuladas e complementares. Além disso, nas últimas décadas, o 

campo avançou significativamente com o apoio da tecnologia, das ciências exatas, da saúde 

digital e de outras áreas afins, potencializando a capacidade de inovação, a resolutividade das 

ações e o impacto social do curso, reafirmando o compromisso da universidade com a 

transformação e o desenvolvimento da sociedade. 

Nessa perspectiva, os preceitos da interprofissionalidade assumem, na atual lógica 

biopsicossocial, papel imprescindível para a construção de práticas que considerem a 

complexidade das necessidades de saúde e promovam respostas efetivas e humanizadas8. Tal 

abordagem fortalece a capacidade dos futuros profissionais de atuarem de forma colaborativa, 

ampliando o impacto social do curso e reafirmando o compromisso da universidade com a 

transformação e o desenvolvimento da sociedade. 
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As ações formativas enfocadas pelos docentes e técnicos administrativos em educação, 

com demais parcerias intersetoriais em campos de pactuações, visam mobilizar funções mentais 

complexas nos estudantes em formação, como análise, síntese, julgamento crítico e tomada de 

decisão, pois cada etapa da trajetória formativa implica um fluxo construído em 

corresponsabilidade entre estudante, equipe docente e coletivos sociais. A presencialidade na 

formação em saúde é, assim, imprescindível: é no, para, pelo e por meio do SUS que se viabiliza 

a integração ensino-serviço-comunidade1. 

Ao integrar políticas públicas, programas de educação permanente e estratégias de 

inserção territorial, as IES tornam-se agentes de fortalecimento da qualidade da atenção, da 

formação ética e da construção de relações interprofissionais comprometidas com o direito à 

saúde, contribuindo efetivamente para o enfrentamento das desigualdades e para o 

aprimoramento contínuo do SUS. 

Assim, ao atuar com populações de diferentes faixas etárias e ciclos de vida, em variados 

cenários e contextos biopsicossociais diversificados, a sólida e expressiva formação do 

Fonoaudiólogo no Brasil pode ser compreendida a partir de seu histórico, que tem ampliado e 

fortalecido progressivamente sua visibilidade, reconhecimento e demanda. Esse 

desenvolvimento reflete a expansão das competências profissionais, especialmente na 

capacidade de dialogar com diferentes saberes e práticas6. 

A trajetória de formação em Fonoaudiologia na Ufes almeja, continuamente, destacar, 

sobretudo, a articulação entre múltiplos conhecimentos, com uma abordagem intersetorial que 

abrange áreas como educação, saúde, justiça, trabalho, direitos humanos, tecnologias, meio 

ambiente, entre outras. Essa integração permite que a Fonoaudiologia se configure como uma 

prática integral, sensível e eficaz diante das complexas demandas de indivíduos e coletividades, 

reafirmando sua importância em diversos contextos sociais. 

No contexto da interdisciplinaridade, a Fonoaudiologia Ufes tem impulsionado um 

vigoroso desenvolvimento de pesquisas em múltiplas áreas do conhecimento - a interface com 

a Psicologia, Saúde Coletiva, Linguística, Engenharia e Computação/Informática fortemente 

cresce em nossas interfaces com a matriz curricular e marca trajetórias de integração de ensino-

pesquisa-extensão em nosso Curso. 
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Assim, como demais profissionais da saúde, o fonoaudiólogo formado pela 

Fonoaudiologia Ufes congregou formação por princípios humanistas, críticos e reflexivos, 

sustentados por fundamentos éticos e bioéticos, inserindo-se nos diversos níveis de atenção à 

saúde e gestão do cuidado. Sua atuação abrange o processo saúde-doença-cuidado, com 

aplicações técnico-científicas articuladas às redes de atenção, promovendo ações de promoção, 

prevenção, recuperação e reabilitação, sempre na perspectiva da integralidade da assistência. 

Esse campo do saber integra conhecimentos oriundos das ciências físicas, matemáticas, 

estatísticas e da tecnologia da informação, aplicados à Fonoaudiologia, além de dialogar com 

áreas como a ontogênese e o desenvolvimento da linguagem e da aprendizagem – incluindo 

aspectos cognitivos, educacionais e neurofuncionais. Abrange, ainda, o estudo dos distúrbios 

da comunicação e dos métodos e técnicas para intervenção clínica, pericial e outras aplicações 

especializadas. 

As especificidades da profissão também envolvem os processos sociais e tecnológicos 

relacionados à acessibilidade e inclusão, exigindo atuação intersetorial e interdisciplinar. Diante 

disso, o fonoaudiólogo se qualifica para atuar com diferentes populações, em distintos ciclos 

de vida, considerando os variados contextos e determinantes biopsicossociais. 

A sólida formação do fonoaudiólogo no Brasil reflete um percurso histórico que tem 

ampliado sua visibilidade, reconhecimento e campo de atuação. Essa formação valoriza a 

capacidade de dialogar com múltiplos saberes e práticas, evidenciando uma identidade 

profissional construída sob influências da Medicina, Linguística, Psicologia, Engenharias, 

Informática, Neurociências e Educação. 

No âmbito desta IES, Universidade Federal do Espírito Santo, e alinhados às 

perspectivas nacionais nas quais crescentemente almejam a implementação da iminente DCN 

de Cursos de Fonoaudiologia, tem-se buscado atualizar e expandir as competências formativas 

da Fonoaudiologia, compreendendo que a profissão tem avançado para novas áreas de saber e 

de atuação. Entre essas, destacam-se temas como equilíbrio humano, estética, sono, perícia, 

assessorias corporativas, políticas públicas, gestão, meio ambiente (como a acústica ambiental), 

empreendedorismo, inovação, tecnologias digitais e inteligência artificial. O Curso mantém seu 

compromisso com a construção contínua de competências em temáticas que acompanham as 

novas demandas sociais e os avanços da formação em saúde em contexto interprofissional, no 

avanço da profissão e crescimento de perspectivas sobre áreas temáticas que excedem o 
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conceito de que o Fonoaudiólogo é o profissional restritamente da Comunicação10. Nesse 

sentido, destacam-se as disciplinas optativas do Curso de Fonoaudiologia, tais como: 

FON10669 – Fonoaudiologia e Estética; FON10670 – Fonoaudiologia em Queimados; 

FON10671 – Imaginologia Aplicada; FON10841 – Fonoaudiologia Empresarial; FON12347 – 

Gerenciamento Fonoaudiológico no Câncer de Cabeça e Pescoço; FON15316 – Cada Conto 

um Ponto: Prática em Fonoaudiologia por meio de PBL, além de projetos de Pesquisa e 

Extensão que abrangem temáticas como Fonoaudiologia e Sono, Fonoaudiologia na 

Eletroestimulação, interfaces da atuação interprofissional em Câncer e a prática 

fonoaudiológica em perícia, utilização em gestão, clínica, ensino e pesquisa de evidências e 

abordagens em modelo biopsicossocial conforme Classificação Internacional de 

Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), desenvolvidas no âmbito da unidades curriculares 

e também em espaços como os de Liga Acadêmica, Projetos de Extensão, Atividades 

Complementares e interfaces. Ainda, a Fonoaudiologia, enquanto ciência e prática em saúde, 

tem ampliado seu campo de atuação para contemplar as demandas relacionadas à identidade de 

gênero, reconhecendo a importância do cuidado integral e humanizado. Nessa área fundamenta-

se em princípios éticos, no respeito à diversidade e na promoção da equidade em saúde, 

alinhando-se às diretrizes interprofissionais8 que visam garantir o direito ao cuidado inclusivo 

e de qualidade, com os avanços tecnológicos e de perspectivas de compromisso ético e social 

com a diversidade. 

2. Evolução do Projeto Político Pedagógico do Curso (PPC) 

Considerando a aprovação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Graduação em 

Fonoaudiologia da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), estabelecida pela Resolução 

nº 05/2011 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE/Ufes), referente ao processo nº 

22.660/2009-17, a qual teve como base a Resolução CNE/CES nº 5, de 19 de fevereiro de 2002, 

que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Fonoaudiologia; 

em abril de 2013, foi proposta uma alteração no PPC, com vistas à atualização e aprimoramento 

do projeto formativo do curso.   

O processo de implantação do Curso de Graduação em Fonoaudiologia da Ufes teve 

início no ano de 2007, no contexto da implementação dos cursos vinculados ao Programa de 

Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI). 

Inicialmente, o curso esteve vinculado ao Departamento de Educação Integrada em Saúde 
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(DEIS), no âmbito do Centro de Ciências da Saúde (CCS). Em 2010, o Projeto Pedagógico do 

Curso começou a ser implementado na primeira turma. O número reduzido de docentes e 

técnicos-administrativos em educação (TAEs), sempre impôs desafios significativos à plena 

implementação de práticas pedagógicas às diretrizes institucionais de qualidade e às 

necessidades formativas dos estudantes. 

Após tramitação regular nas instâncias competentes da Ufes, a criação do Departamento 

de Fonoaudiologia (Departamento de Fonoaudiologia) foi formalizada por meio da Resolução 

nº 96/2014 do Conselho Universitário, aprovada em maio de 2014. Em junho e julho os 

servidores lotados no DEIS foram realocados ao novo Departamento de Fonoaudiologia. A 

partir de então, o Departamento de Fonoaudiologia passou a ser o órgão acadêmico-

administrativo responsável pela gestão do Curso de Graduação em Fonoaudiologia. 

Essa reestruturação representa um marco na história - os cursos de Fonoaudiologia e 

Terapia Ocupacional passaram a constituir departamentos independentes, enquanto os cursos 

de Fisioterapia e Nutrição permaneceram integrados ao DEIS. 

Nos anos de 2014 e 2015, o Departamento de Fonoaudiologia da Ufes recebeu 

importantes materiais permanentes em equipamentos de laboratórios e passou por adequações 

estruturais voltadas à consolidação dos seus espaços de ensinagem-aprendizagem temáticos, 

incluindo o Núcleo da Audição, Vozes e demais ambientes de prática, congregando 

Laboratórios como o Clube do Livro. Essas iniciativas foram fundamentais para o 

fortalecimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão durante o período em que a Clínica 

Escola Interprofissional em Saúde (CEIS) ainda se encontrava em construção. A CEIS iniciou 

as atividades acadêmicas em março de 2019 com os cursos de Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional, e em junho do mesmo ano com os cursos de Fonoaudiologia e Nutrição. Com 

área física total de 2.815,68 m², distribuída em três pavimentos (térreo, 1º e 2º andares), a 

Clínica abriga 108 salas, entre elas consultórios, laboratórios de práticas específicas dos quatro 

cursos, auditório, copa, almoxarifado e banheiros. O térreo compreende 953,56 m² com 18 

salas; o 1º andar e o 2º andar apresentam, cada um, 931,06 m², com 35 e 44 salas, 

respectivamente. 

Adicionalmente, a área externa da CEIS totaliza cerca de 2.268 m² de espaço não 

edificado, incluindo uma nascente pertencente ao maciço central do município de Vitória — 

um recurso hídrico singular que se busca preservar. Esses espaços também são destinados ao 
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desenvolvimento de ações interprofissionais e multidisciplinares com participação discente e 

da comunidade externa à Ufes. 

A maior parte dos estágios do Curso de Fonoaudiologia é realizada na CEIS, espaço que 

favorece a integração entre diferentes áreas e a prática colaborativa. Além disso, o curso 

mantém pactuação com o Hospital Universitário Cassiano Antônio de Moraes (HUCAM) para 

o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, fortalecendo a formação 

acadêmica e o compromisso social da universidade. 

3. Perfil do egresso Ufes: foco em desenvolvimento de competências (conhecimentos, 

habilidades e atitudes) 

A formação em Fonoaudiologia oferecida pela Universidade Federal do Espírito Santo 

(Ufes) busca promover o desenvolvimento integral do ser humano, tendo como eixo central a 

construção de competências que articulem de forma indissociável os conhecimentos (saber), as 

habilidades (saber fazer) e as atitudes (saber ser e saber conviver)2,3,6. 

Especificamente o egresso deve ser capaz de atuar de forma crítica, ética, comprometida 

socialmente e tecnicamente qualificada, sendo preparado para enfrentar os desafios complexos 

da realidade social com base nos princípios da equidade, da interdisciplinaridade, da 

integralidade do cuidado e da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Assim, o 

egresso do curso é um profissional capacitado a atuar de forma crítica, ética e proativa diante 

das demandas contemporâneas em saúde, com base no compromisso social e no aprimoramento 

permanente. Com os domínios em conhecimentos (saber), habilidades (saber fazer) e atitudes 

(saber ser e saber conviver), espera-se que o egresso seja capaz de promover práticas 

colaborativas, exercer a autonomia intelectual e profissional, e manter-se em constante 

formação continuada, contribuindo ativamente para a qualificação dos serviços, das políticas 

públicas e da promoção da saúde em diferentes contextos socioculturais. 

Almeja-se um profissional qualificado para atuar nas múltiplas expressões da 

comunicação humana, reconhecendo suas dimensões históricas, culturais, políticas, sensoriais, 

motoras, cognitivas, emocionais e afetivas, entre outras. Sua formação deve estar fundamentada 

em uma abordagem ampla, crítica, reflexiva e humanista, orientada por princípios éticos e 

bioéticos, que o habilite a intervir com competência ao longo de todo o processo de cuidado em 

saúde, em seus diferentes níveis de atenção e nas diversas redes de atenção e cuidado. Sua 



15 Anos da Fonoaudiologia na UFES 

67 
 

História, Formação e Impacto na sociedade 
 

prática abrange estratégias de promoção da saúde, prevenção de agravos, recuperação funcional 

e processos de reabilitação, sempre comprometida com a integralidade do cuidado. Espera-se, 

ainda, que esse profissional atue com excelência técnica e responsabilidade política, exercendo 

sua prática com criatividade, sensibilidade, iniciativa e profundo compromisso com o bem 

comum e a responsabilidade social. 

Essa formação deve estar alinhada aos princípios e diretrizes do SUS, orientando a 

atuação voltada ao atendimento integral ao indivíduo, à família e à comunidade, considerando 

os aspectos sociais da educação e da saúde, com respeito à diversidade sociocultural, histórica 

e regional do país. O profissional da saúde, compreendido em sua dimensão ampliada, deve 

estar preparado para atuar tanto em seu núcleo específico de formação quanto nas interfaces 

com distintos campos do conhecimento. Cabe a nós assegurarmos ao egresso uma formação 

que o capacite a exercer plenamente sua função social, contribuindo de forma efetiva para as 

áreas da saúde, educação, cultura, lazer e trabalho, entre outras. 

Das competências colaborativas para o trabalho em equipe interprofissional, a formação 

em saúde deve estar pautada em princípios éticos, bioéticos e científicos, orientando uma 

prática profissional voltada ao melhor interesse do usuário, com respeito à diversidade étnica, 

racial, de gênero, geracional, etária e às diferentes condições e limitações individuais. As 

competências gerais e colaborativas, essenciais para o trabalho em equipe e a atuação 

interprofissional, devem ser desenvolvidas de forma transversal ao longo do currículo. 

No âmbito do trabalho interprofissional e da prática colaborativa, é fundamental 

estimular a reflexão crítica sobre a própria prática profissional, bem como promover a troca de 

saberes entre as diferentes áreas do conhecimento, de modo a favorecer a identificação, análise 

e resolução de problemas nos processos de trabalho em saúde. O aprimoramento da colaboração 

entre os profissionais contribui diretamente para a qualificação da atenção e para a integralidade 

do cuidado. Um profissional de saúde colaborativo é aquele que atua em parceria com os demais 

membros da equipe, compartilha metas comuns, reconhece a interdependência entre os 

diferentes saberes e práticas, e valoriza o papel de cada integrante na construção coletiva do 

cuidado. 

Espera-se que o egresso demonstre desenvoltura comunicacional, competência 

essencial à atuação qualificada nos campos da saúde e da educação. Para sua constante 

atualização profissional, são indispensáveis o domínio instrumental de uma língua estrangeira 
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e a capacidade de utilizar tecnologias de informação e comunicação (TICs), especialmente 

aquelas voltadas ao acesso, análise e uso de informações em bases de dados remotas. 

Na atenção à saúde e em suas múltiplas interfaces, espera-se que o profissional esteja 

apto a desenvolver ações de cuidado integral, fundamentadas em componentes técnicos como 

vigilância, promoção, proteção e assistência à saúde, atuando nos diferentes momentos do 

processo saúde-doença, tanto no âmbito individual quanto no coletivo. Essa atuação deve estar 

orientada pelo modelo de determinação social do processo saúde-doença, reconhecendo os 

condicionantes e determinantes que influenciam a saúde das populações. 

Em competências em Liderança, Tomada de Decisão, Gestão em Saúde e 

Intersetorialidade, egressos da Fonoaudiologia Ufes devem estar capacitados para desenvolver 

ações de gestão e administração no campo da saúde, com competência para atuar nas políticas 

públicas, programas e serviços por meio do monitoramento, controle e avaliação de ações e 

resultados. Espera-se que sejam capazes de aplicar e gerir recursos financeiros e humanos de 

forma eficiente, articular e implementar políticas públicas e institucionais, além de instituir 

programas de educação permanente. Devem planejar, organizar e coordenar equipes 

multiprofissionais, promover o acolhimento das demandas dos usuários e desenvolver 

tecnologias leves voltadas ao cuidado. Também é essencial que consigam articular redes 

intersetoriais, envolvendo áreas como educação, cultura, ciência, trabalho, meio ambiente e 

tecnologia, assegurando a oferta de serviços integrados e coerentes com as necessidades dos 

territórios. 

Ainda, devem estar aptos a aprender de forma contínua, tanto durante a formação inicial 

quanto ao longo de toda a vida profissional. O compromisso com a própria educação 

permanente deve integrar a prática cotidiana, fundamentada na corresponsabilidade pelo 

próprio desenvolvimento e pela formação das futuras gerações de profissionais, contribuindo 

para a qualificação dos processos de trabalho e para o fortalecimento das políticas públicas. 

Das competências específicas do Fonoaudiólogo, considerando as 15 áreas 

reconhecidas oficialmente pelo Conselho Federal de Fonoaudiologiad de especialidades de 

 
d https://fonoaudiologia.org.br/fonoaudiologos/especialista-por-area/. No Brasil temos total de 57.263 

fonoaudiólogos (Maio/2025), sendo 1079 profissionais atuantes no Estado do Espírito Santo. Pertencemos à 6ª 

região do Conselho Regional da Profissão (que abrange fonoaudiólogos de Minas Gerais e Espírito Santo: CRFa 

6ª Região, com atualmente 6.318 fonoaudiólogos). Até o primeiro semestre letivo de 2025, a Fonoaudiologia da 

Ufes formou 332 fonoaudiólogos. 
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atuação - Audiologia, Disfagia, Fluência, Fonoaudiologia Educacional, Fonoaudiologia 

Hospitalar, Fonoaudiologia Neurofuncional, Fonoaudiologia do Trabalho, Gerontologia, 

Linguagem, Motricidade Orofacial, Neuropsicologia, Perícia Fonoaudiológica, Saúde Coletiva, 

Otoneurologia e Voz - incessantemente o Curso de Fonoaudiologia Ufes integrou extensão, 

pesquisa, atividades complementares e disciplinas optativas em prol de atualizações e 

ampliações de oportunidades do estudante alcançar a evolução da profissão. 

Ao fortalecimento do nosso Curso, nestes 15 anos nossos docentes mantiveram-se 

fortemente engajados em diversas instâncias e órgãos, especialmente no âmbito da organização 

Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa), atualizações continuadas e produções do 

Curso destacam-se por meio dos departamentos: Audição e Equilíbrio; Disfagia; Fala; 

Fonoaudiologia Educacional; Linguagem; Motricidade Orofacial; Perícia Fonoaudiológica; 

Saúde Coletiva; e Voz. Além desses, tivemos posições relevantes nas Comissões de Ensino, em 

representações da SBFa conforme alinhamentos entre Defesa Profissional e interface com 

demais órgãos de profissões. 

Dedicamos permanentemente em participações e diálogos com entidades dedicadas à 

expansão científica e à extensão comunitária, tais como: o Sistema de Conselhos de 

Fonoaudiologia (Conselhos Regionais – CRFas e Conselho Federal – CFFa); a Sociedade 

Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa); a Associação Brasileira de Audiologia (ABA); a 

Associação Brasileira de Motricidade Orofacial (ABRAMO); o Instituto Brasileiro de Fluência 

(IBF); o Departamento de Fonoaudiologia da Associação de Medicina Intensiva Brasileira 

(AMIB); a Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP); a Associação Brasileira de Linguística 

(ABRALIN); e, de forma especial, a Associação Luso-Brasileira de Ciências da Fala (LBASS), 

Sociedade Brasileira de Oncologia Pediátrica (SOBOPE), além da Associação Brasileira do 

Sono, Academia Brasileira de Neurologia e diversas sociedades científicas brasileiras nas áreas 

de Pediatria, Geriatria e Gerontologia, Otorrinolaringologia, entre outras. Adicionalmente, no 

campo da Psicologia e suas interfaces com o desenvolvimento humano e a cognição, nossa 

atuação se alinha às principais entidades científicas do país, como a Sociedade Brasileira de 

Psicologia (SBP), a Associação Brasileira de Psicologia do Desenvolvimento (ABPD) e a 

Sociedade Brasileira de Neuropsicologia (SBNp). No que tange à pesquisa, atuamos em 

parceria direta com o Laboratório de Pesquisa em Psicologia Pediátrica (LAPEPP), vinculado 

ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Ufes (PPGP/Ufes). 
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4. Núcleo Docente Estruturante (NDE): continuamente em alinhamentos históricos 

político pedagógicos 

O Curso de Fonoaudiologia da Ufes sempre contou com um Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), conforme previsto na legislação vigente. Este núcleo deve atuar de forma 

efetiva e contínua nos processos de concepção, consolidação, avaliação, atualização e 

aprimoramento do PPC. Sua estrutura e funcionamento obedecem aos critérios estabelecidos 

pelas normas institucionais e pelas diretrizes nacionais de educação superior, incluindo, entre 

outros aspectos, atribuições acadêmicas de acompanhamento sistemático do desenvolvimento 

do curso, assegurando a qualidade da formação e a coerência entre os objetivos educacionais e 

as práticas pedagógicas. 

Assim como o NDE, as Coordenações do Curso de Graduação em Fonoaudiologia da 

Ufes são exercidas, desde a implantação do curso, exclusivamente por docentes pertencentes 

ao quadro permanente da Instituição. 

As presidências do NDE sempre foram exercidas por docentes Fonoaudiólogos, com 

formação e experiência na área da Fonoaudiologia e com registro ativo no respectivo Conselho 

Regional de Fonoaudiologia, em conformidade com a jurisdição na qual o curso está instalado 

e com a legislação vigente. 

O Centro de Ciências da Saúde (CCS) da Ufes é uma unidade acadêmica dedicada à 

formação na área da saúde, reunindo oito cursos de graduação (Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição, Odontologia e Terapia Ocupacional) além 

de diversos programas de pós-graduação stricto sensu, como mestrados e doutorados em 

Bioquímica, Biotecnologia, Ciências Farmacêuticas, Ciências Fisiológicas, Ciências 

Odontológicas, Doenças Infecciosas, Enfermagem, Medicina, Nutrição e Saúde, e Saúde 

Coletiva. O CCS também oferece cursos de especialização e programas de residência 

multiprofissional e uniprofissional voltados à formação em serviço. 

No Curso de Fonoaudiologia, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) contou com a 

participação de docentes dos Departamentos de Ciências Fisiológicas e Farmacêuticas, entre 

eles Aurélia Araújo Fernandes, Marcus Vinícius Licínio, Lívia Carla de Melo Rodrigues, 

Polyana Lima e Ricardo Schuenk. 
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Desde a criação do curso, o NDE tem contado com a dedicação de professores que 

assumiram a presidência e contribuíram de forma significativa para a consolidação e o 

desenvolvimento do projeto pedagógico. Ao longo dessa trajetória, estiveram à frente do NDE 

os docentes, que, em diferentes momentos, exerceram a função com compromisso planejar, 

acompanhar e avaliar o Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Seu papel é estratégico, pois 

garante que a formação esteja em sintonia com as Diretrizes Curriculares Nacionais e com as 

demandas sociais, científicas e profissionais da área. Ao longo dos anos tivemos na presidência 

do NDE do Curso de Fonoaudiologia as professoras: 2011-2013 (Portaria nº 48/2011) - Carolina 

Fiorin Anhoque Comarela, 2013-2015 (Portaria nº 197/2013) - Carolina Fiorin Anhoque 

Comarela, 2015-2017 (Portaria nº 261/2015) - Andréa Alves Maia, 2018-2020 - (Portaria nº 

014/2018) - Andréa Alves Maia, 2020-2022 (Portaria nº 045/2020) - Margareth Attianezi 

Bracet, 2022 - 2024 (Portaria nº 084/2022) - Eliane Varanda Dadalto, 2023 - 2024 (Portaria nº 

263/2023) - Margareth Attianezi Bracet e 2024-2025 (Portaria nº421/2024) Guiomar 

Albuquerque 

Considerando os imperativos legais e éticos da formação em saúde, os cursos de 

graduação em Fonoaudiologia têm avançado na reestruturação de suas matrizes curriculares, 

em consonância com a diretriz do Ministério da Educação que estabelece a indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão (conforme a Lei nº 13.005/2014 – PNE e a Resolução 

CNE/CES nº 7/2018). Conjuntamente, nesse contexto, destaca-se a incorporação da 

Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) como eixo 

estruturante da formação, sendo imprescindível sua presença nos diversos cenários de 

aprendizagem que articulam ensino, extensão, gestão, pesquisa e a prática profissional10. Tal 

movimento tem contribuído para a ressignificação de concepções e metodologias, alinhando-se 

aos princípios fundamentais da Constituição Federal de 1988 e da Lei Orgânica da Saúde nº 

8.080/1990, com reflexos diretos na consolidação do Sistema Único de Saúde e na garantia dos 

direitos à saúde, à integralidade e à equidade. 

Atualmente, o NDE encontra-se engajado no processo de atualização da matriz 

curricular do curso, tomando como referência a Diretriz Curricular Nacional vigente (Resolução 

CNE/CES nº 5/2002), avançando em consonância com a nova proposta de Diretrizes 
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Curriculares Nacionais para os cursos de Fonoaudiologia, já aprovada pelo Conselho Nacional 

de Saúde (CNS) e em fase final de apreciação pelo Conselho Nacional de Educação (CNE)e. 

5. Fundamentos/preceitos políticos e em educação/formação em saúde que deram alicerce 

à construção das unidades curriculares: linha do tempo sobre o desenvolvimento da 

matriz curricular e da proposta pedagógica da Fonoaudiologia Ufes 

Em articulação do Curso de Fonoaudiologia da Ufes com a Rede de Serviços do SUS e 

Compromissos com a Formação Territorializada em Saúde, a matriz curricular do curso de 

Fonoaudiologia da Ufes está fundamentada na indissociabilidade entre ensino, serviço e 

comunidade. Essa perspectiva confere centralidade à utilização da rede de serviços de saúde 

instalada e dos equipamentos sociais da região, considerando a organização da RAS como 

espaço formativo e de produção de cuidado. 

A proposta pedagógica evidencia, em sua construção e implementação, compromissos 

formais e operacionais entre a instituição de ensino e os gestores locais do SUS7. Esses 

compromissos têm se materializado em ações conjuntas, reuniões sistemáticas, participação em 

colegiados de gestão e na assinatura de Termos de Convênio e Acordos de Cooperação Técnica, 

os quais possibilitam e regulam a inserção dos estudantes em cenários reais de prática, conforme 

os princípios da integralidade e da territorialização do cuidado. 

O PPC explicita, de forma objetiva, a capacidade de atendimento da rede SUS na região 

e a viabilidade de inserção física e numérica dos estudantes nos serviços, respeitando os limites 

estruturais, as características das equipes e os fluxos assistenciais locais. Tal inserção é 

planejada de forma progressiva e longitudinal, assegurando atividades práticas desde o primeiro 

ano do curso, promovendo a aproximação precoce com a realidade social e sanitária dos 

territórios, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais e com a Política Nacional 

de Educação Permanente em Saúde. 

 
e RESOLUÇÃO Nº 610, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2018. na transição em prol do aperfeiçoamento da formação 

em saúde no Brasil, há alguns anos a Fonoaudiologia vem, e especial desde 2015, explorando avanços nas 

discussões da DCN vigente, promulgada pela Resolução CNE/CES Nº Resolução 5/2002 do Ministério da 

Educação (MEC). No ano de 2018 o Conselho Nacional de Saúde (CNS)/Ministério da Saúde propôs uma nova 

DCN por meio da Resolução CNS/MS Nº 610/201812, que aguarda apreciação do Conselho Nacional de Educação 

(CNE)/MEC. Uma comissão do conselho foi instituída para trabalhar na nova diretriz e configura a última etapa 

de legitimação para que entre em vigor e seja publicada. 
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O curso de Fonoaudiologia tem participado ativamente das edições do Programa de 

Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), no âmbito do Centro de Ciências da Saúde 

(CCS/Ufes). A contribuição do curso de Fonoaudiologia se deu nas diferentes edições em 

diferentes temas, a saber: PET Saúde/Pró-PET Saúde (2012 a 2014), PET Saúde – Rede de 

Atenção à Saúde (2014 a 2016), PET Saúde – GraduaSUS (2016 a 2018), PET Saúde – 

Interprofissionalidade (2019 a 2021), PET Saúde – Gestão e Assistência (2022 a 2024), PET 

Saúde – Equidade (2024 a 2026), PET Saúde – Informação e Saúde Digital (2025 a 2027). 

Crescentemente, o Curso de Fonoaudiologia vem implementando a Classificação 

Internacional de Funcionalidade (CIF) ao longo de sua trajetória curricular11,12. A CIF, 

recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), deve estar contemplada de forma 

transversal no PPC, garantindo sua integração nas diferentes disciplinas e práticas acadêmicasf 

Além disso, o curso tem se organizado para ofertar cenários diversificados de prática, 

como Unidades Básicas de Saúde, Centros Especializados em Reabilitação-RCPD-SUS, 

ambulatórios de especialidades, escolas públicas, Centros de Referência em Assistência Social, 

entre outros. A coordenação do curso, o NDE e os docentes articulam-se com os gestores das 

secretarias municipais e estadual de saúde para garantir a alocação ética, equilibrada e 

pedagógica dos estudantes nos diferentes campos de estágio e vivência. 

No campo da formação docente e da qualificação dos profissionais da rede que atuam 

como preceptores, a Ufes tem consolidado ações de educação permanente e continuada, 

 
f No Curso de Fonoaudiologia da Ufes, destaca-se o engajamento significativo com a aplicabilidade da 

Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) em sua matriz curricular. Três docentes 

do curso participaram como autoras do único livro publicado no Brasil sobre essa temática na área: Classificação 

Internacional de Funcionalidade: da teoria à prática em Fonoaudiologia, publicado pela Editora Booktoy. Essa 

obra reúne também outras docentes de instituições de ensino brasileiras, que promovem uma aproximação entre a 

CIF e suas múltiplas aplicabilidades nos campos do ensino, pesquisa, extensão e gestão em Fonoaudiologia. Uma 

das docentes do Curso de Fonoaudiologia da Ufes está engajada há mais de 10 anos em posições na Comissão de 

Ensino da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa) e, há 8 anos, integra o Grupo de Trabalho em CIF desse 

órgão. Atualmente, ela exerce a função de vice-coordenadora do GT do Departamento de Saúde Coletiva da SBFa. 

 

Pessoa-Almeida, AN; Nakamura, H; Bosso, J R; Nascimento, CL. A Cif e os desafios na docência no Brasil 

(capítulo de livro). Livro: ISBN 978-65-86131-73-4 Classificação Internacional de Funcionalidade: da teoria à 

prática em Fonoaudiologia. Editora Booktoy. Organizadoras: Scheila Farias de Paiva e Fernanda Chequer de 

Alcântara Pinto. 2022 

 

Pessoa-Almeida, AN Andrea Alves Maia, Margareth Attianezzi, Scheila Farias de Paiva. A Cif na matriz curricular 

dos cursos de graduação em Fonoaudiologia e sua articulação com competências: conhecimentos, habilidades e 

atitudes (capítulo de livro). Livro: ISBN 978-65-86131-73-4 Classificação Internacional de Funcionalidade: da 

teoria à prática em Fonoaudiologia. Editora Booktoy. Organizadoras: Scheila Farias de Paiva e Fernanda Chequer 

de Alcântara Pinto. 2022. 
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buscamos aumento de engajamento do Curso por meio da articulação entre os cursos de 

graduação e programas de pós-graduação, como especializações, mestrados profissionais e 

residências em saúde. Reconhecemos que tais iniciativas contribuem para o fortalecimento da 

integração ensino-serviço, aprimoramento das práticas pedagógicas e reconhecimento dos 

profissionais dos serviços como educadores em saúde. 

Desde 2013, o Curso de Fonoaudiologia da Ufes integra o Programa de Residência 

Multiprofissional em Saúde, com área de concentração em Atenção à Saúde da Criança e do 

Adolescente, sediado no Centro de Ciências da Saúde (CCS) – Hospital Universitário Cassiano 

Antônio Moraes (HUCAM), no Campus de Maruípe da Universidade Federal do Espírito Santo 

(Ufes). O programa disponibiliza 18 vagas, distribuídas entre as seguintes profissões: 

Enfermagem, Farmácia, Fonoaudiologia, Nutrição, Odontologia, Psicologia e Serviço Social. 

Os residentes desenvolvem atividades em Unidades Básicas de Saúde, em nível ambulatorial, 

no Ambulatório de Pediatria do HUCAM e em âmbito hospitalar, nas Enfermarias da 

Maternidade e da Pediatria, além das Unidades de Terapia Intensiva em Neonatologia e em 

Pediatria. 

O Curso de Fonoaudiologia e sua matriz curricular encontram-se fortemente alinhados 

à pactuação da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência do Estado do Espírito Santo, a qual 

se estrutura em diferentes pontos de atenção13. No âmbito hospitalar, o HUCAM-CCS/Ufes 

atua como referência, sendo o serviço habilitado em Atenção Especializada e Hospitalar para 

Pessoas com Deficiência Auditiva, onde são realizadas as cirurgias de Implante Coclear e de 

Próteses Osteoancoradas. Esse ponto de atenção da Rede também mantém pactuação com as 

unidades curriculares de estágio em Reabilitação, desenvolvidas na Clínica Escola 

Interprofissional em Saúde (CEIS-CCS), espaço de ensino-aprendizagem voltado ao ensino, 

pesquisa, assistência, extensão e gestão dos quatro cursos do CCS/Ufes: Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia Ocupacional. 

Continuamente visamos ampliação de mecanismos de participação social, que 

favorecem o diálogo entre docentes, estudantes, usuários e movimentos sociais. A atuação dos 

discentes em espaços como conselhos de curso, representações estudantis e instâncias do NDE 

reforça o compromisso com a formação democrática e dialógica. Do mesmo modo, o curso tem 

buscado estreitar os vínculos com os Conselhos Municipais e Estaduais de Saúde, movimentos 
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de pessoas com deficiência e coletivos voltados à promoção da equidade, consolidando uma 

proposta pedagógica atenta às necessidades da população. 

6. Alinhamento contínuo do Projeto Político-Pedagógico com as Necessidades Sociais e 

Diretrizes da Formação em Saúde 

O Projeto Político-Pedagógico (PPC) do curso de Fonoaudiologia da Universidade 

Federal do Espírito Santo (Ufes) está em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs), atendendo integralmente às exigências legais relativas à carga horária teórico-prática, 

aos estágios curriculares obrigatórios e supervisionados, ao Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC), às atividades complementares e à oferta de disciplinas optativas. A matriz curricular 

expressa o compromisso institucional com uma formação sólida, articulada às necessidades 

sociais e às políticas públicas de saúde, em especial ao Sistema Único de Saúde (SUS)7. 

  

A proposta metodológica adota estratégias de ensino-aprendizagem centradas no 

estudante e fundamentadas em metodologias ativas, com vistas à promoção da aprendizagem 

significativa, à autonomia intelectual e ao desenvolvimento de competências clínicas, éticas, 

comunicativas e interprofissionais. Tais metodologias favorecem a problematização da 

realidade, a integração entre teoria e prática e a construção compartilhada do conhecimento 

entre docentes, discentes, usuários e profissionais dos serviços. 

O PPC contempla, de forma transversal e longitudinal, a interdisciplinaridade e a 

interprofissionalidade, por meio da integração com outros cursos da área da saúde e de práticas 

colaborativas em cenários reais de cuidado. Os estudantes são inseridos, desde os primeiros 

períodos do curso, em atividades nos territórios e nas Redes de Atenção à Saúde (RAS), o que 

permite o desenvolvimento de habilidades para o trabalho em equipe e o fortalecimento da 

articulação entre ensino, serviço e comunidade. 

Além disso, o projeto pedagógico evidencia compromisso com os princípios da 

universalidade, equidade e integralidade, abordando as dimensões de gênero, raça, etnia, 

geração, classe social, orientação sexual e deficiência. As ementas das disciplinas explicitam 

conteúdos e estratégias voltados à valorização do SUS, à promoção da saúde e à formação de 

profissionais capazes de atuar criticamente diante das desigualdades em saúde. 
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A Ufes, como instituição pública e inclusiva, promove ações afirmativas por meio de 

programas de bolsas, cotas e outras iniciativas de inclusão social, garantindo o acesso, a 

permanência e o êxito dos estudantes em vulnerabilidade. 

O PPC também apresenta estratégias que favorecem a interiorização e a fixação de 

profissionais de saúde nas regiões de menor cobertura assistencial, bem como prevê o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas e de extensão universitária voltadas às necessidades 

locais e ao fortalecimento do desenvolvimento científico e tecnológico regional. O curso 

contribui, assim, para a superação dos desequilíbrios na distribuição de profissionais de saúde, 

especialmente em municípios com menor densidade de cobertura fonoaudiológica. 

A construção do PPC é sustentada por fundamentos político-pedagógicos que 

reconhecem a formação em saúde como um processo ético, crítico, interdisciplinar e dialógico. 

O perfil do egresso é delineado a partir do desenvolvimento de competências que articulam 

conhecimentos, habilidades e atitudes comprometidas com a defesa da vida, da comunicação 

como direito humano e da democratização do cuidado em saúde. 

A proposta pedagógica resulta de um processo coletivo e reflexivo, com ampla 

participação do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e de professores que atuaram 

historicamente na construção curricular. A linha do tempo do desenvolvimento da matriz 

curricular reflete a consolidação de uma formação comprometida com os princípios do SUS, 

com a extensão universitária como indissociável do ensino, e com o protagonismo do estudante 

e da comunidade como pilares centrais. 

As práticas extensionistas ocupam lugar estruturante na formação, sendo consideradas 

essenciais para o desenvolvimento de vínculos éticos e afetivos com os territórios. Além disso, 

o PPC prevê a ampliação de residências, especializações e programas de educação permanente, 

de modo articulado com os planos estaduais e municipais de saúde, assegurando a continuidade 

da formação e a qualificação da força de trabalho em saúde nas regiões atendidas pela 

universidade. 

Por fim, um dos principais desafios do curso é demonstrar, de forma sistemática, a 

capacidade de inserção dos estudantes nos cenários de prática da rede de saúde instalada, 

considerando os parâmetros físicos e a disponibilidade de preceptoria. Para tanto, propõe-se 

continuamente a institucionalização de convênios, termos de cooperação técnica e a ampliação 
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do diálogo com os gestores e conselhos de saúde, consolidando o compromisso da formação 

com as demandas reais da população e com a produção de conhecimento socialmente 

referenciado, com ciclos interdependentes e de indissociabilidade entre ensino-pesquisa-

extensão. 

O Curso de Fonoaudiologia da Ufes segue consolidando uma trajetória formativa que 

articula unidades curriculares voltadas à preparação do futuro fonoaudiólogo em sintonia com 

a realidade local, reafirmando seu compromisso com a produção de conhecimentos 

direcionados às necessidades da população e ao desenvolvimento tecnológico da região. Nesse 

processo, estágios, práticas e vivências são valorizados desde o início da graduação, com 

destaque para as ações extensionistas em perspectiva interprofissional, que aproximam o 

estudante do contexto real de atuação em saúde. Além disso, o curso investe na implementação 

e ampliação de métodos pedagógicos que colocam o estudante como protagonista de sua 

formação, promovendo estratégias em que ele e a comunidade se tornam alicerces 

fundamentais, reforçando o enfoque comunitário e a extensão como eixo estruturante do 

currículo. 

 Considerações Finais 

Para a consolidação de uma formação em saúde comprometida com o modelo 

biopsicossocial e os princípios do SUS, adotamos estratégias pedagógicas estruturadas desde o 

início da formação, pautadas pela transversalidade, longitudinalidade e interprofissionalidade. A 

capacitação docente, portanto, tem sido compreendida como eixo estruturante, garantindo que 

todos os profissionais envolvidos no ensino estejam alinhados com as diretrizes do SUS, com 

metodologias de ensinagem e aprendizagem que favoreçam a aplicabilidade social e o 

compromisso ético-político com as necessidades da população capixaba. A inclusão da educação 

interprofissional é ponto forte do curso, por meio das práticas colaborativas no currículo, de forma 

sistemática e integrada, da interdisciplinaridade. 

O Curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) estrutura sua 

proposta formativa com base em compromissos éticos, sociais e políticos que reafirmam o direito 

à saúde como princípio constitucional e o Sistema Único de Saúde (SUS) como eixo estruturante 

da formação. Nesse sentido, o curso visa continuamente fortalecer: institucionalização e 

sistematização de termos de cooperação técnica com a rede de serviços de saúde do território 

capixaba, favorecendo a utilização ética, qualificada e estruturada desses espaços como cenários 
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permanentes de práticas formativas integradas ao cuidado em saúde; Fortalecer canais de 

participação social, por meio de ações que promovem o diálogo contínuo entre docentes, discentes 

e a sociedade civil organizada, com destaque para a articulação com os conselhos municipais e 

estaduais de saúde, valorizando o controle social como componente essencial do processo 

formativo; Ampliar as estratégias de educação permanente e continuada, envolvendo docentes e 

profissionais da rede de serviços que atuam como preceptores, com o objetivo de qualificar a 

tutoria, o acompanhamento dos estudantes nos campos de prática e a integração ensino-serviço-

comunidade; Ampliar estratégias voltadas à interiorização e fixação de egressos, articulando-se às 

necessidades regionais do estado e contribuindo ativamente para a superação das desigualdades na 

distribuição de profissionais de saúde nos territórios; Promover forte integração com os contextos 

locais, valorizando os saberes populares, o conhecimento situado e o desenvolvimento científico 

e tecnológico voltado às especificidades regionais, por meio de atividades curriculares, 

extensionistas e de iniciação científica. 

Dessa forma, o Curso de Fonoaudiologia da Ufes mantém seu compromisso contínuo com 

a elaboração de uma proposta pedagógica que responda de forma efetiva às demandas sociais e 

contribua para a equidade na oferta de profissionais de saúde. A trajetória formativa é construída 

a partir da transversalidade curricular, da interdisciplinaridade e do trabalho interprofissional, 

utilizando metodologias ativas de ensino-aprendizagem que estimulam o protagonismo discente, 

a articulação entre teoria e prática e a centralidade do cuidado em saúde. 

Com o intuito de favorecer o desenvolvimento de competências clínicas, éticas, políticas e 

comunicativas, com ênfase na escuta qualificada, na integralidade do cuidado e na 

corresponsabilização com os territórios, reafirmamos compromisso institucional com a formação 

de profissionais sensíveis, críticos e comprometidos com a realidade social do país. A 

indissociabilidade entre ensino e sociedade se concretiza, também, pela valorização da extensão 

universitária como prática formativa e pela produção de conhecimento situada, que emerge das 

experiências nos serviços públicos e nos espaços de controle social. A Fonoaudiologia da Ufes 

assume o compromisso com a formação de profissionais socialmente referenciados, capazes de 

dialogar com os movimentos sociais, reconhecer desigualdades e atuar de forma crítica e 

transformadora. 

A lógica da formação está, portanto, alicerçada na responsabilidade social da universidade 

pública, na qual a construção do conhecimento e a formação de profissionais se dão em estreito 
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diálogo com as necessidades da população, contribuindo para a consolidação de um sistema de 

saúde universal, equânime e integral. 
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Capítulo 5 

Pesquisa e extensão: contribuições dos 15 anos do curso de 

fonoaudiologia da Ufes para a sociedade 

 

Guiomar Silva de Albuquerque  

Scheila Farias de Paiva 

  

1. Introdução 

O alicerce da universidade pública brasileira reside no princípio da indissociabilidade 

entre Ensino, Pesquisa e Extensão, conforme estabelecido pelo artigo 207 da Constituição 

Federal de 19881.  Este princípio não é meramente uma diretriz acadêmica, mas sim um 

imperativo legal e ético que define a missão social da instituição. Dentre as três funções, a 

Extensão Universitária é definida pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 

Públicas Brasileiras (FORPROEX) como um processo interdisciplinar, político-educacional, 

cultural, científico e tecnológico que promove uma relação transformadora entre a Universidade 

e a sociedade2. A extensão, nesse contexto, supera a visão limitada de prestação de serviços 

assistenciais, elevando-se ao patamar de atividade acadêmica que, ao interagir dialógica e 

bidirecionalmente com a comunidade externa, é capaz de imprimir um novo rumo à 

universidade e contribuir significativamente para o desenvolvimento social e a transformação 

da realidade. 

 No Departamento de Fonoaudiologia (DFONO) da UFES, a extensão consolidou-se 

rapidamente como um vetor estruturante. Não se restringindo a uma atividade complementar, 

ela atua como um laboratório vivo onde as demandas sociais concretas relacionadas à saúde 

comunicativa, audição, voz, linguagem e funções orofaciais alimentam diretamente a pesquisa 

científica e o aprimoramento contínuo do ensino. A missão do DFONO, portanto, transcende a 

formação de profissionais competentes; ela visa forjar fonoaudiólogos que sejam agentes de 

mudança, capazes de conectar o conhecimento científico produzido na academia às 

necessidades urgentes da população capixaba. 

 Este capítulo tem como objetivo central apresentar um panorama abrangente e 

aprofundado das principais contribuições da Pesquisa e da Extensão desenvolvidas pelo 
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DFONO/UFES ao longo de seus 15 anos. Serão detalhadas as normativas conceituais que regem 

essas práticas, as estruturas institucionais que as viabilizam, as tipologias de ações 

implementadas e os projetos específicos que demonstram como a indissociabilidade entre os 

pilares acadêmicos promove transformações concretas na realidade social. Adicionalmente, 

será discutida a importância fundamental da extensão na formação integral dos estudantes, 

preparando-os para um exercício profissional crítico, humanista e socialmente comprometido, 

além de evidenciar a relevância dessas atividades para o desenvolvimento institucional do 

próprio curso. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. O ARCO NORMATIVO E CONCEITUAL DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

A Extensão Universitária no Brasil não é apenas uma prática institucionalizada; é um 

mandato legal e uma responsabilidade social intrínseca1. A Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB - Lei nº 9.394/96)3 e a já citada Constituição Federal de 1988 

fornecem a espinha dorsal para sua existência. A Resolução CNE/CES nº 7/20184, no entanto, 

solidificou a posição da extensão ao estabelecer as Diretrizes Curriculares Nacionais5 para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira, formalizando a obrigatoriedade de, no mínimo, 10% 

da carga horária total dos cursos de graduação serem dedicadas a atividades de extensão. Essa 

normativa, que impulsionou o processo de curricularização da extensão, transformou a extensão 

de atividade complementar em componente curricular essencial. 

O conceito de Extensão adotado pela UFES, em consonância com o FORPROEX2, é 

rigoroso e define critérios de qualidade essenciais. Para que uma iniciativa seja classificada e 

registrada como Ação de Extensão (no Sistema de Informação da Extensão – SIEX6, gerido 

pela Pró-Reitoria de Extensão – PROEX), ela precisa cumprir dois requisitos primários. O 

primeiro é a interação dialógica, que implica uma relação de troca de saberes e experiências, 

onde o conhecimento científico é aplicado e, simultaneamente, modificado ou enriquecido 

pelos saberes populares e pelas demandas da sociedade externa à UFES. 

O segundo requisito é o impacto na formação do discente, assegurando que a vivência 

extensionista não apenas beneficie a comunidade, mas seja um elemento pedagógico central 

para o desenvolvimento de competências profissionais e cidadãs. A UFES, por meio de sua 

Resolução/CEPE/UFES/Nº 28 de 20227, reforça essas diretrizes, garantindo que a extensão seja 
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um instrumento eficaz na promoção do desenvolvimento social, cultural, científico e 

tecnológico, e um caminho para a formação cidadã. 

2.2. ESTRUTURAS INSTITUCIONAIS: NÚCLEOS DE PESQUISA E EXTENSÃO 

COMO PLATAFORMAS DE INDISSOCIABILIDADE 

A concretização da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão no 

DFONO/UFES não se dá de forma episódica, mas sim por meio de estruturas institucionais 

permanentes. Os Núcleos Interdisciplinares servem como laboratórios práticos e científicos que 

integram de forma contínua a produção de conhecimento com a assistência especializada e a 

vivência extensionista. 

2.2.1. Núcleo de Voz do Espírito Santo (VozES) 

O VozES, Núcleo de Voz do Espírito Santo, representa um dos exemplos mais sólidos 

dessa integração8. Institucionalizado no período de 2011–2013, o VozES é um órgão 

interdisciplinar vinculado ao Centro de Ciências da Saúde (CCS) da UFES. Sua missão é 

abrangente: implementar, apoiar e consolidar linhas e grupos de pesquisa e extensão voltados 

especificamente à área de voz, abrangendo aspectos que vão desde a saúde vocal ocupacional 

até às especificidades das vozes artísticas e as demandas de identidade vocal. 

Clinicamente, o VozES mantém um ambulatório especializado anexo ao Hospital 

Universitário Cassiano Antonio Moraes (HUCAM), um dos principais hospitais-escola do 

Espírito Santo. Neste ambulatório, são realizados atendimentos clínicos de alta complexidade, 

referenciados pelo Sistema Único de Saúde (SUS), o que garante um impacto direto e equitativo 

na saúde vocal da população. Um destaque de relevância social e científica é o suporte 

fonoaudiológico integrado ao Programa de Transexualização da UFES, onde o atendimento às 

demandas de modificação da voz e da comunicação em indivíduos transgênero se transforma 

em um campo fértil para pesquisa de implementação de protocolos e avaliação de resultados a 

longo prazo, contribuindo para a produção de diretrizes clínicas baseadas em evidências. 

Em termos de Extensão, o VozES é o principal responsável pela organização e execução 

das Campanhas da Voz, realizadas anualmente em consonância com o Dia Mundial da Voz (16 

de abril)8. Essas ações vão além de meros eventos de conscientização; são projetos de extensão 

de longo prazo que incluem ações educativas, rastreios populacionais (triagens em massa) e a 

coleta sistemática de dados para vigilância epidemiológica e avaliação do impacto comunitário. 

Tais dados, por sua vez, são imediatamente transpostos para o contexto da Pesquisa, fornecendo 
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a base empírica para Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs), dissertações e artigos 

científicos, concretizando o ciclo virtuoso da indissociabilidade. 

  

2.2.2. Núcleo da Audição UFES/HUCAM 

O Núcleo da Audição, com sua atuação no HUCAM, dedica-se ao estudo de 

procedimentos para avaliação, diagnóstico, prevenção e reabilitação auditiva8. Sua relevância 

institucional e social é inegável, atuando como centro de referência estadual em saúde auditiva, 

oferecendo suporte crucial à graduação e à pós-graduação. O Núcleo é o pilar fonoaudiológico 

de um projeto de alto impacto: o Programa de Implante Coclear da UFES/HUCAM. Este 

programa oferece atendimento clínico, cirúrgico e de reabilitação a indivíduos com deficiência 

auditiva severa a profunda, um tratamento de alta complexidade e custo elevado, garantindo 

que o acesso a essa tecnologia de ponta seja universalizado via SUS. A experiência clínica 

gerada pelo programa alimenta pesquisas sobre a eficácia dos implantes, a adaptação dos 

usuários e a evolução da linguagem e comunicação pós-intervenção, transformando a extensão 

assistencial em produção científica relevante. 

Outro projeto de pesquisa e extensão de altíssima relevância epidemiológica é a Triagem 

Auditiva Neonatal (TAN). O Núcleo coordena o esforço pela triagem auditiva universal de 

recém-nascidos no HUCAM, conforme a Lei Federal nº 12.303/20109. A pesquisa de 

implementação associada a esta ação de extensão visa otimizar os fluxos de triagem, 

diagnóstico e intervenção precoce (até os 6 meses de vida), garantindo que as crianças com 

deficiência auditiva recebam o tratamento necessário o mais cedo possível. A articulação 

contínua entre a assistência oferecida (extensão) e a análise dos dados e protocolos (pesquisa) 

garante o aprimoramento contínuo da política pública de saúde auditiva no estado10. 

2.3. A CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO: FORMAÇÃO POR 

COMPETÊNCIAS E COMPROMISSO CIDADÃO 

O processo de curricularização da extensão4 é, inegavelmente, um dos maiores marcos 

na história recente da educação superior brasileira e, consequentemente, do Curso de 

Fonoaudiologia da UFES. Impulsionado pela Resolução CNE/CES nº 7/2018, que obriga a 

alocação de 10% da carga horária total do curso para atividades de extensão, essa política 

representa uma profunda mudança de paradigma. A extensão deixa de ser uma atividade 
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extracurricular opcional e se torna um componente pedagógico obrigatório, essencial para a 

integralização curricular. 

No DFONO/UFES, essa integração formal da extensão ao Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC)5 é viabilizada por meio da inserção de vivências práticas e extensionistas em diversos 

momentos da formação, desde o ciclo básico até as práticas supervisionadas finais. A 

curricularização é a materialização do compromisso institucional com a formação de 

profissionais com perfil humanista, crítico e reflexivo, conforme exigido pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs)5 do Curso de Graduação em Fonoaudiologia (Res. CNE/CES 

nº 5/2002). O fonoaudiólogo formado sob este prisma é aquele que, desde a universidade, tem 

contato direto e sistematizado com a realidade social, suas iniquidades e suas demandas de 

saúde, desenvolvendo uma compreensão ampliada da sua atuação profissional no SUS e no 

SUAS (Sistema Único de Assistência Social). 

A experiência extensionista é um veículo insubstituível para o desenvolvimento de 

competências profissionais, que envolvem a tríade: Conhecimento (saber teórico), Habilidade 

(saber fazer técnico) e Atitude (saber ser e conviver). A Extensão, ao expor o estudante a 

contextos reais e complexos, exige dele a atitude de responsabilidade social, ética e o 

desenvolvimento da escuta ativa e do diálogo com a comunidade, habilidades cruciais que não 

são plenamente desenvolvidas em ambientes simulados ou puramente teóricos. Além disso, a 

curricularização fortalece a interdisciplinaridade, uma vez que muitas ações extensionistas 

requerem a colaboração com outros cursos da área da saúde, humanas ou exatas, preparando o 

futuro profissional para o trabalho em equipe e para a gestão intersetorial em saúde coletiva. 

 

3. AÇÕES DE EXTENSÃO: TIPOLOGIAS, ENFOQUES E IMPACTO SOCIAL 

(2015–2025) 

A análise das Ações de Extensão registradas no DFONO ao longo da última década 

revela uma diversidade impressionante de tipologias, alinhada às exigências da PROEX/UFES: 

Programas (ações de longo prazo, com objetivos estratégicos); Projetos (ações pontuais, de foco 

específico); Cursos (formação com certificação); Eventos (atividades de curta duração e 

mobilização); e Organizações Extensionistas (Ligas Acadêmicas). Essa diversificação garante 

que o curso atenda às demandas em diferentes níveis de complexidade e tempo de resposta. 

3.1. ORGANIZAÇÕES EXTENSIONISTAS: AS LIGAS ACADÊMICAS 
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As Ligas Acadêmicas (LAs) são organizações estudantis [7] essenciais na 

complementação da formação e na articulação dos pilares acadêmicos. No curso de 

Fonoaudiologia da UFES, as Ligas se estabeleceram como espaços autônomos e dinâmicos de 

aprendizado, liderança e atuação comunitária. Elas promovem a imersão dos estudantes em 

áreas específicas de interesse, incentivando a pesquisa e a prática extensionista sob a supervisão 

docente. 

  

A robustez do sistema de Ligas do DFONO reflete a abrangência da atuação 

fonoaudiológica: 

● Liga Acadêmica de Voz do Espírito Santo (LAVOZES): Diretamente vinculada ao 

VozES, a LAVOZES é ativa na promoção de encontros científicos, workshops e, 

crucialmente, na mobilização para as Campanhas da Voz, engajando a comunidade em 

atividades de rastreio e educação em saúde vocal [8]. 

● Liga de Funções Estomatognáticas do Espírito Santo (LAFEES): Concentra esforços no 

estudo das funções de respiração, mastigação, deglutição e fala, e sua inter-relação com 

a estética e a saúde geral, desenvolvendo projetos com populações específicas, como 

pacientes ortodônticos e com disfunções temporomandibulares. 

● Liga Acadêmica de Linguagem do Espírito Santo (LALES): Atua no campo da 

linguagem, promovendo o aprofundamento teórico e prático em temas como aquisição, 

distúrbios e avaliação fonoaudiológica da linguagem oral e escrita, apoiando pesquisas 

e atividades de extensão em escolas e centros de convivência. 

● Liga Acadêmica de Audiologia (LIA-UFES): Com foco no desenvolvimento de 

competências em Audiologia e Audiologia Educacional, a LIA promove o debate 

científico e a organização de campanhas de prevenção da perda auditiva, com alto grau 

de interação com o Núcleo da Audição [11]. 

● Liga Acadêmica de Fonoaudiologia Hospitalar do Espírito Santo (LAFHES): Criada 

mais recentemente, em 2024, a LAFHES visa suprir a demanda por aprofundamento na 

área hospitalar, que cresce exponencialmente, focando em temas críticos como disfagia 

em pacientes críticos e ventilação mecânica. 

● Liga Acadêmica de Perícia Fonoaudiológica do Espírito Santo (LAPFES): Com foco no 

fortalecimento da área da Perícia Fonoaudiológica, a LAPFES constitui-se como um 

órgão sem fins lucrativos, engajado pelos estudantes do curso de graduação em 
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Fonoaudiologia da UFES. Seus princípios de atuação envolvem a articulação de ensino, 

pesquisa e extensão, objetivando a inserção acadêmica no cenário da Perícia e a 

integração dos conhecimentos teórico-práticos por meio de diferentes metodologias. 

Além disso, busca organizar atividades de caráter político, cultural, científico e social 

que visam o aprimoramento da formação de seus membros e o impacto social desses 

conhecimentos no Espírito Santo e, por meio da tecnologia, em outras regiões 

brasileiras. 

● Liga Integrada em Saúde (LIS): Com foco na perspectiva interdisciplinar que 

caracteriza a formação no curso, a LIS atua no estudo, pesquisa e extensão para o 

desenvolvimento, promoção e difusão de conhecimentos em saúde. A LIS busca a 

integração entre os conteúdos e estimula a participação ativa do estudante na construção 

do conhecimento, alinhando-se aos princípios éticos das Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) que preconizam a atuação em equipe de caráter interprofissional e 

ações multidisciplinares. 

● Liga Acadêmica de Fononcologia (LAFONCO): Dedicada ao estudo e à assistência 

fonoaudiológica no campo oncológico, particularmente em pacientes com câncer de 

cabeça e pescoço. Sua atuação está intrinsecamente ligada à assistência no HUCAM, 

onde desenvolvem ações de acolhimento e informação sobre disfagia e alterações da 

voz e da comunicação pós-tratamento. 

A alta participação de estudantes em Ligas Acadêmicas sugere que os discentes buscam 

ativamente uma formação complementar e diversa da proposta curricular. As fontes destacam 

que a extensão (e, por consequência, as ligas) é um espaço onde a aprendizagem ocorre em 

grupos, possibilitando aos estudantes valorizar o trabalho do outro, aprender a se expressar, 

ouvir e discutir com profissionais de diferentes áreas e com seus pares. Projetos de extensão, 

de maneira geral, estão atentos à necessidade de promover a diretriz da interdisciplinaridade e 

interprofissionalidade, buscando alianças com outras áreas de conhecimento. 

 As Ligas Acadêmicas, portanto, funcionam como um campo de testes e vivências, onde 

o estudante assume um papel ativo na gestão de ações, no engajamento comunitário e na 

aplicação prática do conhecimento, consolidando o desenvolvimento da competência de atitude 

e liderança social. 
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3.2. Inovação e Telessaúde: O SIG Fonoaudiologia 

  

A área de Inovação e Telessaúde é representada pelo SIG Fonoaudiologia – Tecnologia 

e Inovação (RUTE/RNP), uma iniciativa multi-institucional coordenada pela UFES. Este 

Grupo de Interesse Especial (SIG), ligado à Rede Universitária de Telemedicina (RUTE) e à 

Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), promove tele-educação, teleassistência e redes 

colaborativas em Fonoaudiologia. O SIG organiza seminários mensais e articula a cooperação 

entre diversas instituições para pesquisa de implementação e inovação em todas as áreas da 

Fonoaudiologia (voz, linguagem, motricidade orofacial, disfagia, saúde coletiva). 

A relevância estratégica do SIG foi dramaticamente evidenciada durante a pandemia de 

COVID-19. A experiência prévia em Telessaúde permitiu que o DFONO/UFES implementasse 

projetos de resposta rápida para garantir a continuidade da capacitação e o suporte remoto à 

rede de saúde. Um exemplo disso foi a qualificação dos fluxos de Triagem Auditiva Neonatal 

(TAN), garantindo que os protocolos de saúde auditiva não fossem interrompidos, mesmo em 

um cenário de restrições de mobilidade. O SIG Fonoaudiologia, ao promover a pesquisa de 

inovação em tecnologia, posiciona a UFES na vanguarda da área e demonstra a capacidade da 

extensão em se adaptar e responder a crises sanitárias de forma eficaz. 

 É possível identificar marcos importantes relacionados ao início e à implantação do 

Telessaúde/Telefonoaudiologia em diferentes contextos acadêmicos no Brasil. 

3.2.1. Registro de Projeto e Implantação Institucional (2013) 

O marco mais antigo encontrado nas fontes para a implantação de um projeto de 

Telessaúde é o ano de 2013, na UFES: 

● O projeto intitulado "Implantação da Telessaúde como fortalecimento do Programa 

Nacional de Saúde Auditiva" foi registrado sob o número PRPPG: 2903/2013, e teve 

como coordenadora a Prof.ª Carmen Silvia Carvalho Barreira Nielsen. 

3.2.2. Regulamentação e Visibilidade com a Pandemia (2020) 

Embora a prática de Telessaúde já estivesse em andamento por meio de projetos 

específicos (como o da UFES), a modalidade ganhou regulamentação formal e maior 

visibilidade no contexto da Fonoaudiologia durante a pandemia de COVID-19. A 

telefonoaudiologia foi regulamentada pela Resolução CFFa nº 580/2020, permitindo sua prática 
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para fins de promoção, prevenção, identificação, avaliação, diagnóstico, intervenção e 

aperfeiçoamento de fala e voz, utilizando tecnologias de informação e comunicação (TICs). 

Com a pandemia da COVID-19, houve a limitação da atuação presencial, o que levou à 

regulamentação e à ampla adoção e difusão da telefonoaudiologia pela categoria profissional. 

As ações de extensão do Departamento de Fonoaudiologia (DFONO) da UFES, por exemplo, 

demonstraram uma resposta rápida às demandas sociais, com a criação de projetos de 

Telessaúde durante a pandemia de COVID-19. 

Em um estudo realizado em 2020, verificou-se que a maioria dos fonoaudiólogos 

entrevistados não possuía contato prévio à telefonoaudiologia antes do período pandêmico de 

2020, o que destaca o ano de 2020 como um ponto de inflexão para sua adoção generalizada. 

Portanto, em resumo: 

● 2013: É o ano do registro mais antigo de um projeto de Implantação da Telessaúde para 

o fortalecimento da saúde auditiva em uma universidade. 

● 2020: Marca a regulamentação formal da Telefonoaudiologia pelo CFFa e o momento 

em que a prática ganhou visibilidade e difusão ampla na categoria profissional, 

impulsionada pela pandemia da COVID-19. 

Quadro 1. Marcos Históricos do Curso de Fonoaudiologia UFES 

Ano Evento/Conquista Descrição 

2010 Fundação do Curso Início das atividades acadêmicas na UFES 

2011 Projeto Teste da 

Orelhinha 

Início da triagem auditiva neonatal no 

HUCAM 

2017 Laboratório PRISMA Criação de núcleo de pesquisa em saúde 

materno-infantil 

2018 Curricularização da 

Extensão 

Implementação da Resolução CNE/CES nº 

7/2018 
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2020 Telessaúde Atendimentos remotos durante a pandemia de 

COVID-19 

  

3.2.3. Projetos Específicos de Telessaúde Pós-Pandemia (2020 em diante) 

Projetos de Telessaúde foram rapidamente adaptados ou criados em resposta à 

pandemia, como demonstram os registros de atividades: 

● Um projeto intitulado "Telefonoaudiologia: tecnologias da informação e comunicação 

e estratégias de telessaúde em saúde da comunicação humana" foi listado como uma das 

ações de extensão. 

● Outro projeto foi especificamente criado para o enfrentamento da crise: "Telessaúde no 

enfrentamento ao COVID-19", coordenado por Carmen Silvia Carvalho Barreira 

Nielsen. 

● Em um relato de experiência sobre teleconsultas em voz (publicado com data de 

submissão em 2024), os autores mencionam que a pandemia da COVID-19 evidenciou 

a deficiência na formação dos fonoaudiólogos quanto às teleconsultas, sendo necessário 

realizar essa modalidade de atendimento com profissionais que não haviam tido 

experiência prévia. 

3.3. PROGRAMAS E PROJETOS FOCAIS: RESPOSTA ÀS DEMANDAS 

COMUNITÁRIAS 

Os projetos de extensão do DFONO demonstram uma capacidade de resposta 

direcionada a eixos temáticos prioritários para a saúde pública e a vulnerabilidade social11: 

● Fonoaudiologia Hospitalar e Oncológica: Projetos focados na área de disfagia e na 

assistência aos pacientes oncológicos de cabeça e pescoço no HUCAM são recorrentes. 

A disfagia, em particular, é uma condição que eleva drasticamente a morbidade e 

mortalidade hospitalar. O trabalho extensionista e de pesquisa nesta área garante a 

aplicação de protocolos de rastreio e manejo baseados em evidências, com impacto 

direto na segurança do paciente. 

● Saúde do Idoso e Cuidadores: O "CURSO DE FORMAÇÃO BÁSICA DE 

CUIDADORES PARA IDOSOS: EDUCAR PARA CUIDAR!" é um projeto de alta 
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relevância no contexto do envelhecimento populacional [13]. O curso, de caráter 

interprofissional, instrui cuidadores sobre práticas humanizadas e seguras, com foco 

fonoaudiológico na promoção da comunicação, identificação precoce de alterações 

sensoriais e prevenção de agravos como disfagia e disfonia. Ao capacitar o cuidador, o 

projeto estende o alcance da fonoaudiologia para o domicílio e o contexto familiar, 

potencializando a qualidade de vida do idoso. 

● Linguagem e Capacitação: O projeto "Pensando a Linguagem Oral: os desafios da 

avaliação fonoaudiológica" lida com a complexidade da avaliação e intervenção em 

linguagem, atuando em frentes de capacitação de profissionais da saúde e educação, e 

fornecendo suporte para aprimoramento de práticas clínicas de avaliação 

fonoaudiológica, que é o elo entre o indivíduo e a comunicação. O projeto “Clube do 

Livro: leitura e escrita para todos” promove o acesso à leitura à toda a comunidade 

externa e interna, impactando na reabilitação das dificuldades de aprendizagem e na 

formação dos estudantes.  

● Saúde Coletiva e Atenção Primária: O projeto "FonoUFES em Ação" tem a missão de 

fornecer aos graduandos vivências práticas e extensionistas no campo da Saúde 

Coletiva, Atenção Primária e Assistência Social. Essa atuação é vital, pois a 

Fonoaudiologia na Atenção Primária (APS) foca em promoção e prevenção, sendo um 

dos pilares para a mudança do modelo assistencial, deslocando o foco do tratamento da 

doença para a promoção da saúde e o cuidado em território. O envolvimento do curso 

no PET-Saúde Equidade (2024/2026), focado em políticas públicas de diversidade e 

equidade, reforça esse compromisso com a atuação em políticas de saúde e inclusão. 

Quadro 2. Eixos e Exemplos de Projetos de Extensão 

Eixo Projetos Público-alvo Beneficiados 

(2024) 

Saúde Auditiva Teste da Orelhinha, Audição 

para Todos 

Bebês, famílias, 

escolas 

400 
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Voz e 

Comunicação 

Dia Mundial da Voz, 

Oratória para Jovens 

Professores, 

adolescentes 

600 

Disfagia e 

Envelhecimento 

Cuidando da Comunicação 

na Terceira Idade 

Idosos, cuidadores 250 

Linguagem e 

Desenvolvimento 

Linguagem em Foco, 

Resiliência na Infância 

Crianças, 

professores 

350 

Distribuição dos atendimentos por projeto de extensão em 2024. 

  

3.4. ARTICULAÇÃO PESQUISA-EXTENSÃO: O FLUXO DA 

INDISSOCIABILIDADE 

A sinergia entre Pesquisa e Extensão é a marca distintiva do DFONO. Os projetos não 

são executados isoladamente; eles operam em um ciclo virtuoso que garante que o 

conhecimento produzido seja socialmente contextualizado e que as demandas sociais, por sua 

vez, sejam cientificamente investigadas. Esse ciclo pode ser resumido em: 

1. Extensão como Fonte de Questionamentos: A atuação no VozES, por exemplo, ao lidar 

com a voz de profissionais da educação, gera hipóteses sobre a prevalência de disfonia 

ocupacional e a eficácia de programas preventivos. Da mesma forma, a experiência do 

Núcleo da Audição com o Programa de Implante Coclear levanta questões sobre os 

preditores de sucesso na reabilitação pós-cirúrgica. 

2. Pesquisa para Validação de Ações: O conhecimento gerado por projetos de pesquisa—

como aqueles que estudam a relação entre perda auditiva, condições neonatais (pré-

termo/baixo peso) e desenvolvimento infantil—informa e aprimora os protocolos de 

atendimento e as ações de extensão. A pesquisa sobre a caracterização do risco de 

disfagia em pacientes internados em um hospital universitário, por exemplo, 

transforma-se em know-how aplicado nos projetos de Fonoaudiologia Hospitalar. 

3. Produção Científica a Partir da Prática Comunitária: As Campanhas da Voz, ao 

realizarem rastreios populacionais e coleta de dados em campo, transformam a extensão 
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em coleta de dados primários para a vigilância e o impacto comunitário, resultando em 

publicações científicas que validam a metodologia de extensão1. 

O Laboratório PRISMA (Laboratório de Pesquisa e Intervenção em Saúde e Meio 

Ambiente), embora não seja o único grupo, exemplifica a articulação contínua que transforma 

as necessidades identificadas na comunidade em objetos de pesquisa e aprimoramento do 

ensino, garantindo a produção científica rigorosa e socialmente orientada. 

O impacto do curso é evidenciado por indicadores de saúde, formação cidadã e retorno 

social. A articulação em rede potencializa o alcance dos projetos, promovendo transformação 

em municípios de todo o Espírito Santo5. 

 

Quadro 3. Indicadores de Impacto dos Projetos de Extensão 

Indicador Resultado Período 

Pessoas atendidas diretamente 10.000+ 2010-2025 

Atendimentos em saúde auditiva 5.000+ 2011-2025 

Redução de casos de surdez infantil 40% 2018-2023 

Artigos científicos publicados 20+ 2017-2025 

Egressos atuando em projetos sociais 85% 2010-2020 

  

3.5. DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL E PERSPECTIVAS FUTURAS 

A trajetória de 15 anos do Curso de Fonoaudiologia da UFES, fortemente marcada pela 

extensão e pesquisa, serve de base para o desenvolvimento institucional de longo prazo. A 

consolidação das linhas de pesquisa e a diversidade e a qualidade das ações extensionistas são 

fatores críticos que fortalecem o perfil do corpo docente e discente para a próxima etapa de 

maturidade acadêmica. A experiência extensionista acumulada, a expertise em Telessaúde (SIG 

Fonoaudiologia) e a atuação em programas de alta complexidade (Implante Coclear) e 

relevância social (PET-Saúde Equidade) demonstram a capacidade instalada para a criação de 

um Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Fonoaudiologia. Um programa de pós-

graduação, fundamentado em uma base tão sólida de extensão e pesquisa aplicada, garantiria a 

verticalização do ensino, ampliando a capacidade de produção científica de ponta e o impacto 
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das intervenções fonoaudiológicas no Espírito Santo e no Brasil. Esse é o legado dos 15 anos: 

um curso que não apenas forma profissionais, mas que molda a ciência e a prática da 

Fonoaudiologia com um profundo senso de responsabilidade social. 

  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A celebração dos 15 anos do Curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal do 

Espírito Santo é uma oportunidade para reconhecer e valorizar o papel essencial da Extensão e 

da Pesquisa como motores de transformação social e excelência acadêmica. O DFONO/UFES, 

em sua maturidade institucional, estabeleceu um modelo robusto, diversificado e 

profundamente engajado de atuação, que cumpre o mandato constitucional da 

indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão. 

As diversas modalidades de ação, desde a execução de Programas de longa duração, a 

criação de Ligas Acadêmicas dinâmicas e a realização de Cursos e Eventos de grande impacto 

comunitário, até a inovação em Telessaúde por meio do SIG Fonoaudiologia não apenas levam 

o conhecimento científico à sociedade, mas trazem a realidade social para dentro da matriz 

curricular. O processo de curricularização da extensão, em particular, reforça o compromisso 

com uma formação pautada em competências (conhecimento, habilidade e atitude), preparando 

fonoaudiólogos que são, acima de tudo, cidadãos críticos, humanistas e profundamente 

conectados às demandas de saúde, educação e direitos humanos da população do Espírito Santo. 

A articulação contínua e estratégica entre Pesquisa e Extensão potencializa a capacidade 

de resposta da universidade a desafios sociais urgentes, como a pandemia de COVID-19, e 

solidifica a base para a produção de conhecimento que é simultaneamente rigoroso e 

socialmente relevante. 

A experiência e a produção científica gerada por essa sinergia fortalecem a base para a 

expansão e verticalização do curso, sinalizando o caminho para a futura implementação de um 

Programa de Pós-Graduação. Assim, o Curso de Fonoaudiologia da UFES, ao celebrar sua 

primeira década e meia, reitera sua missão de contribuir de forma decisiva para a promoção da 

saúde, educação e cidadania, honrando o papel da universidade pública no desenvolvimento do 

país. 
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Egressos, Desafios Profissionais e Mercado de Trabalho 
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1. Introdução 

 

O curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) se 

consolida como a principal instituição de formação presencial em Fonoaudiologia no estado do 

Espírito Santo. Oferecido em tempo integral, o curso vai além da formação acadêmica 

tradicional, integrando ensino, pesquisa e extensão como pilares de sua estrutura pedagógica 

(sugere-se leitura do capítulo 5 deste livro). O campus de Maruípe, onde está sediado, abriga a 

maior parte das atividades curriculares, incluindo aulas práticas e teóricas. No entanto, os 

estágios curriculares também se estendem a ambientes externos, principalmente hospitais e 

unidades de saúde com os quais a UFES mantém convênios formais.  

Adicionalmente, o curso incentiva o envolvimento dos estudantes em estágios 

extracurriculares e outras formas de inserção profissional voluntária, fortalecendo a vivência 

prática e o olhar crítico para o mercado. Em 2025, o cenário da Fonoaudiologia na Grande 

Vitória mostra-se especialmente aquecido, com demanda crescente em áreas como audiologia 

e linguagem, sobretudo no atendimento a crianças e adolescentes com transtornos do 

neurodesenvolvimento, fenômeno observado também em outras regiões do Brasil. Este capítulo 

aborda o percurso e o impacto dos egressos do curso, os campos de atuação, os desafios 

enfrentados no mercado e as oportunidades atuais e futuras, incluindo a formação continuada 

por meio de programas de residência e pós-graduação. 

 

2. Desenvolvimento 

 

Desde sua implantação, o curso de Fonoaudiologia da UFES tem contribuído 

significativamente para a formação de profissionais no Espírito Santo. Segundo o Colegiado do 
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curso, até agosto de 2025, 332 fonoaudiólogos foram formados pela Universidade. Essa 

formação tem impacto direto não apenas na ampliação da força de trabalho na área da saúde, 

mas também na qualificação dos serviços prestados à população capixaba, especialmente nas 

regiões com maior déficit de profissionais.  

A UFES é, atualmente, a única instituição no Espírito Santo (ES) que oferece o curso 

de Fonoaudiologia em formato 100% presencial. As demais instituições de ensino superior que 

ofertam o curso no Espírito Santo o fazem em modalidades híbridas ou a distância, o que torna 

a formação presencial da UFES um diferencial no que diz respeito à integração entre teoria e 

prática.  

 

2.1 Egressos 

 

Em termos de inserção regional, os dados do Conselho Regional de Fonoaudiologia da 

6ª Região (CRFa 6), que abrange os estados de Minas Gerais e Espírito Santo, indicam que o 

número de profissionais registrados tem aumentado de forma consistente nos últimos anos. De 

acordo com os números até o dia 16/09/2025, havia 1089 profissionais cadastrados como 

pessoas físicas e 225 jurídicas1, o que reflete o crescimento da demanda e o impacto direto da 

UFES nesse cenário.  

Um estudo buscou compreender a percepção de estudantes do último ano de um curso 

de Fonoaudiologia quanto à sua formação e inserção no mercado de trabalho e apontou que os 

participantes demonstraram autoconfiança em relação à autoeficácia laboral e mantêm interesse 

em aperfeiçoar o desenvolvimento de suas carreiras2. No entanto, o estudo também evidenciou 

certo pessimismo dos estudantes no que diz respeito à motivação e às possibilidades de inserção 

profissional2, o que revela a complexidade do cenário enfrentado pelos egressos.  

Nesse mesmo sentido, em uma pesquisa realizada com egressos de um curso de 

Fonoaudiologia de uma instituição privada paulista, destacou–se uma avaliação positiva da 

formação acadêmica recebida, sobretudo em função da qualidade do corpo docente3. Os 

participantes indicaram inserção precoce no mercado de trabalho, ainda no primeiro ano após a 

graduação, e demonstraram forte consciência quanto à importância da educação continuada, e 

a maioria relatou já estar engajada em processos de formação complementar3, o que evidencia 

uma postura proativa frente às exigências da profissão.  

 

2.2 Desafios profissionais 



15 Anos da Fonoaudiologia na UFES 

99 
 

História, Formação e Impacto na sociedade 
 

 

A trajetória dos egressos do curso de Fonoaudiologia da UFES evidencia, por um lado, 

uma formação sólida e generalista, mas, por outro, também expõe os desafios inerentes à 

inserção e valorização no mercado de trabalho.  

Um dos desafios enfrentados pelos egressos nos últimos anos foi a pandemia de 

COVID-19. Fonoaudiólogos recém-formados pela UFES passaram a atuar diretamente em 

casos relacionados à doença, especialmente nos anos de 2020 e 2021, geralmente em regime 

presencial e utilizando equipamentos fornecidos pelas instituições empregadoras4. Embora 

parte desses profissionais tenha conseguido manter-se empregada, outros vivenciaram situações 

de desemprego ou redução salarial em comparação ao período anterior à pandemia4. A atuação, 

embora descrita como corajosa e responsável, foi considerada exaustiva e potencialmente 

prejudicial à saúde mental e à qualidade de vida desses profissionais4. 

A partir deste cenário, a telefonoaudiologia se consolidou como uma estratégia viável 

para a continuidade dos atendimentos durante o distanciamento social. Em 2020, o Conselho 

Federal de Fonoaudiologia (CFFa), em parceria com a Faculdade de Odontologia de Bauru da 

Universidade de São Paulo (FOB/USP), lançou o documento Diretrizes de Boas Práticas em 

Telefonoaudiologia – Volume 1, disponível gratuitamente online5. Essa publicação serviu como 

um importante norteador para os profissionais que passaram a atuar remotamente, oferecendo 

listas de verificação detalhadas que abrangem desde o planejamento técnico, adequações do 

ambiente, etiqueta digital, até a comunicação com os clientes.  

Entre os pontos destacados, as diretrizes orientam o fonoaudiólogo a verificar a 

prontidão tecnológica do cliente, obter o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

testar previamente a plataforma escolhida e garantir a privacidade e segurança das sessões. 

Aspectos como o uso de iluminação adequada, vestimenta profissional, estabilidade da 

conexão, estratégias de comunicação empática e pausas planejadas também são considerados 

fundamentais para a qualidade do atendimento. Além disso, é fornecida uma lista específica de 

preparação para os próprios clientes, com orientações acessíveis que visam promover a inclusão 

digital e a autonomia durante o processo terapêutico.  

Essas orientações foram essenciais para dar segurança técnica e ética à atuação remota 

dos fonoaudiólogos recém-formados, muitos dos quais se viram desafiados a adaptar 

rapidamente sua prática clínica a um novo modelo de atendimento. Apesar das limitações 

impostas pela distância, a telefonoaudiologia permitiu a manutenção dos vínculos terapêuticos, 

especialmente com pacientes de regiões mais afastadas ou em situações de risco, além de 
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inaugurar um campo de atuação que continua em expansão mesmo após o fim da pandemia de 

COVID-19. 

Sobre desafios atuais, um dos principais obstáculos enfrentados pelos recém-formados 

está relacionado à falta de concursos públicos regulares para a área, especialmente em 

municípios do interior, onde a atuação do fonoaudiólogo ainda é, por vezes, restrita a ações 

pontuais ou vagas vinculadas a programas temporários.  

Além disso, há uma carência histórica de políticas públicas que assegurem a presença 

do profissional da Fonoaudiologia nas equipes multiprofissionais de saúde, sobretudo na 

Atenção Primária à Saúde (APS). Esse fator acaba por restringir a atuação fonoaudiológica a 

clínicas particulares ou instituições privadas, limitando o acesso da população aos serviços e 

impactando diretamente na empregabilidade. A inserção da Fonoaudiologia na APS, de fato, se 

potencializa com a criação dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF)6 em 2008 e 

posteriormente com a publicação da Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) em 20117, 

que recomenda, fortemente, a ampliação das equipes das APS com as equipes NASF6. No 

entanto, em meio ao processo de implantação desse novo arranjo organizativo do modelo 

assistencial, medidas políticas tomadas a partir de 2017, com a aprovação de outra PNAB8, 

prejudicaram o fortalecimento da APS. A Estratégia Saúde da Família (ESF) deixou de ser a 

principal estratégia da APS, aproximando-a de modelos seletivos e preventivos para populações 

mais vulneráveis, menos interprofissionais, mais centrados na atuação médica, focados em 

procedimentos, com ênfase na doença e atendimentos individuais e distanciamento das ações 

de promoção da saúde9. A Portaria GM/MS nº 635, de 22 de maio de 202310, representa um 

avanço na organização e no financiamento das ações na APS, ao redefinir critérios para a 

transferência de recursos federais a estados e municípios no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS) para implantação, custeio e desempenho das modalidades de equipes Multiprofissionais 

(eMulti) na Atenção Primária à Saúde. Com foco na ampliação do acesso e na qualificação dos 

serviços prestados, a normativa reforça a importância da atuação multiprofissional na 

assistência, incluindo a inserção do fonoaudiólogo integrado às outras equipes que atuam na 

APS10. 

Outro desafio relevante é a baixa remuneração inicial em muitos dos vínculos ofertados, 

o que pode gerar rotatividade profissional e a necessidade de múltiplos vínculos empregatícios 

para compor uma renda compatível. Em paralelo, a ausência da carga horária mínima, de planos 

de carreira ou estruturações claras de progressão funcional nas instituições públicas e privadas 

representa um entrave para a permanência e valorização desses profissionais.  
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Sugere-se, também, reflexão sobre a ampla utilização de estagiários em contextos que 

demandam atuação fonoaudiológica. Embora essa experiência extracurricular seja importante 

para a formação acadêmica e o desenvolvimento de competências práticas, sua ampliação em 

determinados espaços de trabalho tem gerado reflexões sobre os limites entre o aprendizado 

supervisionado e a ocupação de funções que deveriam priorizar profissionais já habilitados. 

Essa dinâmica pode contribuir para a desvalorização da categoria, a redução de oportunidades 

para recém-formados e o enfraquecimento das condições de inserção no mercado. Assim, torna-

se necessário que os profissionais e instituições reflitam criticamente sobre o papel do estágio, 

garantindo que ele cumpra seu objetivo formativo, sem comprometer a qualidade do 

atendimento nem o reconhecimento do exercício profissional do fonoaudiólogo. 

Além disso, a pejotização, ou seja, a exigência de que o profissional atue como pessoa 

jurídica (PJ), tem se tornado uma prática cada vez mais comum no setor privado e até em 

convênios com o setor público, como alternativa à formalização via carteira de trabalho11. 

Embora possa oferecer certa autonomia, essa modalidade implica uma série de 

responsabilidades administrativas e financeiras que muitas vezes recaem de forma inesperada 

sobre o recém-formado. A necessidade de abrir CNPJ, emitir notas fiscais, gerenciar obrigações 

tributárias e arcar com encargos como INSS, impostos e contador representa um “susto” para 

quem acaba de sair da graduação. Além da sobrecarga burocrática e emocional, a pejotização 

frequentemente não assegura direitos trabalhistas básicos, como férias remuneradas, 13º salário, 

licença-maternidade/paternidade e proteção em caso de afastamentos por saúde, colocando o 

profissional em condição vulnerável. Soma-se a isso a exigência de produtividade e a pressão 

por desempenho, que contribuem para o aumento da carga horária de trabalho e para o risco de 

adoecimento físico e mental, especialmente nos primeiros anos de carreira. 

 

 

2.3 Mercado de trabalho 

 

Apesar dos desafios, o mercado de trabalho para fonoaudiólogos no Espírito Santo tem 

demonstrado sinais de aquecimento. A crescente demanda por serviços voltados para crianças 

e adolescentes com transtornos do neurodesenvolvimento, como o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), tem impulsionado oportunidades em clínicas especializadas, instituições 

escolares inclusivas, centros de reabilitação e consultórios particulares. Áreas como audiologia 

e motricidade orofacial também apresentam ampliação na oferta de vagas, principalmente em 
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relação aos dispositivos eletrônicos de amplificação sonora (DEAS), que incluem os aparelhos 

de amplificação sonora individual (AASI) e implante coclear (IC).  

Nesse sentido, a formação integral da FonoUFES, com ênfase em práticas clínicas, 

extensão universitária e atividades de pesquisa, tem se mostrado fundamental para a construção 

de uma atuação ética, crítica e tecnicamente qualificada.  

Outro aspecto relevante diz respeito à formação continuada. Embora o estado ainda não 

conte com programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado ou doutorado) exclusivamente 

em Fonoaudiologia, os egressos têm acesso a programas de áreas correlatas na própria UFES, 

como os programas de pós-graduação (PPG) em Saúde Coletiva, Psicologia, Fisiologia 

Humana, Linguística, Biotecnologia, Nutrição e Saúde, e até Engenharia, dependendo do perfil 

de atuação e interesse acadêmico do profissional.  

Em relação à pós-graduação lato sensu, a Residência Multiprofissional surge como uma 

das principais estratégias de inserção e qualificação no início da carreira. A primeira residência 

com vaga para fonoaudiólogos no estado foi a Residência em Saúde da Criança e do 

Adolescente, oferecida pelo Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes 

(HUCAM/UFES). Com duração de dois anos e carga horária de 5.760 horas, o programa 

oferece uma vivência intensa e interdisciplinar, além de bolsa mensal paga pelo Ministério da 

Educação. A Residência Multiprofissional em Saúde (RMS) é uma estratégia para a Educação 

Permanente em Saúde (EPS), que propõe transformações no campo assistencial. Essa prática 

depende de diversos fatores que estão relacionados com o cenário no qual o profissional está 

inserido e, consequentemente, na sua mudança de atitude, com a proposta de sensibilizá-lo para 

intervenções assertivas diferentes das tradicionais12,13. A RMS possibilita a qualificação dos 

serviços de saúde, que permite uma visão ampliada da prática, em um campo produtivo de 

potencialidades para novos aprendizados14.  

O trabalho em equipe multiprofissional surge com um potencial para construção de 

novas práticas de saúde e orienta a atuação assistencial, que deve considerar a integralidade, a 

democratização das relações de trabalho e a ação comunicativa15. A interdisciplinaridade é vista 

como caráter inovador aos programas de RMS, pela formação coletiva no mesmo campo de 

trabalho, e não deve deixar de priorizar e respeitar os saberes de cada profissão16. Além disso, 

a multiprofissionalidade e a interdisciplinaridade possibilitam o reconhecimento da importância 

da atuação de cada profissão, que acrescenta saberes específicos e permite uma melhor 

condução e intervenção de casos.  
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Dentro deste contexto, o fonoaudiólogo, como integrante de uma equipe interdisciplinar 

na área da saúde, deve participar do trabalho junto a profissionais de diferentes categorias, que 

atuam de forma planejada e integrada, no esforço comum de maximizar a recuperação do 

paciente e de sua família17. A Residência multiprofissional do HUCAM é realizada na grande 

área de atenção à saúde da criança e do adolescente, com participação multiprofissional da 

nutrição, enfermagem, assistência social, psicologia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, 

desde 2009. Atualmente, há expansão das oportunidades por meio do Instituto Capixaba de 

Ensino, Pesquisa e Inovação em Saúde (ICEPi) e da Secretaria de Estado da Saúde do Espírito 

Santo (SESA-ES), com vagas específicas para fonoaudiólogos em programas de Residência 

Multiprofissional em Unidades Básicas de Saúde em diversas regiões do estado. Desde 2025, a 

UFES também aderiu ao Exame Nacional de Residência (ENARE), tornando o processo 

seletivo mais acessível e padronizado. 

 

3. Considerações finais 

 

Ao longo de seus 15 anos de existência, o curso de Fonoaudiologia da UFES se 

consolidou como um eixo fundamental para a formação de profissionais qualificados no estado, 

com impacto direto na ampliação e melhoria dos serviços fonoaudiológicos ofertados à 

população. A integração entre ensino, pesquisa e extensão, aliada à vivência prática nos 

diferentes cenários de atenção à saúde, tem proporcionado aos egressos uma formação sólida, 

crítica e comprometida com os princípios do SUS.  

Embora o mercado de trabalho para fonoaudiólogos no Espírito Santo apresente 

crescimento e novas oportunidades, especialmente em áreas como audiologia, linguagem e no 

atendimento a demandas do neurodesenvolvimento, persistem desafios estruturais relacionados 

à inserção, valorização e permanência desses profissionais. Questões como a ausência de 

concursos regulares, vínculos precários, pejotização e baixa remuneração inicial requerem 

atenção de gestores, conselhos de classe e formuladores de políticas públicas.  

A trajetória do curso também reflete a capacidade de adaptação frente a cenários 

adversos, como a pandemia de COVID-19, que impulsionou a expansão da telefonoaudiologia 

e revelou a importância da qualificação contínua. Nesse contexto, a Residência 

Multiprofissional desponta como estratégia relevante para fortalecer a inserção profissional e 

fomentar práticas interdisciplinares e inovadoras.  
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O futuro da Fonoaudiologia no Espírito Santo dependerá da articulação entre 

universidades, serviços de saúde, entidades de classe e gestores, com vistas à ampliação de 

políticas públicas, valorização do trabalho multiprofissional e fortalecimento de redes de 

atenção. Ao celebrar seus 15 anos, o curso de Fonoaudiologia da UFES reafirma seu 

compromisso com a formação de profissionais capazes de atuar de forma ética, técnica e 

socialmente responsável, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva, saudável e 

equitativa. 
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Capítulo 7 

Perspectivas Futuras para o Curso de Fonoaudiologia 

Elma Heitmann 

Liliane Perroud Miilher 

 

1. Introdução  

Quando o futuro começa? A noção de tempo, como a conhecemos hoje, não é um 

conhecimento inato ao ser humano, trata-se, ao contrário, de uma construção social. Ao tempo 

cronometrado, medido fisicamente, contrapõe-se o tempo interno, aquele que responde às 

demandas e obedece a construções outras que não o relógio. 

Ao olharmos o passado e o presente, fato que os capítulos anteriores nos convidaram a 

fazer, nossa tendência pode ser divagar e pensar “e o futuro? Como será?”. O futuro imaginado 

pode ser um exercício mental, mas o futuro que desejamos construir se faz nas ações, escolhas 

e reflexões do presente, a partir de um olhar amadurecido e crítico para o passado. 

Pensando nisso, as perspectivas futuras que compartilharemos, são, antes de tudo, 

objetivos atuais. 

 

2. O passado revisitado pelo presente 

 

Os capítulos anteriores, ao trazerem a trajetória do curso mostraram que as pessoas, 

servidores e discentes, foram os responsáveis pelas realizações e avanços. A estrutura 

universitária funciona de forma análoga a uma treliça, ela permite que a videira - o curso, cresça 

e floresça. O olhar retrospectivo pode causar certa nostalgia, visto que o mundo avança rumo a 

mudanças significativas. Um exemplo de uma mudança atual, cujo impacto ainda não está 

totalmente compreendido e assimilado, é a inteligência artificial na educação. Podemos olhar o 

passado e pensar que antes fazíamos mais coisas diretamente, que usávamos menos tempo de 

nossos dias nas redes sociais, que havia mais interação humana direta. Ainda que tais 

observações possam ser verdadeiras, é inegável que as mudanças ocorrem e, muitas delas, são 

de tal natureza que se torna inviável fugir.  
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De fato, não é possível escapar às mudanças e é enriquecedor refletir sobre a 

conformação do mundo e pensar em nossa ação em termos humanos, científicos e éticos, estes 

últimos ecoando o que é bom e justo para o coletivo. Tal reflexão é o que propulsiona a 

possibilidade de mudanças. Essas, por sua vez, podem se dar no micro ou no macrossistema, 

ou dar-se na direção individual rumo ao coletivo ou coletivo rumo ao individual. A 

direcionalidade da mudança é um aspecto cuja observação não se dá com clareza, pois a 

interação social-individual escapa a uma análise simplista. 

Ainda que não saibamos indicar como as mudanças se iniciam e se propagam, há uma 

ideia fortemente arraigada que a reflexão sobre o passado pode nos ajudar a compreender o 

presente e cuidar de um futuro mais favorável. 

Além disso, as vivências em ambientes e situações mais específicas podem mostrar 

como discussões mais gerais são experienciadas de forma objetiva. Nesse sentido, ao pensarmos 

no futuro do curso, faz-se necessário olharmos nossa época e pensarmos nos direcionamentos 

futuros que a sociedade globalizada, com seus inúmeros desafios, enfrenta.  

 

3. O futuro construído no presente – aspectos macrossociais 

 

A compreensão do tempo presente é, assim, crucial para entendermos os caminhos e 

direcionamentos que se apresentam no presente e no futuro. 

O século XXI tem presenciado mudanças nas organizações sociais, políticas e 

econômicas que se mostram também no campo das relações interpessoais. Aspectos como a 

tecnologia, os novos trabalhos e as habilidades que se fazem necessárias para a inserção efetiva 

são fatores a serem observados. Seguindo-se à época moderna, caracterizada por uma 

compreensão de racionalidade humana como fundamento das ações, objetividade, teorias 

universalistas, instituições sólidas, dentre outros aspectos, a época atual – pós-moderna – traz 

outras características que a diferenciam da época anterior. Podemos citar, como marcas da pós-

modernidade, subjetividade, relativismo, pluralismo de ideias, consumo em meio a um uso e 

crescimento do papel da tecnologia. 

Dentre as definições de “tecnologia”, podemos encontrar discussões sobre o conjunto 

de técnicas que uma sociedade dispõe. Esse conceito enseja a ideia de que todas as sociedades 

foram marcadas por técnicas e saberes próprios; contudo, nosso século traz a ideia de tecnologia 

mais estreitamente relacionada aos avanços no desenvolvimento de softwares, estruturas de 

redes, dados e inteligência artificial, segurança da informação dentre outras. A digitalização da 
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vida traz mudanças na forma como o ser humano reflete sobre conceitos como comunidade e 

nação, individualidade e pertencimento, comunicação e ética. 

Além dos avanços tecnológicos, temos o pluralismo de ideias. A pós-modernidade 

avança com a compreensão de que os absolutos no campo das ideias não mais assim se mostram. 

Um desdobramento disso é um espaço simbólico em que a discussão de minorias ganha maior 

relevância. 

Os sinais de cada tempo mostram-se em todos os campos, dessa forma, as marcas da 

pós-modernidade manifestam-se também no cenário educacional. Autores1 observam que, 

enquanto a sociedade abrange valores relacionados ao pluralismo e liberdade de escolha, as 

escolas mantêm uma posição mais conservadora, gerando tensões entre os espaços intra e extra 

escolar. Contrapondo-se a uma postura mais determinista, relacionada aos valores modernos, a 

subjetividade e identidade mostram-se aspectos essenciais para a construção no âmbito 

educacional. Ao considerar que a pós-modernidade enfatiza a descontinuidade e valoriza o 

diverso, os autores pontuaram que a mudança cultural impacta as relações estabelecidas em 

todos os cenários, incluindo a escola. Ainda que o texto enfatize a escola ao pensar na educação 

básica, a reflexão é válida para o ensino superior. É impossível pensar no estudante universitário 

separando-o das manifestações culturais. 

Outra discussão da área educacional que tem se estendido para o ensino superior, é a 

inclusão.  Essa ideia convoca a sociedade a promover condições de acesso e permanência para 

que pessoas com deficiência tenham uma vida independente e possam participar de todos os 

aspectos da vida2. A Organização das Nações Unidas, em 2006, realizou a Convenção sobre os 

Direitos das Pessoas com Deficiência. O documento criado, versa, no artigo 24, sobre o direito 

da pessoa com deficiência à educação: 

[...] para efetivar esse direito sem discriminação e com base na igualdade de 

oportunidades, os Estados partes assegurarão sistema educacional inclusivo 

em todos os níveis, bem como o aprendizado ao longo de toda a vida [...]3.  

 A discussão sobre a inclusão ganhou ênfase a partir da década de 1990, em um caminho 

que passou da integração para uma inclusão, tanto nas séries iniciais quanto em outros 

momentos da escolarização. Em 2005 o governo Federal iniciou o Programa Incluir: 

Acessibilidade no Ensino Superior4 que fortaleceu a criação de Núcleos de Acessibilidade nas 

universidades.  
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 De acordo com os dados do censo, o número de estudantes com algum tipo de 

deficiência tem aumentado (quanto ao número de matrículas), sendo que há predomínio de 

matrículas do sexo masculino, raça branca e idade média de 27,6 anos. Com relação à idade de 

ingresso, a hipótese é que as barreiras presentes na escolarização (desde o início da mesma) 

retardam a entrada no ambiente universitário5. 

 Ao refletir sobre os pontos que auxiliam ou não a vivência do estudante, um autor6 

apontou que estudos internacionais com foco no ensino superior identificaram barreiras, 

facilitadores e necessidades para a experiência universitária de pessoas com TEA. Dentre as 

barreiras foi apontado: fatores acadêmicos, ambientais, sociais, bem-estar, comunicação e 

compreensão e envolvimento dos profissionais. Dentre os facilitadores foram identificados: 

fatores acadêmicos, sociais, bem-estar, comunicação e compreensão (entendendo que o 

diagnóstico levou à maior apoio), envolvimento dos profissionais e pontos fortes/características 

pessoais que contribuíram para o sucesso do processo. No grupo de necessidades foram 

agrupados fatores acadêmicos, sociais, bem-estar e envolvimento dos profissionais. A leitura 

da lista mostra que, mais do que a designação de uma área, um mesmo item (como fatores 

acadêmicos) pode figurar como barreiras, facilitadores ou necessidades. A escuta dos 

estudantes é fundamental para que uma compreensão mais abrangente e ações adequadas sejam 

implementadas. Ao entrevistar um estudante com TEA, por exemplo, autores7, identificaram 

que as questões interacionais (estudante-grupo) mostraram ser uma área que necessita de 

cuidado e mediação para a formação de vínculos mais profundos. Além disso, o encontro com 

pessoas com maior disponibilidade, incluindo a figura do docente, teve um impacto positivo na 

vivência do estudante e em sua percepção da experiência estudantil. 

  A necessidade de refletir sobre questões educacionais de pessoas com deficiência está 

entre as preocupações da Lei 13.146 de 06 de julho de 20152 que institui a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). O artigo 27 declara: 

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, 

assegurados sistema educacional inclusivo em todos os níveis e 

aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo 

desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, 

sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses 

e necessidades de aprendizagem.  
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 A questão do direito à educação está relacionada à forma como as ações educativas se 

dão, incluindo a necessidade de proporcionar formas de pensar as ações educativas, avaliativas 

e de permanência. O processo de avaliação, por exemplo, requer cuidados específicos, 

garantidos por lei. Mas o cotidiano escolar, com seus desafios pedagógicos e interacionais, 

também. Tal afirmação inclui docentes e, de fato, toda a comunidade acadêmica8. 

Ainda no campo educacional, a discussão do papel da tecnologia tem crescido 

exponencialmente. Nesse aspecto, o crescimento da Educação a Distância (EAD) tem trazido 

discussões sobre os modos de ensinar e aprender. O crescimento dessa modalidade é conhecido 

e, como contraponto, o número de matrículas presenciais decresceu9. As discussões também 

caminham problematizando o ensino enquanto objeto de consumo e a mercantilização da 

educação.  

O Ensino Superior demanda do universitário habilidades de estudo, gerenciamento de 

tempo, comunicação e relacionamento interpessoal; além disso, a carga de estudo e o 

sentimento de cobrança pode conduzir ao adoecimento discente10. Isso aplica-se ao estudante 

em geral, isto é, os desafios são vivenciados por todos. As relações intra e interpessoais 

apresentam-se no cenário marcado por individualismo e consumismo11.  

As mudanças sociais abrangem todos os aspectos da experiência humana, incluindo o 

perfil estudantil. Em termos gerais, a discussão sobre o perfil do futuro profissional tem 

preocupado instituições em diferentes países. Uma das discussões que ganhou relevância foi a 

de competências transversais (ou competências múltiplas). Tal ideia figura como necessidades 

não apenas na esfera acadêmica, mas também do mundo do trabalho. O termo “transversal” 

visa indicar a possibilidade de usar as mesmas competências em contextos variados da vida. A 

definição de competência não é unânime entre os autores, pode-se dizer que envolve o 

desempenho em tarefas e situações por meio da mobilização de recursos, integração de 

conhecimentos, aprendizagem, relacionamentos interpessoais, responsabilidade e visão 

estratégica. Envolve, ainda, o uso de habilidades pessoais12. Uma forma de pensar as 

competências envolve a formulação da Unesco que discorre sobre os quatro pilares da 

educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. Em um 

caminho semelhante, o Relatório do Banco Mundial13 trata de três competências: as 

socioemocionais, as cognitivas e as técnicas. Ainda, o Projeto Tuning América Latina 2004-

200714 descreve três dimensões-foco na formação universitária: dimensão psicomotora ou saber 

fazer, dimensão afetiva ou saber ser e dimensão cognitiva ou saber o quê e o porquê. 
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 O ensino por competências se coaduna à ideia de um estudante que quer aprender a ser, 

fazer e conhecer. Essa posição ativa, por seu lado, encontra eco nas propostas de pensar o 

processo educativo como uma possibilidade de que os estudantes utilizem seus recursos 

internos para crescer em conhecimentos a partir do contexto. Para que isso se dê, é necessário, 

por parte do docente, a compreensão de que o estudante é corresponsável por seu processo 

educativo. Isso deve conduzir a uma escolha docente por práticas que favoreçam a autonomia, 

bem como a participação e colaboração ativa. As metodologias ativas, nesse sentido, têm como 

intuito que o estudante seja protagonista de sua aprendizagem ao interagir com os conceitos, 

colegas e professores15. 

Em 2009, a Organization for Economic Cooperation and Development (OECD) 

identificou fatores-chave que seriam tendências em 2030. As previsões do grupo podem ser 

vistas no ano em que esse capítulo foi redigido, tais como: expansão da participação dos 

estudantes no ensino superior, aumento no número de matrículas de mulheres, maior número 

de estudantes vindos de outros países, estudantes mais velhos e estudantes que trabalham (junto 

ao estudo na universidade), debates nacionais envolvendo atitudes e políticas de acesso 

universitário bem como aumento na consciências em grupos minoritários, os papéis 

profissionais serão mais diversificados e especializados, com mudanças nos contratos de 

trabalho. Uma observação relevante é a de que a globalização não interfere somente na 

economia e cultura, mas também no ensino superior. Nesse sentido, a divulgação ampla de 

pesquisas, a disseminação de informação, o inglês como idioma prioritário para comunicação 

científica e a expansão da tecnologia da informação são fatores-chave16.  

 

4. O futuro construído no presente - aspecto microssocial - o Curso 

 

O futuro do Curso de Fonoaudiologia, na UFES, alicerçado no ontem e no hoje, 

entrelaça-se a diversas variáveis internas como as políticas acadêmicas, recursos 

humanos/financeiros e demandas locais e as variáveis externas à Instituição como avanços 

científicos/tecnológicos, tendências de mercado e políticas públicas de saúde.  

Almeja-se maior integração entre os Cursos da área da Saúde, no Centro de Ciências da 

Saúde, reforçando o conceito e implementação prática colaborativa da interprofissionalidade.  

O estímulo à pesquisa nas diversas áreas e especialidades da Fonoaudiologia é algo 

importante na formação, ainda que generalista, do discente; preparando-o melhor para o 
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mercado de trabalho no entendimento da prática baseada na melhor evidência científica. Como 

mencionado anteriormente, hoje têm-se a inteligência artificial e a tecnologia assistiva na 

saúde para promover funcionalidade, autonomia e inclusão de pessoas com deficiência e 

melhora da qualidade de vida.  

As parcerias nacionais e internacionais visando intercâmbio entre os alunos e 

professores também é algo que se espera em um futuro próximo, proporcionando 

oportunidades de construções extramuros importantes para o networking, aperfeiçoamento 

pessoal e robustez do Curso/Departamento. 

A formação voltada para o SUS é uma necessidade com destaque à promoção da saúde, 

prevenção de agravos e totalmente alinhada às diretrizes curriculares, as quais embasam a 

adoção de currículo com foco em competências, habilidades e atitudes. 

A formação crítica e humanizada tem sido uma necessidade cada vez maior com 

destaque para as habilidades socioemocionais que o discente precisa desenvolver ao longo de 

sua formação e que certamente farão diferença ao ingressar no mercado de trabalho. A 

reflexão sobre questões étnico-raciais, de gênero, inclusão e acessibilidade na educação e 

saúde é urgente e precisa estar inserida no currículo e aplicada na formação generalista. 

Para tanto é necessário que o Curso disponha de maior recurso humano, tanto de 

docentes quanto de técnicos administrativos, de forma a absorver as demandas de ensino, 

pesquisa, extensão, assistência e administração e, concomitantemente, não perder a qualidade 

necessária à formação do discente. 

Em paralelo encontram-se barreiras que tornam este futuro desafiador como os cortes 

orçamentários, os quais restringem a constante atualização docente, e a precarização das 

Universidades Públicas Federais. 

A expectativa é que o Curso tenha uma extensão universitária cada vez mais forte no 

currículo e robusta para comunidade, que contribua para as políticas públicas por meio da 

formação crítica e ética e que tenha o reconhecimento pelos esforços do corpo docente e 

técnico na formação do discente.  

 

5. Considerações finais 

A dicotomia entre aceitar ou não as mudanças, contudo, é hoje considerada irrisória, 

pois a aceitação não paralisa ou mobiliza o futuro. O olhar para o passado que somente causa 

nostalgia, não é, porém, aquele que queremos fortalecer. Queremos olhar para trás como quem 

deseja aprender com a história e embasar o que virá pela frente.  
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Esse aprendizado nos leva a percepção de que, tal como antes, o ensino é a vocação da 

Universidade e a prioridade dos diversos Cursos ainda que diante de barreiras e adversidades. 

Somado ao ensino, a extensão universitária ganhou relevância, sendo o desafio atual sua 

curricularização. A pesquisa, outro alicerce, mostrou expansão no número de programas de pós-

graduação, mas, internamente, continua uma área a ser ampliada e um desejo do Curso de 

Fonoaudiologia. 

Para o futuro almejamos que nosso aluno tenha uma formação crítica, baseada na melhor 

prática e evidência, humanizada e inclusiva de forma a absorver o mercado de trabalho com a 

motivação necessária e o brilho nos olhos que todo jovem merece ter…  

AVANTE CURSO DE FONOAUDIOLOGIA-UFES! 
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Capítulo 8 

Memórias e Depoimentos: Vozes da FonoUfes 

Gabriel Trevizani 

 

Ao longo de quinze anos, o Curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes) formou profissionais, pesquisadores e cidadãos que deixaram suas marcas 

não apenas na trajetória do curso, mas também na sociedade capixaba. A universidade, como 

espaço público de formação, é também um território de encontros, diversidade e construção 

coletiva. É o lugar onde as histórias se cruzam e se transformam e onde o aprender vai além da 

sala de aula e se estende à convivência, à escuta e à experiência de viver o outro. 

Cada pessoa que passou pelo curso (estudante, professora, técnico ou colaborador) 

contribuiu para a construção dessa história de forma singular. São memórias que revelam não 

só o crescimento institucional, mas também o impacto humano e social da Fonoaudiologia na 

Ufes. 

Este capítulo reúne algumas dessas vozes. Nem todos puderam registrar suas 

lembranças, mas cada depoimento aqui presente representa um fragmento da pluralidade que 

compõe o curso: diferentes olhares, afetos, trajetórias e significados. 

Mais do que um registro, esta seção é um convite à escuta, um exercício de reconhecer 

o valor de cada vivência e compreender que a universidade é, sobretudo, um espaço para viver 

a diversidade, acolher as singularidades e construir coletivamente o sentido de ser e estar no 

mundo. 

 

Raquel Cristina Martins Formigosa 

Formada em 2014/2 

 

“Já se passaram 15 anos e eu ali na realização do sonho da Federal. Ser do primeiro 

ano não foi fácil. Turma 2, orgulhosamente! É saber que participei da formação dessa trilha 

que hoje tantos caminham sem nem imaginar como era. Ouvi das professoras: Participe de 

tudo que puder. Obedeci e estive em tudo que pude. Isso fez toda a diferença. Fui líder de turma 

e monitora bolsista toda a graduação. Escrevi o Jornal FonoAção, atuei no Curso de Oratória, 

projetos, ligas acadêmicas, eventos, etc. Hoje, ao ver tantas sementes virarem árvores imensas 

é de se emocionar. Eu ouvia: “você faz qual curso mesmo? Fono o quê?” e hoje somos 
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referência! E lá, não me ensinaram somente como ser Fonoaudióloga e sim, também, como 

levar a ciência junto da humanidade. Não basta apenas questões anatômicas e fisiológicas. É 

sobre postura, adaptação, expressão, comunicação. Retornei como convidada para uma aula 

e incentivei: “Vai sem medo! Se você ama, se dedica, tem ética e responsabilidade, não tem 

erro. Aproveitem cada dia!”. Se hoje consigo mudar a trajetória da vida de tantos, é por ter 

sido moldada ali, entre os melhores!” 

 

 

Fernanda Ferreira 

Formada em 2017/2 

 

“Após minha graduação em Fonoaudiologia pela UFES, segui minha trajetória 

profissional com o compromisso de ampliar a inclusão e o cuidado à pessoa com deficiência. 

Atuei ativamente na construção de linhas de cuidados, protocolos e no fortalecimento de 

políticas públicas voltadas a essa população, o que me permitiu vivenciar de perto a 

importância de uma abordagem interdisciplinar e centrada nas pessoas. Enfrentei desafios 

importantes, como a necessidade de integrar conhecimentos clínicos e educacionais, 

respeitando sempre a singularidade de cada sujeito e a complexidade do trabalho em equipe 

multiprofissional. Atualmente, no mestrado em Saúde Coletiva, tenho aprofundado meu olhar 

sobre a relação entre saúde, equidade e políticas sociais, fortalecendo minha atuação como 

profissional e pesquisadora. Acredito que a Fonoaudiologia seguirá avançando como campo 

estratégico na defesa do cuidado integral e da inclusão social.”   

 

Anna Alice dos Santos Leite 

Formado em 2018/2 

 

“Minha trajetória profissional após a graduação foi marcada por descobertas, desafios 

e aprendizados contínuos. No início da jornada, foi um desafio encarar a realidade da luta 

profissional pelo espaço, valorização e o reconhecimento da importância da fonoaudiologia 

no cuidado à comunicação e à saúde humana. Neste percurso, passei por diferentes áreas da 

fono, no entanto, cada desafio se transformou em oportunidade de crescimento. Hoje, ao olhar 

pelo caminho que percorri, vejo que cada uma dessas oportunidades e experiências me 

trouxeram muito aprendizado e inspiração. A UFES foi o ponto de partida de uma jornada que 

transformou não só minha carreira, mas também a forma como devemos enxergar as pessoas." 
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Igor Mapa 

Formado em 2022/2 

 

“Ter sido aluno do curso de Fonoaudiologia da UFES me transformou profundamente 

— não apenas como profissional, mas como ser humano. Recentemente, ouvi de uma paciente: 

“Estou apaixonada por vocês, profissionais da Fonoaudiologia!”, e esta frase fez meu mundo 

parar. Foi um instante de emoção genuína, em que percebi que todo o nosso esforço enquanto 

classe e coletivo sempre valerá a pena.  

Conviver com docentes e colegas que acolhem, apoiam e acreditam no nosso potencial 

fortalece em mim a certeza de que nossa profissão é feita de afeto, escuta e cuidado. Essa rede 

de carinho e compromisso dá sentido à nossa caminhada e nos inspira a seguir com o coração 

aberto. 

Sou eternamente grato por fazer parte dessa história, que levo comigo por onde — e 

enquanto — eu caminhar.” 

 

João Ricardo Ferreira Santos 

Formado em 2023/2 

 

“Chegar à UFES foi como atravessar um oceano sem mapa. Vindo de Caravelas, na 

Bahia, enfrentei estigmas e reprovações que me fizeram questionar minha capacidade. Ao 

mesmo tempo, encontrei oportunidades que nasceram ainda na graduação. A mais marcante 

foi a aproximação com a Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia, iniciada a partir de uma 

vaga de voluntariado divulgada por uma docente. Após um período de trabalho, fui contratado 

antes mesmo da formatura. As experiências como voluntário na UFES foram determinantes 

para as oportunidades que tenho hoje. Compreendi que cada experiência molda nossa 

trajetória e que profissionalismo é feito de entrega, identidade, consistência, ética e coragem 

para crescer. Hoje, vejo a Fonoaudiologia para além do técnico-científico... é sobre pessoas, 

histórias e conexões que ampliam nossa visão. É um mar aberto de oportunidades, algumas à 

vista, outras escondidas. E nossa voz e comunicação podem ser as bússolas e âncoras para 

transformar e ser transformado.” 

 

Talita Falqueto Pereira 

Formada em 2024/1 
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“A Fonoaudiologia UFES foi essencial para a minha formação enquanto profissional 

e pessoa. Foi onde me apaixonei pela profissão e onde começou meu encanto pela pesquisa, 

pela extensão e pela docência. É lindo ver nosso impacto na vida dos pacientes e famílias, e 

até mesmo nos nossos pares, e poder olhar para trás percebendo como cada professor, cada 

colega de turma e cada projeto colaborou um pouquinho para chegar ali.  

Claro que também foi desafiador. Me mudar para outra cidade longe da minha rede de 

apoio e permanecer na universidade foi difícil, principalmente em contextos de pandemia e 

greves. Enfrentar as decisões e a insegurança em ingressar no mercado de trabalho também. 

Mas percebo como o curso me deu base para que pudesse atuar, aprofundar meus 

conhecimentos e formar pensamento crítico em questões transversais. Sou grata e espero ver 

nosso curso e profissão crescendo e ocupando cada dia mais espaços!” 

 

 

Mel Mutiz de Lacerda 

Formada em 2024/1 

 

A Fonoaudiologia na UFES foi um marco na minha trajetória. Sei que existe uma 

versão de mim antes e outra depois da universidade — e essa nova versão é mais compassiva, 

democrática, segura e consciente do próprio saber. Os desafios após a formação são muitos, 

mas sou imensamente grata pelo incentivo dos meus professores a voar com a confiança de um 

pouso tranquilo, o que me impulsionou a ir além. Dentro da Universidade Federal do Espírito 

Santo, fui aluna, futura profissional, pesquisadora, diretora, monitora e líder. Nunca faltou 

incentivo e orientação para nenhum desses papéis. Ser fonoaudióloga é um presente — que 

possamos seguir fortalecendo a nossa profissão, conquistando cada vez mais reconhecimento, 

espaço e propósito. 

 

 

Considerações Finais: O que permanece 

 

Em 2015, quando atravessei pela primeira vez os corredores do Centro de Ciências da 

Saúde (CCS) da Ufes, encontrei mais do que uma estrutura acadêmica consolidada. Encontrei 

um projeto vivo. Um curso que pulsava. Havia ali algo que extrapolava matrizes curriculares, 

estágios e disciplinas: havia entusiasmo, compromisso social e uma crença genuína no poder 

transformador da Fonoaudiologia. 
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A Fono/Ufes não me ofereceu apenas formação técnica. Ofereceu horizonte. Desafiou-

me a buscar minha melhor versão clínica e científico-acadêmica, ensinando que excelência não 

se constrói apenas com rigor metodológico, mas também com sensibilidade, ética e 

responsabilidade pública. Aprendi que cuidar da comunicação humana é, antes de tudo, cuidar 

de pessoas, histórias e contextos. 

Ao longo desses anos, tornou-se evidente que a força do curso sempre esteve nas 

relações que o sustentam: nos vínculos entre estudantes, professoras, técnicas e técnicos, 

servidoras e servidores; nas conversas de corredor que amadurecem ideias; nos grupos de 

estudo que se transformam em projetos; nos atendimentos que marcam vidas — inclusive as 

nossas. A Universidade, nesse sentido, é muito mais que um espaço físico ou institucional: é 

uma comunidade de afetos, de trabalho coletivo e de construção compartilhada de sentidos. 

Celebrar quinze anos da Fonoaudiologia na UFES é reconhecer uma trajetória feita de 

compromisso com a formação crítica, com a ciência de qualidade e com o impacto social. É 

celebrar cada turma formada, cada pesquisa desenvolvida, cada ação de extensão realizada. Mas 

é, sobretudo, celebrar as pessoas que fazem dessa história algo vivo e em permanente 

construção. 

Carrego a Fono/Ufes como quem carrega uma referência ética e afetiva. 

Independentemente dos caminhos que se desdobrem, há pertencimentos que não se desfazem. 

Há formações que nos constituem. Há experiências que permanecem como fundamento. 

Este livro registra uma história, mas também a projeta. Ao reunir memórias, análises e 

relatos, ele marca um tempo e, ao mesmo tempo, reafirma um compromisso: continuar 

formando profissionais sensíveis, críticos e comprometidos com a sociedade. Se a história é 

feita de encontros, este livro é um deles. Um encontro entre passado e futuro. Entre memória e 

projeto. Entre o que fomos, o que somos e aquilo que ainda podemos ser. 

Que os próximos anos sejam tão vibrantes quanto os primeiros quinze. E que a 

Fonoaudiologia na UFES continue sendo lugar de ciência, de cuidado, de transformação e de 

coração. 

 


